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INTRODUÇÃO 

O. Este e um estudo de caráter descritivo, relacio­

nado com o Projeto de Estudo da Norma :Lingtilstica Urbana 

Culta de São Paulo (Projeto NURC/SP). 

A metodologia, os objetivos e o estado atual das pe~ 

quisas desenvolvidas por esse projeto vêm referidos em 

Castilho-Preti (1986: l-14). 

Em linhas gerais. o Projeto NURC/SP se ocupa em docu­

mentar extensamente e descrever a fala de pessoas de for­

maç8_o universitária, nascidas ti.a cidade de São Paulo, 

filhas de paulistanos e divididas em três faixas etárias: 

de 25 a 35 anos (30%), de 36 a 55 anos (45%) e de mais de 

56 anos (25%), falando sobre três dentre vinte assuntos 

pré-estabelecidos. As gravaçÕes, num total de 400 horas, CO!:Jl 

preendem três tipos de entrevistas: diálogo entre documen­

tador e informante (40%), diálogo entre dois informantes 

(40%) e elocução em atitude formal (10%). Transcrito o m~ 

terial, é feita a descrição de aspectos ·ronéticos e fonol~ 

gtcos, gramaticais e lexicais do português culto falado em 

São Paulo. Este projeto se desenvolve de forma coordenada 

em quatro outras cidades: Recifé, Salvador, Rio de Janei 

ro e Porto Alegre. 

Nosso trabalho focaliza as formas verbais que expre~ 

sam a futuridade e a posterioridade, alinhando-se ao lado 

de outras dissertaçÕes de mestrado e ensaios que deScre­

vem o comportamento do verbo no português culto falado em 

são Paulo: Barbosa (1980), Bezerra (1980), Castilho 

(1981, 1984), Rangel (1978,1984), além de alguns estudos 
' 

menores. 

O estudo do tempo se constitui numa tarefa árdua, 

que tem ocupado enormemente a atenção dos lingüistas ao 
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longo dos tempos. Neste trabalho não é nosso _objetivo di seu 
-tir as teorias do tempo, pois a preocupaçao descritiva e 

a que predomina. Assim, fizemos leituras da literatura re 

levante e consideramos que há pelo menos três cone e i tos 

distintos de tempo: o de tempo fÍsico, o de tempo cronolÓ 

gico e o de tempo lingüÍstico. 

l. O tempo f:Í.si.co (também chamado "tempo da nature­

za" na literatura especifica) é conhecido como um conti­

nuum onde se sucedem eventos, estados e açÕes, tais como 

as estaç,:Ões do ano e as atividades correlatas (plantio, 

colheita, nascimento, morte). Esse continuum é tradicio­

nalmente representado por uma linha que se move da esque~ 

da (passado) para a direita (futuro). Para facilitar a lo 

calização do homem e dos eventos nessa linha, a mente hu 

mana concebeu alguns pontos de·<. referência, elegendo como 

ponto básico a sua atualidade, mais especificamente o mo­

mento do ato da fala. Este seria o presente (isto é, o 

"eu-aqui-agora11
), com relação ao qual tudo o que antecede 

"é o passado, e tudo quanto se segue e o futuro: 

passado presente futuro 

A Gramática Tradicional se fundrunenta na concepçao 

do tempo fÍsico quando institui a diferença entre os tem­

pos ~bsolutos (isto é, os tempos constituidos a partir da 

referência com o sujeito falante) e os tempos relativos 

(isto é, os tempos consti tu idos a partir da referência 

com outro tempo, como o Mais-que-Perfeito, o Imperfeito, 

etc.). Como veremos adiante, o lançamento de pontos de r~ 

ferência no continuum da linha do tempo não é tão simples 

assim, e a distinção "absoluto/relativo 11 não p-ermite uma 

descrição do tempo lingüistico. 

2. O tempo cronolÓgico é concebido como um conjunto 
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de processos de mediç~o desse continuum, Esses processos 

variam de uma cultura para outra~ podendo i~;tegrar desde 

as mediçÕes mais finas (segundo, minuto, hora) até as me­

diçÕes mais extensivas (dia, semana, mês, século). 

3. O tempo lingüistico é a contraparte humana do tem 

po f:Ísico e do tempo c~onolÓgíco. O tempo do hom·em pode 

ser categorizado segundo diferentes pe·rspectivas. Simpli­

ficando bastante as coisas, vamos aqui reduzir o témpo 

língtlistico a três ordens de categorízação: a categoriza­

ção cognitiva, a categorização lÓgica e a categorização 

U.ngüistica propriamente di ta. 

3.1. A.categorização cognitiva remete à imagem do 

tempo construlda na mente humana; autores como Guillaume 

( 1930), Imbs ( 1.~60) e poucos mais assim conceberam a cog­

nição do tempo. 

Guillaume (1930) propoe-se a estudar, através do ver 

bo, a idéia do tempo em uma fase de construção na mente 

do falante, antes de ser expresso gramaticalmente. 

Imagina uma certa duração de tempo para que a image~ 

tempo se forme na mente (seria a operação de cronogênese) 

e representa-a como uma linha- o eixo cronogenético, so­

bre a qual se desenvolve a cronotese, operação mental que 

tem por função fixar no espirito a imagem-tempo que a cro 

nogênese acabara de criar. Isto se dá graças à visée, ou­

tra operação mental que realiza simul taneamen,te o tempo e 

o verbo e que secciona o eixo cronogenético em três pon­

tos, munindo-o de eixos cronotéticos, o que resulta em 

três perfis distintos de imagem-tempo: a imagem verbal se 

apresenta em potencial, em andamento e em realidade (tem­

po in posse, in fieri e in esse, respectivamente). 

No tempo in posse Guilaume discorre sobre a tensão. 

isto é, a impressão de mobilidade progressiva contida na 

idéia do verbo e seu escoamento até atingir um estado de 

distensão. Este processo é representado pelos modos nomi­

nais (marcher-marchant-marché). em suas formas simples 

e compostas, e corresponde aos aspectos que o verbo pode 
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apresentar, aspectos ai entendidos como fase analitica. 

No tempo in fieri, Guillaume apresenta sua teoria 

dos Modos, que dependeriam de a visée atravessar a imagem 

verbal para chegar até a realidade ou atualidade, atingi!2_ 

do-a ou não. No primeiro caso tem-se o modo Indicativo e 

no segundo o Subjuntivo._ 

O tempo in esse configura-se qua.ndo não há nenhum e­

lemento ínterceptivo e q visée consegue atingir a atuali­

dade .caracteriza-se pelo fato de que a imagem-tempo, até 

então psicologicamente amorfa, assume uma forma linear e 

apresenta-se dividida em tr~s épocas, dada a poss:ibi J..ida-

de de Se representar o presente como época separada do 

passado e do futuro. 

X 

passado W I)) t'l>. d futuro 
~====--=-,\ ~---~~~~-----~ x' 

< I '\ I 

' ! ' \ I ~ J 

' ' ' ' ' ' / \ I 
·,J 'v 

O presente, entretanto, é formado pela justaposição 

de parcelas destas duas épocas, parcelas estas diferentes 

entre si, uma de passado ((0), correspondendo ao instante 

que acaba de se escoar, portanto real e decadente e a ou­

tra de futuro ( (j.) ', correspondendo ao instante que ainda 

vai se escoar,virtUal e incidente. Estes elementos v-.J e 

c:À são os cronotipos constitutivos do presente. 

Dado que a justaposição dos cronotipos V0 e ~ é uma 

condição necessária e uma condição suficiente para a con­

cepção de presente, deduz-se que para a representação do 

passado ou do futuro é necessário separá-los. o que pode 

ser feito tanto em W quanto em tJ.... 

Ou seja, para a finalidade de se opor o passado ao 

futuro sem a intermediação do pres~nte, é indiferente que 

o ponto de demarcação seja um ou outro cronotipo. Em fra~ 

cês, o passado que tenha ~ como limite de origem será 
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expresso pC':lO Imperfeito e se for 
' 

pelo 1Passé sim-

ple~; o futuro iniciado em .J:) corresponderá ao Futuro 

do Pretérito e em ~ ao Futuro do Presente. 

A respeito do futuro, diz Guillaume que 11 a primeira 

coisa a considerar é que se trata de um~ época feita de 

um tempo que ainda não existiu realmente e que,po~ conse­

guinte, imagina-se, supÕe-se, com a particularidade de 

que todo o esforço do pensamento é empregado em supÔ-lo o 

menos posslvel, ou seja, em realizá-lo ao rnáximon (1930: 

54) . 

Assim, o per1samento passa por duas fases na represe~ 

tação de futuro, numa tentativa (e reduzir o caráter hip~ 

tético inerente à noção desta época: 

X 

lQ um perlodo de construção ou hipotético, represen­

tado pelo interval~ H--h, em que H.é um máximo de 

hipÓtese e h um mÍnimo; H coincide com o pontovU, 

momento limÍtrofe com o passado. Por conseguinte, 

o perÍodo hipotético confunde-se com a época pre­

sente. 

2º_um periodo de futuro construido ou categÓrico, em 

que a hipÓtese está reduzida a um mÍnimo. Pode 

ser representada por um intervalo infinito h--C(, 
em que h coincide com o limite ()( , que marca a 

saida do presente e entrada no futuro. 

PASSADO H porlo:b h:ij:xitÉtim ~ o:rstru:;ffi cb futuro h FUTURO '-ó.._-=-='-- x• 
w PRESENTE ()( 

Se o futuro inicia-se em H (=~) 1 tem um caráter de 

realidade menor e apresenta-se ao espÍrito como um futuro 

hipotético. Corresponde ao Condicional ou Futuro do Preté 

rito. 
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Se se inicia em h (=oO, mlnimo hipotético, 11 adquire 

por isso toda a realidade que pode comportar a época futu 

ra11
• Apoiado no presente, apresenta-se como um futuro ca 

tegÓrico, perfeitamente determinado: é um futuro fora da 

hipÓtese, de onde seu valor afirmativo, nãó condicional. 

Corresponde ao Futuro do Preseilte ~ 

É de Imbs (1960) a concepção de um tempo indiviso e 

de um tempo dividido em épocas para a localização dos pr2_ 

cessas expressos primordialmente pelas formas pessoais do 

verbo. Tendo em conta o paralelismo do vocabulário para 

designar as relações e:_< nci_ais e as relações temporats 

(em, daqui a, até), define o tempo indiviso como uma ré­

plica do espaço indiviso: 11 é um tempo que .não comporta a 

divisão em passado, presente e futuro: é um tempb onitem 

poral (ou pancrÔnico) que compreende todas as épocas do 

tempo 11 (1960: 12). Do ponto de vista lingü:Ístico, confun­

de-se com o eterno e sua forma privilegiada é o Presente 

do Indicativo, por causa disso qualificado como forma não 

marcada, mas também pode ser expresso através do Passé 

simple, do Passé composé e do Futuro. Dai sua hipÓtese 

de que o 11 tempo indiviso é obtido a partir,e através dos 

tempos marcados: tempo indiviso é o tempo marcado genera 

lizado·( •.. )Todas as afirmações gerais são ao mesmo tempo 

e de inicio afirmaçÕes válidas, ou suscetiveis de se torna 

rem, para o tempo atual do falante.!~ (1960: 173). 

A passagem para o oniteinporal é facilitada pela natu 

reza do presente: sendo um intervalo ilimitado nos dois 

extremos,o que se afirma para o momento atual subentende­

se como válido na época anterior e também na subseqüente. 

Outro caso é o das verdades empÍricas ou das cientificas; 

pode-se sugerir o onitemporal através da extensão do con­

ceito objeto da proposição: o que se afirma sobre um, ago 

ra, vale para qualquer um e portanto para todos: 11 atin­

ge-se a miversalidade temporal através da universalidade 

espacial-quantitativa" (1960: 174). 

Quanto ao passado e o futuro, 11 exprime-se que tal 

verdade era verdadeira no passado ou será verdadeira no 

7 



porvir e- su.zere-se, com ;:~ ajuda de um advérbio de tempo 

do tipo 11 jamais 11
, que o passado e o futuro visualizados 

são sem limites, o que é urna maneira de sugerir se nao o 

eterno; pelo menos o quase-eterno" (1960: 174). 

O tempo pode também ser considerado'- como uma suces­

são de épocas, cada uma corresponc'endo a uma divisêio da 

linha temporal. Enquanto as divisÕes -menores sao ex-

pressas por substantivos (ano, dia, hora, minuto), o ver­

bo só conhece as três grandes divisÕes: passado, presente 

e futuro, sempre obtidas a partir de um ponto de origem, 

que pode ser ou o momento em que se f;:~la ou escreve ( pre­

sente real ou absoluto; centro do sistema primário das di 

visÕes temporais) ou algum momento no passado ou no fu­

turo, tomado como ponto de origem dos sistemas secunctá­

ri.os ou dos tempos fictlcios ou relativos. 

3.2. A categorização l~gica retoma de certa forma al 

guns argumentos desenvolvidos pela concepção fÍsica do 

tempo, desenvolvendo a noção de tempo como referência, de 

tempo como ve'tor orientado e de tempo como intervalo. 

Acreditamos que são aqui perceptiveis pelo menos 

duas direções de estudos: de um lado, as consideraçÕes 

formuladas por Reichenbach (1947, apud Ilari 1978), e de 

outro as consideraçÕes formuladas por Bull (1960) e Klum 

(1966). 

3.2.1. Reichenbach (1947) e F1eischmann (1982: 6) 

propoem alguns pontos de orientação ao longo da linha tem 

poral: 

a) Momento da fala (speech time, doravante S): mame~ 

to em que o falante em i te o enunciado que serve como. cen­

tro ctêitico ou ponto zero para o conteÚdo proposicional 

do enunciado. 

b) Ponto ~~-I?~'!:..r:J.g.9_9 de referência (reference time, 

doravante R): contexto temporal a partir do qual o falan­

te pode localizar o evento predicado no enunciado ou no 

discurso maior. Pode ser posterior, anterior ou coincidir 

com S. 
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c) -~~~en_!;"~ (event time, doravante E): evento cuja lo­

calização na linha do tempo será especificada em relação 

a S ou a R. 

3.2.2. Bull (1960) e Klum (1966) desenvolvem melhor 

a idéia do tempo como vetor e como intervalo. 

Baseando-se no trabalho de Bull sobre o sistema ver­

bal do Espanhol, Klum estuda as relaçÕes verbo-adverbiais 

effi Francês do ponto de vista distribuicional e estatisti 

co. 

Estes autores utilizam conceitos da Fisica tais como 

eixo de orientação (=P); vetor (=V), definido como dire­

ção do ato de observação que tem por base um eixo de ori­

entação P, em relação ao qual os eventos (=E) podem ser 

simultâneos (0V= direção zero), anteriores (-V= direção 

negativa) ou posteriores (+V= direção positiva); escalar 

(= x) definido como um intervalo de tempo que não tem di­

reção; e tensor, a função conjugada de um vetor e de um 

escalar. "Assim, na locução adverbial 'duas horas depois' 

a função escalar é preenchida por 'duas·horas' que expri­

me a duração do intervalo, enquanto o vetor, a direção em 

relação ao eixo, 

simbolizado pela 

. 
e expressa por 

fÓrmula P+Vx 11 

'depois'. Isto pode ser 

(1966:65). 

Representam o tempo fÍsico como uma linha reta, uni­

dimensional, bídírecíonal e infinita, em continuo movimen 

to em direção ao futuro, em que X corresponde ao presente, 

definido em relação ao passado e ao futuro. 

Esse ponto matemático, ao dividir a linha em duas 

partes, serve como ponto de partida, como um eixo de ori­

entação para se calcular o tempo. 

(Passado) (Futuro) 

p F 
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Ma~ o presente é também um intervalo de tempo _ cujo 

centro e esse eixo sempre em movimento --· composto por urna -porçao de tempo anterior e uma porção de tempo posterior 

a X. !'É o ato de falar ou qualquer ato de observação, a 
experiência atual de qualquer evento, que constitui 0 

to de referência 
po;::: 

to 
que serve de eixo de orientação, de po~ 

prim&rio PP 11 (1966: 60). 

Em relação ao presente, ao eixo primário P:F1 , o futu­

ro e o passado são noçÕes que exprimem as relaçÕes de Pü.§_ 

terioridade e de anterioridade, respectivamente. 

Anteriori 2J:ie (-V) Sirrul taneidade (fi'V) Posterioridade .(+V) 

Passado Presente· Futuro 

Como o tempo está em constante movimento, o falante 

está sempre em um novo PP de onde pode recordar-se da 

existência do anterior, que se torna então um ponto re­

trospectivo, o centro de um intervalo de tempo que passa 

a ser um novo eixo de orientação(= RP). 

O falante também pode antecipar um ponto no futuro e 

institui-lo como eixo de orientação AP, que funcionará 

como uma atualidade futural autônoma. O nÚmero de eixos 

parece ser ilimitado, mas Bull constatou que quatro eram 

suficientes, sendo o quarto ponto de referência o eixo an 

tecipado a partir de RP, que Bull chama de eixo retrospe~ 

tivo antecipado (= RAP). 

Combinando-se as fÓrmulas vetoriais com os quatro 

pontos ou eixos de referência, obtém-se uma estrutura con 

tendo todas as possibilidades relacionais; 
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E(PP-V) E(PPpV) E(PP+V) 
fiz faço farei 

E(AP-V) E ( APJ1) V) E(AP+V) 
terei f'ei to zero zero ! 

E(RP-V) E(RPoV) E(RP+V) 
tirtB. feito fazia faria 

E(RAP-V) E ( RAPQJV) E(RAP+V) 

teria feito zero zero 

Enquanto que os eixos PP e RP têm relaçÕes vetoriais 

completas, centradas no Presente e no Imperfeito que ex-
' 

primem estas duas atualidades, notam-se casos vazios nos 

eixos AP e RAP. Bull constatou que nenhuma lÍngua tem ex­

pressão formal para AP+V e RAP+V, nem para AP~V e RAP~. 

Isto se explica porque estes eixos são conceitukções vari 

antes do vetor positivo: o Futuro, por exemplo, pode cor­

responder a PP+V ou ocupar o centro de um eixo futura! 

considerado como autônomo AP0V. Analogamente o Condicio­

nal, cuja fÓrmula pode ser RP+V ou RAP~V. 

Expressando a função vetorial neutra, o Futuro e o 

Condicional são de aspecto durativo: "os laços vetoriais 

(com PP e RP) são rompidos e o Futuro e o Condicional fun 

cionam como atualidades autônomas", o que Klum considera 

uma possibilidade teórica e estrutural porque, "quando se 

quer estabelecer um centro futural verdadeiramente autôno 

mo, o que se apresenta primeiro ao espirito não é o Futu-
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ro, mas o Presente 11
• (1966: 72). Ou seja, APrJV é a atuali 

dade PPpV deslocada para o futuro; e mais: todo o sistema 

do presente ê deslocado para o :futuro, tanto que a ante­

rioridade em relação a AP(JV não é expressa pelo Futuro an 

terior, mas sim pelo'Passé composé'. 

3.3. A categorização ling'Ü:lstica propriamente dita 'e 

a representação formal do tempo. Ela se-dá por meio de 

morfemas afixos (as chamadas desinências do verbo), morfe 

mas dependentes (que são os verbos auxiliares) e os morfe 

mas livres (os advérbios de tempo). Esses rnorfemas gravi­

tam a volta do verbo, que é o centro de determinação do 

valor temporal da sentença. Neste trabalho,como já se disse, 

vão interessar-nos ·as diferentes categorizações lingUist! 

cas do futuro. Mas o que é o tempo futuro? 

4 •· O futuro sera aqui entendido como 6 tempo dos 

eventos posteriores ao momento da fala, colocados numa se 

qüência a este ou concebidos como algo destacado desse mo 

mento, numa situação de rupturae 

Perfilharemos, portanto, o ponto de vista de Fleisch­

mann (1982: 16), ·quando propÕe entender o tempo futuro 

como posterioridade e como futuridade. 

4.1. A posterioridade refere-se ao esquema R-E, em 

que eventos localizados em qualquer ponto do continuum 

tempo'·ral se sucedem, destacando-se claramente uns de ou­

tros. A futuridade é um subtipo de posterioridade, em 

que R=S obrigatoriamente. A futuridade pressupoe o esque­

ma RS--E,ou seja, o evento é posterior ao momento da fa­

la. 

. 
Num sentido amplo, a posterioridade e representada 

em enunciados como: 

(1) Chegou, abriu a porta e cumprimentou os presen­

tes. 
. 

(2) Semeia-se, a planta cresce e depois e colhida. 

(3) Se não chover, sairemos. 
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Nos exemplos (1) a (3) os eventos de cada sentença 

são contemporâneos ou si.multâneos 1 pois se localizam to-
' dos numa mesma epoca: passado, presente e futuro. Mas a 

posterioridade se estabelece por serem açÕes encadeadas 

(V1 + v 2 + v 3 .. :), isto é, uma seqüência de ações singu­

lares ( 1) ou habituais ( 2) .,em que V 2 e V 
3 

são posteriores 

a v1 ; ou açÕes condicionais (se v1 , v2 }, em que vz é' de­

corrente da realização da hipÓtese cbr;tida em v
1

, port<;n­

to, como em ( 3) • 

Fixando a atenção em 11 sairemos", constatamos que a 

açao expressa por esse verbo implica numa ruptura em rela 

ção a nchover 1
' .É essa modalidade de posterioridade que vaJ. 

ocupar-nos neste trabalho. Dedicamos o CapÍtulo I ao estudo 

do Futuro do Presente (doravante FP), que hipotetizamos 

como o tempo futuro .. de ruptura. 

4.2. A noção de ruptura já aparece em Guillaume qu~ 

do diz que o futuro categÓrico, correpondendo a forma ver 

bal do FP, inicia-se em d.. , limite que marca a sai da do 

presente, e apresenta-se ao espÍrito com características 

prÓprias, separando-se do presente. 

Para Imbs, o FP ao situar o processo em uma das divi 

sÕes do tempo, apresenta-a como uma época quase autônoma, 

adequada ao anúncio profético e à realização de nossas re 

soluçÕes, projetos e sonhos. A respeito da concorrência 

do Presente do Indicativo e de vou+ Infinitivo com. o 

FP, diz que naqueles há um sentimento de continuidade com 
' a epoca presente ao passo que com o emprego do FP· o porvir 

é visto como uma entidade psicolÓgica distinta: 11 0 futuro 

se destaca nitidamente do presente, com o qual ele opera 

uma ruptura; representa uma etapa verdadeiramente noya no 

interior de uma série de processos do qual ele faz parte" 

(1960: 45). A idéia de ruptura é mais explicitada por 

Klum. Examinando as combinações verbo-adverbiais em Fran­

cês, constata que enquanto o Presente e a perifrase vou + 

Infinitivo são mais raros com advérbios que exprimem uma 

distância temporal maior, o Futuro é neutro do ponto de 

vista escalar e pode ser definido pela fÓrmula proximida-
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de + afastamento, mas predomina em contextos em que esta 

distância é mais considerável ou em que a época futura só 

é vagamente indicada {um dia, jamais, etc). Associa esta 

observação a um fator psicolÓgico: ao passo que o Presen­

te e a perifrase, em virtude do morfema de"presente, são 
' 

ligados ao 11 eu-aqui-agora 11 e fazem sentir uma fase psico-

lÓg.ica preparatÓria da ação, com nuan~ces de vontade, de 

subjetividade e interesse, o Futuro é psicologicamente i!2 
diferente e marca, por oposição, uma dissociação com PP e 

com o locutor: ''0 procGsso parece situado em um outro re­

gistro: há facilmente uma ruptura psicolÓgica. 11 (1960: 

214). 

Mas, na verdade, recolhendo todas as ocorrências do 
-FP encontramos por vezes a simultaneidade de açoes em lu-

gar da esperada posterioridade. 

Neste caso, o verbo é interpretado modalmente -tra­

ta-se do que Câmara Jr. (1956: 33) chama de emprego meta­

fÓrico da forma lingüÍstica: o FP transfere-se da catego­

ria de tempo para a categoria de modo, o que aliás se co~ 

duna com a constituição diacrÔnica deste tempo verbal. 

Passa a indicar modalidade - atitudes do falante em rela­

ção ao processo verbal, visto como objeto de dÚvidas, in­

certezas, conjectura, expectativa, desejos, temores e de­

mais valores semânticos associados com a noção de futuro, 

ou seja, algo que está por acontecer e, portanto, não po­

de ser visto com a mesma obJetividade que se tem em rela­

çao ao passado. 

-4.3. Com a noçao de futuridade os eventos posterio-

res podem estar em uma situação de ruptura com o momento 

da fala ou podem estabelecer com ele uma relação de sobre 

posição do mesmo segmento temporal. Seja o exemplo: 

(4) Ele chegou tarde e está descansando pois vai 

viajar. 

Nesse exemplo, !'chegou" e "está descansando 11 guardam 

entre si uma relação de posterioridade, pois o estado des 

crito em v 2 ocorre apÓs a ação descrita em v1 , notando-se 

uma ruptura entre os eventos assinalados pelos dois ver-
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bos, a semelhança do que atrás identificamos em (1), (2) 
e (3). Já a relação entre 11 está descansando" e nvai via­

jar" é de outra natureza, constatando-se que a ação des­

crita em v3 é seqüencial ao estado de v2 , isto é, o eve~ 

to é posterior ao tempo de referência contido em 11 está 

descansando" e ao momento da fala em que o enunciado. (4) 

foi proferido, mas v3 e v2 representam eventos contiguos 

no tempo. 

Dedicamos o Capitulo III ao estudo do grupo verbal 

ir+ Infinitivo (doravante IR), que hipotetizamos como o 

tempo do futuro seqüencial. Entretanto, o futuro seqüen­

cial não se faz representar unicamente por IR. Também o 

Presente do Indicativo (doravante PI) assume esse papel, 
- . e nao e por acaso que o verbo ir aparece flexionado no PI 

quando expressa a futuridade. Dedicamos por isso o Capit~ 

lo li ao estudo do PI marcado pela futuridade. 

5. Posterioridade e futuridade são hipÓteses de des­

crição das formas verbais portuguesas, mas têm também um 

caráter explanatÓrio. Com efeito, não deixa de ser intri-

gante que ao longo do tempo o que era seqüência de even 

tos passe a designar ruptura de eventos, "grarnaticalizan­

do-se11 os grupos verbais com aquela marca de futuro. Per­

dendo-a, esses grupos se transformam em formas simples e 

passam a indicar a ruptura. Essa instabilidade talvez se 

explique pela prÓpria natureza do futuro. 

O Futuro, como categoria temporal, não indica apenas 

a realização do processo em um momento posterior ao ato 

da fala- para tal bastaria a forma do Presente: o falan­

te prolonga a atualidade em que vive e ali situa o que 

vai acontecer. 

Enquanto que as formas de passado se reportam aos d!::; 

dos de nossa experiência, já o Futuro é um olhar atirado 

a um evento que não ocorreu e assim pressupÕe um estado 

de espÍrito especial, com sentimentos de dÚvida, expecta­

tiva, possibilidade ou obrigatoriedade do evento. Deste 

valor mais abstrato, dado que expressa o momento incerto, 

desconhecido pelo falante, decorre seu pouco emprego na 
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fala popular de qualquer lÍngua, a aquisição tardia por 

crianças, a inexistência nos crioulos e seu aparecimento 

tardio nas linguas indo-européias (Iordan, 1967). 

No Latim clássico (séc. III a.C.), o Futuro origino~ 

se de formas desiderat,ivas sigmáticas (faxo, capso), de 

formas_ d€ origem subjuntiva (-bho, -am, -es) e de formas 

resultantes da- aglutinação do ve--rbo principal com um auxi 

l.iar !!tornar-se". Através de um proceSso d.e gramaticaliZ.§:: 

çao, adquiriu o valor temporal de Futuro, representado p~ 

los morfemas -bo (1ª e 21!- conjugaçÕes)e -~. -es (3ª e 4ª 

conjugações). 

câmara Jr. (1956: 31) assinala que na lingua culta, 

ao lado desta forma s.intética que lhe era exclusiva, vi­

giam o partic:Ípio de futuro em -urus + Pres. de ~· in­

dicando a interação ou iminência de fazer alguma co1.sa, e 

locuçÕes de Infinitivo seguido da habere, velle, posse, 

debere, vadere, ire, venire. 

Iordan (1967: 345), ao referir-se às con'jugações pe­

rifrásticas modais laudandus sum (necessidade) e laudatu~ 

rus sum (intencionalidade) aponta que no Latim popular f~ 

ram substituidas por Debeo laudare e habeo laudare (neces 

sidade)-- esta, no Latim clássico, exprimia possibilidade, 

ou, de acordo com Benveniste (1968: 90) predestinação, em 

contraste com as formas em -bo e -~, que indicavam inte~ 

çao e volo laudare que indicava vontade, desejo, intenção. 

A forma sintética, entretanto, não ocorria no Latim 
' vulgar: este, por ser uma modalidade apenas falada 1 vol~a-

do para as necessidades imediatas e para a realidade tan­

gÍvel, cotidiana, não acolhia as formas de Futuro purame~ 

te temporal, que expressavam a informação pura, desinte­

ressada. Realmente as formas la tinas não se conservavam em 

nenhuma das linguas românicas, que desenvolveram seu Fu­

turo a partir de construçÕes modais freqüentes na fala p~ 

pular. 

Lausberg (1962: 308), apontando que a morfologia ro­

mânicas, especialmente na época do Românico comum, revela 

fortes tendências analÍticas, ao comparar a carga semânti 
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c a ''rica" das formas anal :i ti c as com a normal-gramatical 

das sintéticas (cantare habeo contém também o propÓsito 

subjetivo de 11 tenho a intenção de cantar 11 ) explica que e~ 

te conteÚdo semanticamente enriquecido se desgasta pelo 

uso e que, no caso do· Futuro francês ( je chanterai) per­

deu-se também a transparência semântica, já que não se 
' 

tem mais consCiência de sua composição inicial de Inf. + 

habeo: só de um radical !sãt! + terffiinação !ré!. Assim, 
11 0 que foi em um tempo forma analÍtica converteu-se em 

forma sintética e como tal já não se distingUe de canta­

bo". Observa entretanto que em Português a vitalidade da 

intercalação de pronomes pessoais átonos entre o radical 

e a desinência (cantá-lo-ei), em paralelo com a existên­

cia da construção hei de cantar, mostra maior independê~ 
cia do verbo auxiliar. 

Lau?berg (1962: 311) atribui a três motivos o desa­

parecimento do Futuro Latino: 

a) a diferente formação do Futuro (-bo na 1~ e 2ª 

conjugações; ~me-~ na 3ª e 4ª) e confusão com formas 

do Pretérito (cantabit-cantavit) ou do Presente do Indica 

ti v o ( vendet-vendi t f. 

b) a superfluidade do futuro, já claramente expresso 

pelo contexto (eras venit). 

cJ a possibilidade de uma expressao mais clara por 

meio de perÍfrases. 

Estas perÍfrases, que vieram a formar o Futuro româ­

nico, eram normalmente constituidas de verbos modais que 

encerravam significação futura, tais como vel1e, debere, 

venire,. habere. O auxiliar velle, em Latim vulgar valere, 

radicou-se em Romeno (a vrea cantare 7 a vóiu cintá); o 

auxiliar debere em Sardo (deppo cantare); venire ad em 

Sobressalvano (je végnel a cantar) e em Engadino falado--

e nestas lÍnguas tem a mesma função do alemão werden: 

formação do Futuro e de voz passiva. 

' 
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Iordan (1967: 350) assinala que a construção forma­

da de verbos de movimento + (ad) + Infinito tem valor fi­

nal (je suis venu vaus voir; Romeno: vin sa va vad) e em 

determinadas circunstânciaS o sintagma venio + ad + Infini 

tivo se converteu em uma variante aspectual incoativa do 

Presente •" Igual valor é atribuÍdo à construção ir + Infi­

nitivo (Francês ant., Provençal àDt.: va respondere = co­

meça a responder). Em Francês Moderno,~ all_er + InfinitiVo 

expressa um futuro prÓximo (relação de posteriol~i,Jade pr~ 

xima), com tendências a transformar-se em futuro propria­

mente dito- o mesmo poderia ser d.ito em relação ao Espa­

nhol e ao Português. 

Mas a construção predominante foi com habere, ou an­

teposto (Sal~do, Itali~o, .Português): habeo + (ad) (de)+ 

cantare- observando-se que habeo de cantare em Portu­

guês salienta a vontade ·ao falante, e em Francês antigo, 

Provençal, Catalão e Espanhol conserva o valor modal de 

necessidade- ou, mais comumente, posposto (Italiano, En­

gadino, Francês, Provençal, Catalão, Espanhol, Português). 

O auxiliar habere, devido a sua posição enclitica, sofreu 

numerosas modificaçÕes fonéticas, o que o levou a uma to­

tal gramattcalização .. Com a aglutinação ao Infinitivo, t!:: 

mos o advento do Futuro Românico flexionável (Francês: 

chanterai; Italiano: canterÓ/canteraggio; Espanhol: canta 

ré; Português: cantarei). 

Pode-se então observar, a respeito do Futuro, que há 

um ciclo: forma analÍtica com o auxiliar 11 tornar-se", no 

Indo-Europeu"':>" forma sintética em -bo, -~, -es no Latim 

clássico 7 forma anal i ti c a com perifrases no Latim vulgar 

~ forma sintética em -r- nas lÍnguas românicas > 
forma analÍtica com ir nas lÍnguas modernas. 

Aventaríamos que há duas tendências opostas em rela-
-çao a esta categoria temporal: 

a) a citada por W. Entwistle, apud Câmara Jr. (1956: 

32) de 11 reconstrução do paradigma verbal depois de suas 

formas se terem desgastado e de se terem criado substitu­

tos analÍticos( ) Há como um instinto no sentido de se 
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manter o verbo bastante complexo para coadunar-se com a 

rnultifária natureza dos acontecimentost~. 

b) tendo em conta o valor abstrato do futuro, de al­

ta intelectualização, há uma atração por formas mais ex­

pressivas, que melhor traduzam a afetividade do falante. 

Fleischmann(l982),no belissimo trabalho The Future 
! 

in Tought and Languap~, faz um estudo abrangente, uti-

lizando os resultados da investigação comparativa tipolÓ­

gica e da busca de universais diacrÔnicos, sobre todo o 

~:;istema de referência futura nas lÍnguas românicas e tam­

bém em inglês. dentro de uma perspectiva sincrÔnica-dia 

crÔnica. 

Pepois de estabelecer os conceitos básicos para tra­

tar dos sistemas de referência futura e examinar o futuro 

como categoria ontolÓgica e gramatical, analisa sua evolu 

ção7 destacando a alternância entre formas analÍticas e 

formas sintéticas, com a correspondente flutuação semânti 

ca, em que a ênfase oscilava entre as categori·as de Modo, 

de Aspecto e de Tempo. Seu objetivo é esclarecer os meca­

nismos universais de mudança gramatical e para tal exami 

na separada e correlatamente os componentes fonolÓgico, 

morfolÓgico," sintático e semântico, relacionando-os com 

a evolução do tempo Futuro. 

6. Nossa hipÓtese de trabalho foi apresentada na pá­

gina 2 : focalizaremos as formas verbais que expressam a 

futuridade e a posterioridade. Há um risco envolvido na 

operacionalização dessa hipÓtese. É que se trata de um po~ 

to de partida semântico, em que se distingue um futuro 

destacado do presente de um futuro que entretém com o pr~ 

sente relaçÕes de sobreposição. 

Embora tenhamos partido do pressuposto de que essa 

distinção corresponde a formas lingüÍsticas bem diferen­

ciadas, era necessário estabelecer um ritmo de análise em 

que começássemos pela observação da moldura sintática den 

tro da qual as formas estudadas apareciam, para destacar 
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depois os efei~os de sentido contidos nesses entornas sin 

táticos. Procuramos na medida do possl,;--el obedecer a esse 

esquema, evitando uma adesão automática ao Guia-Question~ 

rio do Proj:·,to NURC (GQ). cujos itens relativos ao Futuro 

do Presente transcrevemos a seguir:· 

~.1.5.2.3.1.7. Futuro do presente simples 

2.1.5.2.3.1.7.1. Expressando posterioridade 

l. Sua vi tal idade para expressar ação futura absoluta: 
''amanhã irei ao cineman; 11 algum dia lhe direi 11 

2. Em oraçÕes subordinadas de conteÚdo temporal futu 
ro, em concorrência com o presente do subjuntivo: 
11 SUpÕe-se que virá:: venha mais tarde". 

3. Em alternância com o futuro composto, para expre~ 
sar ação futura anterior a outra: 
"antes que se dê conta, eu o deixarei :: terei 
deixado 11

• 

4. Em alternância com o presente do subjuntivo em ex 
pressÕes dubitativas: 
"duvido que irei .. vá amanhã". 
"não sei se irei :: Vã amanhã". 

5. Como imperativo: 
1. Em oraçÕes afirmativas (ordem): 

"trarás o livro amanhã mesmo". 
2. Em or~çÕes,ne~ativas (proibiç?o): 

11 tu nao iras a festa". 
2a. Na terceira pessoa, quando se indica a obri­

gatoriedade (futuro jussivo): 
"o ano letivo terá 180 dias"; "o contrato du­
rará quatro anos". 

2.1.5.2.3.1.7.2. Expressando simultaneidade 

1. Com o p~esente em expressÕes de probabilidade ou 
suposiçao: 
"será um bom negÓcio" (suponho que seja); "serão 
tres horas 11

• 

2. Em alternância com o presente, em réplicas: 
11mentiroso será :: é você, isso sím 1''. 

3. Em alternâncra-com o presente, com sentido conces 
sivoJ introduzindo uma r~plica: -
11 sera :: e generoso, porem a mim nunca me deu na-
dao-Tadmito que é, porém ... ). · 

4. Em alternância com o presente. em expressões de 
surpresa: 
ntu te atreverás:: atreves a negar, cÍnico?!". 
11 serás :: es capaz! 11 (de algo atual ou, inclusive, 
passado). -:- ... 

5. Em expressoes dubitativas. em concorrencia com o 
presente do indicativo e do subjuntivo: 
"não sei se Será é .. seja isso que queres". 
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6. Como imperativo: 
1. Em orações afirmativas (ordem): 

"irás a~ora mesmo e lhe pedirás perdãon 
2. Em oraçoes negativas (proibiçao): 

"não irás com ele: ficas comigo". 

2.1.5.2.3.1.7.3. Formas alternantes com o futuro simples 
(observar em que casos dos enumerados no 
parágrafos anteriores se emprega cada 
uma das formas r_?gistradas a seguir): 

l. -------------------------
la. PerÍfrase ir+ Infinitivo: 

11 arnanhã VBJTlos tomar:: tomaremos providênciasn 
11 vou dizêr-tê-----=----:dír-te e i a verdade 11 • 

2. Perífrase haver de-+ infinitivo: 
l. Como futuro simples: 

11 hei de vê-lo :: vê-lo-e i esta tarde 11
; '

1hei de 
escrever lhe amanha :: escrever-lhe-e! amanha 11 : 

2. Para a expressão de probabilidade- no presente: 
11 há de ser:: será duas horas 11

• 

3. Perífrase querer-+ infinitivo (com o auxiliar 
gramaticalizado}: 
11 isto é o que quero fazer :: farei: amanhã mes 
mo sigo de aviao 0 • -

4. Perifrase pensar+ infinitivo (com o auxiU.ar 
gramaticalizado): 
11 penso escrever-lhe : : escrever-lhe-ei am.anhã 11 • 

5. Presente do indicativo: 
11 no domingo vamos ; : iremos ao clube 11

• 

2.1.5.2.3.1.8. Futuro do presente composto (precisar a 
preferencia e a distribuiçao dos auxilia­
res ter, e haver) . 

1. Sua vitalidade para expressar açÕes futuras ante­
riores a outra: 
"quando você voltar já terei resolvido o proble-
ma 11 • 

2. Como passado: 
1. Em expressões de probabilidade ou suposiçao: 

11 quantos terão sofrido por sua causa? 11 • 

~. Em expressoes exclamativas ou de surpresa: 
11 terá sido capaz? 11 (de algo já feito). 

2a. Como presente, nos usos de atenuação e de p~ 
lidez: 
0 que terá sido aquilo? 11 

2b. Como imperativo: 
11 quando eu voltar, terás acabado o trabalho 11

• 

o Guia-Questionário, que tem por parllinetro a gramát! 

ca espanhola, parte de categorias semânticas e em um pla­

no secundário considera os padrÕes sintáticos que as ex­

pressam. Para a descrição do Futuro do Presente privile­

gia a categoria do Tempo, ao atribuir-lhe o valor de pos­

terioridade e de simultaneidade, à qual acrescenta a cate 

goria o Modo, ao especificar seu emprego como Imperativo. 
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' Outro ponto e que os itens do GQ refletem predomina.!:!; 

temente os usos do verbo na lÍngua esc ri ta, de modo que .a 

aplicação deste guia a um corpus oral trouxe vários pro­

blemas. Além do mais, a terminologia para especificar no­

ções semânticas é muito subjetiva: mesmo observando-se os 

exemplos, não está clçro que quer dizer com "ação futura 

absoluta 11
, se é o uso desse :tempo em oraçÕes independen­

tes ou a co-ocorrência de expressões temporais. Com esta 

termlnologia aberta, não definida, o ·Guia não atende 9 

objetivo para o qual foi traçado, que era o de garantir a 

comparabilidade dos resultados nas cinco cidades em que 

se realizava a pesquisa. 

Em nosso estudo do Futuro do Presente e suas formas 

alternativas- Presente do Indicativo e perlfrase verbal 

vou + Infiní tivo- utilizaremos o GQ apenas como ponto de 

partida, classJ.ficando as formas verbais conforme indi­

quem.posterioridade ou simultaneidade ao momento de enun­

ciação. Dentro destas sub-categorias, examinaremos os da­

dos de acordo com a co-ocorrência de elementos gramati­

cais (advérbios ou expressões adverbiais, outra forma de 

futuro, padrão oracional), procurando identificar pos­

slveis condicionamentos sintáticos. Na falta destes. con 

sideraremos outros elementos contextuais, do discurso ma­

ior, ou situacionais, da interação, que levam em conta as 

relações entre os interlocutores, seu conhecimento de mun 

do e os esquemas cognitivos que eles partilham. 

No capitulo sobre o Futuro do Presente trataremos do 

valor temporal e do valor modal pertinentes a esta
1 

forma 

e no capitulo sobre IR distingUiremos o verbo pleno (de 

movimento) do verbo auxiliar (de formação de futuro). 

7. O corpus deste trabalho foi coletado em 24 horas 

de gravaçÕes do Projeto NURC, abrangendo 31 inquéritos, 
' nos quais participaram 36 informantes. Atendendo as espe-

cificações do Projeto, metade dos informantes era do sexo 

feminino (M) e metade do sexo masculino (M), e estavam 

distribuÍdos em 3 faixas etárias: 
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Faixa etária I - de 25 a 35 anos - 30% (ll informantes) 

Faixa etária II - de 36 a 55 anos - 45% (16 informantes) 

Faíxa etária III - acima de 55 anos - 25% ( 19 informantes) 

Os inquéritos compreendiam três tipos de gravações: 

- diálogo. 'entre informante e documentador (DID) 

23 ínquéri tos, correspondendo a 15 .horas e 20 minutos 

' i 
- dialogo entre dois informantes (D2) 

5 ihquéritos, correspondendo a 6 horas e 40 minutos 

- elocução formal (EF) 

3 inquéritos. correspondendo a 2 horas. 

DID 

Foram examinados os seguintes inquéritos: 

5 - HI DID 

6 - HII 

7 - HI 

11 - Ml 

18 - HI 

32 - HI 

38 - Hll 

41 - Ml 

93 - Mil 

133 - HIII 

162 MII 

163 - HII 

208 -HII 

210 - HIII 

213 - HIII 

214 - HIII 

234 -Mil 

235 - Mil 

242 - MIII 

244 -Mil 

250 - HIII 

251 - MI 

312 - Mili 

D2 21 - MI e Mil 

22 - MI e MI 

167 - MI e MII 

255 - HII e HII 

333 - MIII e MIII 

EF 350 - HII 

365 - HII 

338 - HI 

As-- citações bibliográficas foram incluÍdas no corpo 

do trabalho. Houve um esforço por referenciar pela primei 

ra edição do trabalho citado, a que se segue a indicação 

da edição efetivamente consultada. 

8. Essa dissertação, em suma, -compoe-se das seguin-

tes partes: Capitulo I- "Futuro do Presente"; Capitulo· 

li- 11Presente do Indicativo"; Capitulo III- ttperifrase 

Verbal vou+ Infinitivo 11
• Nas Conclusões comparamos os 

procedimentos mÓrficos (forma em -rei, Presente do Indica 

tivo posterior) e morfo-sintáticos (grupo ir+ Infiniti-
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vo) preferidos pelo falante do português culto na cidade 

de são Paulo, em sua necessidade de expressar a poste~io­

ridade e a futuridade. Algumas observaçÕes sobre a presença 

dessas noçÕes no sistema de tempo do verbo português cer­

ram as Conclusões. No Apêndice procedemos a uma análise 

quantitativa mais elaborada das ocorrências do Futuro do 

Presente. 
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CAPÍTULO I 

F U T U R O D O P R E S E N T E 



CAPÍTULO I 

FUTURO DO PRESENTE 

Apresentaremos inicialmente os comentários'- sobre o 

FP feítos pelos autores que utilizamo;, como base teÓrica 

para este trabalho, 

Para Guillaume, o FP exprime o futuro categÓrico, 

uma época já construida devido a ter pouco conteÚdo de hi 

pÓtese, pois inicia-se em eX, limite do presente e entra­

da do futuro. 

Imbs deStaca a consoante -r- do Futuro e do Condicio 

nal, atribulndo a este paralelismo de es.~rutura rnorfolÓg.:!:_ 

ca um paralelismo de valores, já que ambos oscilam entre 

o valor temporal e o modal. Na análise dos empregos do 

FP, utiliza os ensinamentos da lingüÍstica geral sobre a 

natureza do porvir como categoria psico-gramatical: algu­

mas l:Ínguas, como o Alemão, não conhecEm o Futuro sintéti 

co; na linguagem infantil aparece tardiamente e em todas 

as gramáticas descritivas seus err,pregos ocupam uma posi­

çãc estatisticamente reduzida. Quanto ao Futuro mcdal, 

so reconhece o emprego volitivo e o Futuro concessivo e o 

de protesto, ambos dependentes· do tom dê voz; como trans­

posiçÕes estil:isticas, --em que os efeitos são conscientes 

e desejados f c i ta o ili'üturo de atenuação e o de probabili­

dade. 

-Quanto ao Futuro temporal, opoe-no a outros tempos 
I , • \ verbais; Partilha com o passe s1mple a capacidade de ex-

primir um tempo autônomo e descontínuo em relação ao ·pre­

sente e também fatos destacados no interior de uma série; 

menciona o Futuro dos historiadores e o Futuro gnÔmico, 

das verdades gerais. Co-ocorrendo com outra forma de futu 

r~ representa o ulterior e o simultâneo; em repetição de 

alternânciaJenfatiza a unicidade do fato cada vez que ele 

ocorre. Em concorrência com o PI, ac pa.sso que este apr-e-
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senta a ação futurao::rro já desencadeada, através .je uma de­

cisão ou de um primeiro passo, com o FP a açao é vista em 

si mesma e por si mesma, sem considerar qualquer começo 

de execuçao no presente. 

Klum descreve o FP, do ponto de vista relac:Jonal~ co 

mo indicando ou posterioridade err, relação ao pre.-~ente 

(fÓrmula PP+V) ou como sendo o centro de urr,a atualidade fu­

tural autônorr,a (A.P{N). Do ponto de vista quantitativo, a 

b&ixa freqüência desta forma verbal (8% nos estudos de 

Klum; 2,26% no de Bull, relativo ac Espanhol) é atribuida 

pr·incipalmente à concorrência d&s outras formas com valor 

de futuro. Do ponto de vista distribucional, err,bora pos­

se exprimir todos os graus de posterioridade, tem tendên­

cia a se empregar em contextos onde a ação verbal é mais 

afastada-, tanto de ponto de vista escalar quanto psicolÓ­

gico. Klurn explica o valor modal rotulado de Futuro de con 

jectura, de polidez, d6 ordem ou sÚplica, etc.como decor­

rente da combinação do vetor positivo do Futura com o ve­

tor zero de PP ou de um advérbio definindo o "eu-aqui-ag~ 

ra". 

I.l. FUTURO DO PRESENTE SIMPLES 

O Guia-Questionár·io tem como critério para a classi­

ficação das formas verbais do Indicativo a categoria de 

tempo,! sem destacar o componente modal do Futuro. Prevê 

duas possibilidades de e.mprego da forma em -rei: expressa 

ou posterioridade ou simultaneidade ao momento da fala, e 

nestas subcategorias inclui alguns valores modaís, tal co 

mo o emprego pelo Imperativo. 

Para um FP que indique simultaneidade, o GQ conside­

ra o sentido concessivo e a ocorrência em expressões de 

probabilidade, de surpresa e de dÚvida, na verdade atitu­

des do falante que mais se enquadrariam na categoria do 

Modo. 

Para este trabalho de.descrição do FP e suas formas 

al ternantes, aprovei tamos'dd GQ a classificação segundo o 
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vo.lor temporal de posterioridade ou de simul tanei.dade; a 

partir destes valores procuramos seguir um critério sintá 

tico, examinando os dados a partir da co-ocorrência de 

elementos gramaticais e, na falta destes, de elementos do 

contexto discursivo ou situacional. 

Examinaremos-agora as ocorrências registradas em no~ 

so corpus, descrevendo os dados a partir dos critérios de -posterioridade e de simultaneidade, mas tendo em mente.. 

que ao primeiro con'8sponde o valor temporal que esta for~ 
-ma normalmente encerra, e que no segundo caso, em que nao 

se expressa algo que ainda está para realizar~se, trata­

se de um emprego do FP com valor modal. 

Há casos em que os dois v.alores se acumulam, de modo 

que as ocorrências caberiam em um terceiro grupo -- futu­

ros temporais~modais, ou, segundo Câmara Jr. (1957: 22) 
11 temporal com colqraçãO modal, que é o emprego mais espo!!. 

tâneo e freqüente do futur·o e que propicia sua utilização 

na lingua corrente (c f. Irei sem falta)". 

Mas acompanharemos Alba (1975: 120) em sua descrição 

dos tempos verbais do Espanhol do México, ao ver o tercei 

ro grupo como uma subdivisão do Futuro temporal, "pois 

de fato conservam sua significação futura à qual se acres 

centa um, valor modal 11
• Assim sendo, adotaremos como cri­

tério classificar como Futuros temporais "todos aqueles 

que de uma forma ou de outra designam algo vindouro''. 

L 1.1. FP COM VALOR DE POSTERIOR IDADE 

ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS 

Distribuimos a matéria de acordo com a presença de 

elementos gramaticais (expressões adverbiais, outra forma 

de futuro, tipo oracional). Na ausência destes, considera 

mos o contexto maior do discurso e elementos extralin­

gtlÍsticos relacionados com a situação de fala ou com o 

conhecimento coletivo. 
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l. Co-ocorrência de elementos gramaticais 

Sublinhamos a forma verbal sob estudo com uma linha 

continua e os elementos co-ocorrent~s de interesse com 

urna linha intermitente·. 

1.1. Com advérbios ou expressoes que indicam posterioriQ.a 

de 

Houve poucas ocorrências de FP acompanhado de uma ex 

pressão temporal. Embora as gramáticas digam que o FP ex­

prime o futuro remoto, as expressões registradas indicam 

um pequeno intervalo de tempo entre S e a realização do 

evento. 

(5) 11 0 artista que· pode se ver diariamente numa tele 

novela, ele verá!~!§~ seus cacoetes" (Inq. 333). 

' nus, o que nao e mau, (6) . 11 e em breve estaremos todos 

cada um revela o que tem .•• não é?" (Inq. 6). 

(7) "Não tenho o privilégio de acordar e me pergun­

tar:' O que farei !!~-~!~-9~-!:~j~'?*'' ( Inq. 255). 

Embora o advérbio hoje expresse o presente, no con­

texto do discurso está relacionado com o verbo acordar, 

de modo que a locução adverbial no dia de hoje representa 

um espaço de tempo que se estende diante do falante, por­

tanto, posterior a S. 

(8) ''Então, esse é o primeirO corte e ~~~~~~~~~~~~!~ 

poderá ser dado um segundo, um terceiro, e até 

um quarto corte" (Inq. 38). 

(9) "!:~~~-:::~-~;:~!!~~~ este plantio poderá ser feito 

de janeiro a abril, como se tem feito" ( Inq. 38). 
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( 10) "e ele I o jovem adventista I deixa de ser escra­

vo de certos vicias e de certos costumes dos 

quais ele ~~E9~~ a duras penas não poderá li­
vrar-se" (Inq. 163). 

Embora classificadas sob o sub-~tem 3 (FP em operad~ 

res conversacionais), listaremos as duas ocorrências abai 

xo: 

' -A rigor 11 mais adiante" e uma expressao de lugar, mas 

na situação discursiva, uma conferência
1

tem um valor tem­

poral: em um ponto/momento posterior da conferência. 

(12) 11 Conforme vocês_ verao ~~.9:!~-~-2:?~::::? 11 (Inq. 350). 

Com exceção do exemplo acima, e~ que o FP é usado 

em uma expressão caracteristica de discursos expositivos, 

e que se refere ao prÓprio presente da conferência ou da 

palestra, não co-ocorreram com o FP nem datas nem advér­

bios ou expressões dêiticas que indicam um tempo preciso 

em relação aS, do tipo "amanhã 11
, "daqui a uma se!flana", 

uno prÓximo ano 11 , etc. 

-De modo geral, as expressoes registradas - "em bre-

ve", 11 logo 11
, "sucessivamente 11 , "logo em seguida 11

, expri­

mem um futuro prÓximo, de onde se poderia adiantar que o 

FP por si só exprime um futuro vago" ou remoto, para o 

qual meios lexicais estabelecem gradações. Para Klum 

(1965: 174), que estudou as relações verbo-adverbiais no 

Francês, os advérbios do tipo "mais tarde 11
, "depois", 

11 brevemente", que exprimem uma posterioridade vaga e dila 

tável, combinam-se com o Futuro. 

1.2. Com outra forma verbal de futuro 

Sób e'ste ~t§m examinaremos as perÍfrases de vou + Infini­

tivo (IR) e o Futuro do Subjuntivo (FS) em oraçÕes não 

condicionais. Entendemos que os eventos expressos por es-
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tas formas, por si já posteriores a S, estabelecem o pon­

to de referência em relação ao qual o evento expresso pe­

lo FP é simultâneo ou posterior. Qual das relaçÕes se es­

tabelece depende do aspecto ou conteÚdo lexical do verbo, 

se o processo indicado é durativo ou pontual. 

" 

No -caso de eventos futuros em_, sucessão, há uma se-

qtlência R(+post)-E(-rá), em que o"último representa uma e 
• < 

tapa posterior ou um futuro ulterior, no diZer de Imbs 

(1960: 48). 

De um modo geral, as lÍnguas nao sao simétricas na 

relação tempo passado e tempo futuro. Enquanto que o Por­

tuguês, por exemplo, dispÕe de uma forma verbal especial 

para exprimir anterioridade no passado- o Mais-que-Pe.!:_ 

feito, simples ou composto como em (13), que em Espanhol é 
chamado de Ante-Pretérito, o paradigma verbal apresenta 

uma lacuna ,quanto à época futura, pois não há uma forma 

que indique posterioridade no futuro, algo como um PÓs~u 

turo. Na falta de recursos morfolÓgicos, o falante terá 

de recorrer a meios lexicais, tal como advérbios ou locu-
- -çoes de tempo, para veicular esta noçao. 

(13) E~e já safra/tinha saido quando cheguei. 

(14) O decreto será publicado no Diário Oficial e 

entrará em vigor 60 dias após sua publicação. 

1.2.1. cOm vou + Infinitivo 

Na situação de co-ocorr~ncia das duas formas verbais 

de futuro, o evento E1 , expresso por IR, representa R pa­

ra a localização do expresso pelo FP (E2 ), ambos posteri~ 

res a S. A seqUência seria: 

s (vai+ Inf.) 

R ------ E2 (-rá) 
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(15) "A construção é ... ~~~~~~~~=~~ um engenheiro ci­

vil que ~quem f~~ as plantas e vai, digamos, f~ 

zer contatos com o arquiteto 11
( ). 

11 Então este empreiteiro ~~~-~9:?-!E'~!~E os pedrei 
' ros e serventes de pedreiros, e eles e que en-

tão irao realmente construir a casa11 (Inq·. 5). 

(16} 11 As fundaçÕes por si ~~~-E~~~~E'· digamos, a ... a 

divisão das dependências, digamos, que comporão 

a casa 11 (Inq. 5). 

Por outro ladot nos exemplos acima, deve-se levar em 

conta que estão inseridos em um contexto discursivo em 

que o informante explica a construção de uma casa e des­

creve as diferentes fases do processo, usando predominan­

temente formas de Presente intemporal. Dado o caráter de 

repetição e habitualidade destes processos, poderiamos 

postular uma relação de posterioridade pura e simples pa­

ra as perifrases, bem como para o FP, ou seja, uma seqllê~ 

c ia R-E;, e não necessariamente de futuridade, que é a se­

qüência s--E.Em outras palavras, o Presente intemporal e~ 

tabelece um R situado em qualquer ponto da linha do teffipo, 

nao necessariamente (X)jycidnte com o presente do locutor. 

As ocorrências (15) e (16) exemplificam claramente a 

postulação de Imbs (1960: 45) de que o futuro "se destaca 

nitidamente do presente, com o qual ele opera uma ruptura: 

representa uma etapa verdadeiramente nova no interior de 

uma série de processos do qual ele faz parte 11 • 

Ainda sobre a co-ocorrência das formas verbais de fu 

turo, observa-se que, ao passo que uma série de FP indica 

apenas uma seqüência de eventos a ocorrerem de acordo com 

a ordem linear com que os verbos se apresentam na senten­

ça, mas todos situados num mesmo plano de época vindoura, 

como em (17), a combinação das duas formas de futuro -p~ 

rifrase e FP- é um recurso que se apresenta ao falante 

para localizar os eventos em momentos distintos do futuro. 
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( 17) 11 Se eu 9~~~~~ ( ) , a pessoa lerá o jornal e di­

rá ( ) . Pode .... poderá até me chamar de subver 

siva 11 (Inq. 333). 

Note-se que persiste a idéia de ulterioridade do FP 

em relação a IR, independentemente da ordem linear na sen 

tença: 

(18) 1'e esse I telegrama noturno! ainda será bem uti­

lizado, mas o telegrama comum ~~~-E~~9~~ toda a 

sua importância diante do telefone, né? 11 (Inq. 

255). 

s 

R E2 {será be~ utilizado) 

O tempo verbal do auxiliar,em vai perder, apresenta 

este processo como em continuidade com o momento da fala, 

enquanto o FP aponta para uma distância temporal e psico­

lÓgica desse momento. 

Apresentamos a seguir outros casos de FP em co-ocor 

rência com IR, mas destituidos da idéia de ulterioridade: 

(19) 11 Mas é sempre preferível a pessoa se organizar; 

e se todo ano ele ~~~-~~Q~~~~' digamos, vinte 
alqueires de sua lavoura, ele precisará ter o 

correspondente canteiro primário e secundário 11 

(Inq. 38). 

Neste periodo hipotético em que a hipÓtese recai so­

bre a pretensão de habitualidade (= se todo ano ele pre­

tende renovar), o evento da apÓdose é decorrente, porém 

contemporâneo ao da prÓtase. 

s ~se El (vai renovar) 

I 
E2 (precisará ter) 
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{20) LA pessoa ~§-~_!.'§-~~:!::: um pagamento na compra de 

um imÓvel ( ) e E~ES~~!~: '0 senhor exige o ch~ 

que ..• visado?' e o outro, o que ~~~-~~~~~~E• o 
vendedor, dirá sim ou não" (Inq. 250). 

Não há uma verdadeira~perifrase de futuro. No esque­

ma de compra de imÓvel, 'o negÓcio habitualmente se~concre 

tiza numa imobiliária ou no cartÓrio,~ para onde as partes 

se deslocam. Neste exemplo, a forma vai será interpretada 

como Presente de ir1 , verbo pleno de movimento, seguido 

de Infinitivos de destinação (vai para fazer o pagamento, 

vai para receber), o que é confirmado pelo verbo pergunta, 

também no PI, ambos Presentes genéricos, pois o discurso 

descreve praxes, procedimentos habituais. O morfema -rá, 

em dirá, indica posterioridade em relação a enunciação da 

pergunta. 

-1.2.1. Com Futuro do Subjuntivo em oraçoes nao condicio-

nais 

Das lingUas roman i c as atuais, o Português é a Única 

em que o FS tem vitalidade. Segundo Fleischman (1982:137), 

o 11 Futuro do Subjuntivo aparece mais comumente em cláusu­

las temporais e funciona como recurso de seqüenciação pa­

ra tempo futuro, assinalando a simultaneidade ou leve an­

terioridade de R (marcada por Futuro do Subjuntivo) em r~ 

lação a E (marcada tipicamente por Futuro do Presente ou 

Presente do Indicativo)". 

Perini (1978: 219) considera o FS uma variante posi­

cional do FP em certos ambientes, a saber: depois das 

conjunçÕes quando, sempre que, depois que, se (condicio-

nal) , quanto mais ••• mais, etc. em que o FP não pode o<cor-

rer: 11 0 Futuro do Subjuntivo preenche a lacuna causada pe 

la distribuição defectiva do Futuro do Indicativo, e além 

disso a lacuna semântica resultante". 

Barbosa (1980: 139) em sua pesquisa sobre o Futuro· 

do Subjuntivo no Português culto da cidade de São Paulo, 

constatou urna freqüência elevada de FS no seu corpus- 79 

ocorrências, ou seja,22,4% do total, mas em apenas 4 ti-
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-pos de oraçoes subordinadas: adjetivas, adverbiais condi-

cionais, adverbiais temporais e expressÕes fixas. Regis­

tramos uma ocorrência de FS em orações correlatas: 

(21) 11 quer dizer, a importância do telegrama virá se 

reduzindo quanto mais eu E~~~~-~~~~~ diretamen­

te com a pessoa" (Inq. 255). 

Nas demais, o FP Se correlacionou com o FS numa ora­

çao subordinada temporal: 

(22) 11 Então, quando a televisão ~~~~~!:: a esse nivel 

tecnolÓgico, onde a seleção dos programas não 

ficará a critério do espectador ( -), nós podere~ 

mos pretender que a televisão venha a se consti 

tuir numa obra e num veiculo de informação cul­

tural'' (Inq. 255). 

(23) "Quer dizer, então o papel que ele ]o telefonei 

poderá ter, quer dizer, em potencial, ' e um pa-

pel extraordinário na hora em que se~~~ .uma 

realidade a extensão a todos e um funcionamen­

to perfeito, né? 11 (Inq. 255). 

Incluem-se aqui duas ocorrências em que o verbo está 

na forma nominal, de particÍpio e de infinitivo, visto 

que podem ser parafraseadas por oraçoes adverbiais tempo­

rais com o verbo na forma de FS. 

(24) -11 E uma vez _!'~~.!~~ as gravaçoes, elas serao ana-

lisadas em função do questionário" (Inq. 350). 

(= depois que !~~~~-f~!~~~) 

(25) 11 jno 2º ano! quando ela ainda nao está eventual 

mente preocupada com aquela angústia do que 

virá a fazer ~~-!:~EIE:!:~~E o curso 11 (Inq. 255). 

(= depois que ~~EIE~~~E o curso) 

Nos dados acima, o evento expresso pelo FP é simultâ 
' neo ao expresso pelo FS, ambos situados na mesma epoca 

vindoura. 
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l. 3·. Na apÓdose de per:Í.odos hipotéticos 

Definem-se como perÍodos hipotéticos aqueles compos­

tos de uma oração subordinada iniciada pela conjunção se 

(prÓtase ou oração .condicionante}, que contém uma hipÓte­

se ou condição, _e Uma oração principal (apÓdose ou oração 

condicionada), que "vem a expressar o fato decorrente ou 

dependente do fato suposto, dada a reâlização desteu 

(Said Ali, 1921-23: 336), 

Said Ali distingue três tipos de periodos hipotéti­

cos, ao que corresponde uma correlação entre tempos e mo­

dos verbais nas duas orações: 

v~) a condicionante se refere a fato inexistente ou 

improvável: 
.. 

Se + Imperfeito do Subj./Futuro do Pretérito Ind. 

2º) a condJ.cionante se refere a fato vindouro, cujo 

cumprimento se espera ou se admite como provável; 

Se+ __ Futuro do Subj./Futuro do Presente Ind. 

3º) quando a condicionante se refere a atos que ima­

ginamos existirem no momento presente ou terem­

se efetuado em época anterior, dizem-se com o 

verbo no modo indicativo e no tempo presente ou 

pretérito, conforme o caso: 

Se+ Pr:sente Indicativo/ 

Se+ Pretérito Indicativo/ 

- ' No 3º tipo nao e especificada a forma verbal para a 

apÓdose: os exemplos que o autor apresenta contêm Impera­

tivo, Presente, , Pretérito· e até Imperfeito do Subjunti­

vo, 

-Neste corpus, o FP da oraçao principal co-ocorreu 

com orações subordinadas condicionais em que figuravam 

~armas verbais de Futuro de Subjuntivo (FS), perÍfrases 

de vou+ Infinitivo (IR), Presente do Indicativo (PI) e 
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até Pretérito Perfeito~ 

Na maioria dos casos, o FP correlacionou-se com o FS 

na prÓtase, o que as gramáticas que seguem a tradição la­

tina caracterizam como Modus Potentialis, Segundo Said 

Ali (1921-23: '336), a hipÓtese neste caso se refere a 0 al 

gum fato vindouro cujo cymprimento se espera ou se admite 

como provável, e o FP representa o fato vindourp decorreo 

te da dita hipÓtese''· 

(26) 11 Se no determinado horário em que a televisão é 
mais procurada ( ) sÓ existir outro nivel de 

programação, a população irá aprendendo a assis 

tír esses programas 11 (Inq~ 255). 

(27) ''E se f~:;:~~ educativos os programas, ela está 

..• estará cumprindo um papel que até hoje e 

desconhecido" ( Inq. 255). 

(28) "São larvas bastante daninhas que se não f~!'~:!.! 

~~~~~~~~~~ poderão acarretar prejulzos muito 

grandes 11 {Inq 38). 

{29) "Está aí um filme que se f~~-E~~~~99: novamente, 

eu acho que encherá as platéias 11 {Inq. 333). 

Neste i tem l. 3. - FP na apÓdose de per1odos hipotét~ 

cos- a oração condicionada com o FS sempre precede a ora 

çao com o FP, sendo a ocorrência (30) a Única exceção. Em 
' oraçÕes não condicionais não se verifica esta ordem: nos 

exemplos listados, o FP precedeu o FS numa oração correla 

ta (ocorrência (21) ), numa temporal (ocorrência ( 23 )) e numa 

temporal reduzida de gerÚndio (ocorrência (25 )). 

{30) 11 Você falou que 1 a TV! retirava a riqueza do re­

gionalismo, mas o mesmo veiculo que pode te cau 

sar este mal, poderá causar um bem na medida 

em que !~~~~ uma mensagem realmente de integra­

ção"(Inq. 255). 
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Na ocorrência abatxo, em que há uma pe1~ifrase de 

vou + Infinitivo na prÓ-ta se, a hipÓtese exprime repetição 

que, por sua habitualidade, cria a expectativa de que a­

conteça também no futuro. 

(19) !!Mas é sempre preferível a pessoa se organizar, 

e se todo ano ele ~~!-~~~~~~E• digamos, 20 al­
queires de sua lavoura, ele_precisará ter o cor 

respondente canteiro primário e secundário!! 

(Inq. 38). 

Registraram-se tc~bém formas de Presente e Pretérito 

Perfeito do Indicativo na prÓtase, caso em que a proposi­

ção condicionante se refere a Hfatos que imaginamos exis-
. 

tirem no momento presente ou terem se efetuado em epoca 

anterior" (Said Ali, idem), mas o fato decorrente se rea­

)izará no futuro: 

(31) ''Se ele (o caf~) 

exportado" (Inq. 

' . e dos tipos piores, nao sera 

38). 

(32) "Se 9.~~~~!:! certo, na hora certa, dará uma boa 

colhei ta" ( Inq. 38}. 

Incluem-se aqui os casos de perÍodo hipotético em 

que a prÓtase traz o verbo numa forma nominal; são ora­

çÕes reduzidas de gerÚndio e de infinitivo, que podem ser 

parafraseadas por orações adverbiais condicionais: 

( 33) 11 Não E~9~~9~-f~~.!:E, ainda a pessoa poderá fazer 

o investimento, mas desde que pague o justo va­

lor, naturalmente 11 (Inq. 38). 

(= se não puder fugir) 

(34} 0 Então, para nós ~~~~~~E~E'E~~ ( ) a nossa lin-
' guagem televisiva, eu acho que sera mesmo atra 

vés da telenovela11 (Inq. 333). 

(= se quisermos encontrar) 

IncluÍmos sob este item as ocorrências em que o ad­

vérbio então, destituido de seu sentido temporal (= neste 

momento) ou de marcador de seqüências em uma narrativa, 
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representa uma condição (= neste caso, se as coisas forem 

assim, se isto acontecer). Com este sent~do, figura no se 

guinte 
l ~ ~ I 

esquema: entao -ra. 

(35) "Se ele vem a ser despedido, das duas uma: ou o 

patrão comprova causa justa ( ) para a demis~ 

sao, e ~!2!:~~ haverá um acordo" (Inq. 250). 

( 36) Doe: 11 E também quando um viúVo se cas·a e já t ._;rn 

filhos? 11 

Inf: uÉ, ~~!~~ ~ nova ..• esposa será madrasta 

dos filhos do marido, e no caso contrário 

será ... o homem será o padrasto dos filhos" 

(Inq, 21) •. 

(= quandà/se um viÚvo com filhos se casa) 

(37) "Então ac·eitamos, porque ~~!:~~~!.~~!]!~ ele esta-· 

rá mais à vontade dentro deste tema11 (Inq. 350). 

O informante reportou uma situação em que um entre­

·vistado recusa o tema escolhido, pois prefere falar sobre 

sua vida profissional. Interpretamos então como a prÓtase 

implÍcita (então= se ele Quer falar sobre x); e o advér­

bio naturalmente como uma reafirmação da hiPótese config~ 

rada na oração anterior (naturalmente = se ele falar so­

bre x). 

Consideramos também como perÍodo hipotético este ca­

so em que há oraçÕes optativas em orações contlguas. 

(38) "Portanto, ~~j~ mais escolas, ~~j~ mais facu! 

dades, para que ~~j~ indivÍduos mais esclareci 

dos ••. ~~-~~~-!~~~~-~~-~~-~~!~~· essa experiên­
cia escolar lhe trará algum beneficio na sua si 

tuação na sociedade" { Inq. 163). 

OraçÕes optativas exprimem um desejo do falante a 

respeito de uma situação inexistente na atualidade, o que 

serve de contexto temporal para a oração com o FP. E a ex 
-pressao de "de uma forma ou de outra11 pode ser interpreta 

da como "se houver mais escolas ou se houver mais faculda 
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des", que configura uma hipÓtese. 

2. Ausência de elementos gramaticais 

Há casos em que o FP não parece estar regido por a! 

gum advérbio ou conStrução precedentes afetados pela mar­

ca de posterioriclade. Dizemos então que foi a primeira o-
' corrência que 11 criou 11 'esta marca, independentemente de 

elementos gramaticais, mas na dependência de elementos si 

tuacionais ou pragmáticos. 

Como diz Imbs, 11 0 Futuro e um tempo de grande limpi­

dez, que basta a si mesmo para a expressão do porvir" 

(1960: 43). Mas, para justificar a classificação das ocor 

rências sob a categoria da posterioridade, procuraremos 

no discurso indicações de que o enunciado se refere a uma 

situação inexistente no momento da fala e de que o proce~ 

so vai se realizar futuramente. 

Pode ser através do conhecimento partilhado_ sobre o 

estado atual do assunto. Por exemplo, neste corpus o tÓpi 

co "meios de comunicação" provocou numerosas ocorrências 

de FP: 

(39) '1EU ~~.::'~9~!~ que será louvável o empenho do go­

verno numa unificação, pelo menos de pronÚncia 11 

(Inq. 333). 

(40) 11 Acho ~Que a televisão brasileira irá encontrar, 

do ponto de vista ficcional, irá encontrar o 

seu caminho é através da tão malfadada da nove­

la" (Inq. 333). 

Estes exemplos em que o informante modaliza sua afir 

rnaçao através de um verbo que exprime opinião, suposição 

(achar, acreditar), mas o evento expresso vai se realizar 

futuramente, seriam exemplos d? q..eCâmara Jr. chama de Futu 

ro temporal com coloração modal. 

(41) "para muitas faixas a -televisão irá substituir 

o cinema'' (Inq. 333). 
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( 42) nem falando de F.C., por sinal agora é um novo 

contratado no S.S. ~~!~9 para a nova emissora 

ele levará o F.C." {Inq. 333). 

Nesta ocorrência o advérbio então, destituÍdo do sen 

tido tem~oral, tem a função de marcador de seqüências em 

uma narrativa, razao pela qual es-te exemplo não foi in­

cluÍdo no item 1.3., no qual então :representava uma con 

dição em perÍodos hipotéticos. 

Um projeto em fase de implantação e o assunto do 

Inq. 350: 

(43) 11 Portanto, a prÓpria existência desse prÓprio 

padrão lingüÍstico fará com que o individuo te­

nha, és vezes, interesse em conhecê-lo 11 (Inq. 

350). 

(44) · 11 depois nÓs somos obrigados a mostrar a grava­

ção depois de feita ( ), mas de qualquer manei­

ra estará lá a sua linguagem mais comum 11 (Inq. 

350). 

É de conhecimento comum que na organização educacio-. . 
nal vigente o vestibular segue-se a conclusão de 22 grau, 

e o magistério pressupÕe a graduação no curso superior, 
-de modo que se subentendem as expressoes indicadoras de 

posterioridade nos exemplos abaixo: 

(45) "E no 32 ano ela já está preocupada com aquele 

exame que fará" (Inq~ 255). 

(46) 

(depois que terminar o curso) 

-11 Este pessoal fazendo opçao de pedagogia e de-

pois lecionando atualmente é proibido. SÓ 

quem faz a faculdade de pedagogia é que poderá 

ensinar, entende?" (IDq. 251). 

(depois que se formar) 

O contexto aponta para uma possibilidade futura de 

realização do processo verbal em: 
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(47) 11 ele lo jovem! ~!!!!'~numa linha marginal que po 

derá levá-lo até mesmo à criminalidade. Quer di 

zer, ele poderá entrar numa linha de .•. de .. . 

integração dentro da violência, dentro da .. . 

que em vez de formá-~o, trazê-lo para a comu­

nhão- enl soe iedade, o 9~:;:.~!~ di ~so 11 
( Inq. 255). 

Mas dirÍamos que a segunda ocorrência de FP (_poderá 

entrar) é puramente ':odal, localizada na mesma época que 

__?ntr-ª._;, o que é confirmado por -desvia. Parece que o locu­

tor exagerou na dramaticidade de sua afirmação anterior 

(levá-lo até mesmo à crirninalidade) e retifica-a (quer d! 

zer), modalizando o verbo do primeiro enunciado: não mais 

entra, categÓrico, mas poder~ entrar. Neste caso o morfe­

ma -rá tem a função de reforço da modalidade já contida 

em poder. apresentando-a corno uma. possibilidade mais remo 

ta. 

Um caso interessante é a ocorrência a seguir: 

(48) "ele disse que a TransarnazÔnica ia acabar com 

o Amazonas, que!~-~~~~~~ com a .•• que haverá 
um deserto, num sei, quê, que o senhor acha dis­

so?" (Inq. 162). 

PoderÍamos interpretar como uma flutuação entre dis­

curso indireto e discurso indireto livre, que é o mais 

usual e espontâneo na lingua falada. 

A B B +A 
-

diz que disse que disse que 

vai acabar ia acabar ia acabar 

haverá haveria haverá 

Outra possibilidade seria recorrer a uma explicação 

da pragmática: o informante reporta o discurso de outrem; 

estabelece-se um tempo do discurso, em que o momento da 
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enunci3ção do outro seria R em relação ao qual os eventos 

reportados são posteriores (seqüência R-E). Esta relação 

de posterioridade mantém-se no tempo do falante que, por 

seu conhecimento de mundo. sabe que estes eventos perten­

cem ao futuro (seqüência S--E), tanto que a partir de cer­

to ponto reproduz ou incorpora a fala do outro, como se 

partilhasse da mesma opinião: 

A forma~ + Infinitivo, alternatiya do Futuro do Pretéri 

to, desvincula o falante de qualquer endosso à afirmação 

do outro, ao passo que o FP implica nesse endosso. 

3. FP em operadores conversacionais 

Destacamos 5 ocorrências do verbo ver no FP, basica­

mente em oraçÕes conformativas: como/conforme veremos. 

Ocorreram em elocuções formais (EFJ que são gravaçÕes de 

aulas, palestras ou conferências; há um deslocamento do 

sentido prÓprio do verbo ver, que passa a significar "ou-­

vir", 11 ser di to", "observar 11 • 

Funcionam como um operador conversacional, através 

do qual o falante anUncia seus prÓximos tÓpicos, recurso 

discursivo utilizado por conferencistas para captar ou man 

ter o interesse do pÚblico. 

Constitui um problema classificar temporalmente a ex 

pressão: há um valor de posterioridade, visto que se refe 

re a um ponto subseqüente na palestra, mas que é atenuado 

pelo fato de este ponto se localizar no presente do locu­

tor, ou seja, na prÓpria palestra, como se observa a par­

tir de locuções adverbiais co-ocorrentes: 

(12) "Esta pesquisa está em desenvolvimento, confor-. -
me voces verao ~~9~~-~-E~~~2· em todas as capi-
tais" (Inq. 350). 
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Evidentemente não ocorre aqui uma dif-erenciação de e­

pecas dentro do sentido de posterioridade que adotamos p~ 

ra esta análise. É por isso que consideramos este Futuro 

um operador conversacional, pois interessa aqui o tempo 

do discurso e nao o do falante.· 

-Na maioria-dos casos o FP ocorreu em _uma oraçao con-
formativa: 

(49) 
A 

nconforme voces verao, existem muitos objetivos 

pela frente 11 ( Inq. 350). 

(50) 11Porque, corno veremos, se de um lado temos de­

poimentos que comprov~ a existência de objetos 

voadores não identificados" (Inq. 365). 

Na EF 388 o informante s'ubsti tu i o FP por uma expre~ 

são análoga, com IR: 

(51) "como a gente vai ver na prÓxima aula" (Inq. 

388). 

Nesse inquérito, o emprego de 42 perÍfrases de IR con.,... 

trasta com a total ausência de formas de FP. Por outro la 

do, na EF 365, os dois veremos' foram as Únicas ocorrên­

cias de FP, em paralelo com duas ocorrências de IR~ Nes­

te inquérito, a raridade de formas de futuro se justifica 

pelo t_ipo de texto: o informante narra fatos sobre OVNts,e na 

turalmente predominam as formas de Pretérito. 

4. FP como Imperativo 

O Imperativo implica em uma ação necessária cuja exe 

cução é sempre posterior ao momento da fala. O Futuro do 

Presente candidata-se, por isso, a substituir o Imperati­

vo, mas este emprego é raro na lingua falada,na modalida 

de de entrevistas. 

Said Ali (1921-23: 317) assinala a função imperativa 

como uma das aplicaçÕes secundárias do Futuro do Presente 

que, de acordo com o contexto e o tom de voz, pode ser 
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classificado como sugestivo ou categÓrico. Ele considera 

o Futuro categÓrico como numa linguagem mais enérgica do 

que o Imperativo, pois não faz o minimo caso da vontade 

do individuo com quem se fala. são deste teor as determi­

nações e mandamentos do Antigo Testamento 11 : 

(52) Honrarás pai e mãe. 

O sétimo dia ~ para vós santo. 

' Nos dias atuais, esta modalidade de Fu~uro so e en-

contrada na lÍngua escrita, em determinados tipos de tex­

to: disposiçÕes legais e cláusulas contratuais. É o chama 

do Futuro jussivo, com o verbo na 3ª pessoa, indicando o­

brigatoriedade, e está preVisto no GQ. Registrou-se neste 

corpus porque o informante, um advogado, ao explicar um 

contrato de empréstimo, reproduz o prÓprio texto, como se 

pode ver .. pela expressão dois pontos. 

(53) "cujo pagamento obedecerá às seguintes condi­

çÕes, ~~!~-E~~!~ê' e ai são especificadas as 
condiçÕes: ( ) O prazo para pagamento é de tan-

' to tempo, os juros sera tal, vencido de maneira 

tal" (Inq, 250), 

COMENTÁRIOS SOBRE O FP COM VALOR DE POSTERIORIDADE 

Na Introdução distinguimos entre posterioridade em 

sentido amplo, em que um evento segue-se a outro estabele 

cido como ponto de referência R, sendoique esta relação 

pode se dar em qualquer lugar do tempo, e futuridade, um 

subtipo da primeira, em que um evento se localiza poste­

riormente ao momento da fala, estabelecido como ponto de 

referência. 

Mas Fleischman (1982: 6), ao insistir na importância 

de se manterem separados o conceito de tempo do discurs~ 

situação temporal criada pela proposição do enunciado, 

que se localiza em relação a um ponto de referência arbi­

trariamente estabelecido pelo falante, e o de tempo da 

enunciação- o tempo em que o falante realmente produz o 
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enunciado, sugere que o momento da enunciação seja v1sua­

lizado como se estivesse no centro do presente do falante. 

Desta maneira, concilia a visão filosÓfica de prese~ 

te- um ponto na linha do tempo, ·a 11 agora 11 do 11 eu 11 falan­

te- com· a sua representação lingülstica, que abrange uma 

faixa temporal mais. ampla. Câmara J:';-:::"'1_~956: 22) deflne o ter:rpo 

Presente como essencialmente cursivo, e é~ta Cassirer: o 

Presente Hnão deve ser ententlido como "'uma" abstração mate-
' 

mática estrita, mas como um 11 agora 11 psicolÓgicO, abarcan-

do todos os conteÚdos que podem intuir-se como urna unida­

de temporal imediata e condensar-se numa unidade elemen­

tar da experiência ... possui em si certa duração, esten­

dendo-se ao longo da memÓria imediata11
• 

Tal perspectiva e endossada por Imbs (1960: 39), ao 

relacionar os aspectos e valores deriváveis.do Presente 

do Indicativo com a possibilidade de se· situar o processo 

verbal em urna faixa temporal mais estreita ou mais ampla, 

que nos casos limltrofes corresponderiam respectivamente 

ao Presente da enunciação e ao Presente intemporal. 

Temos então que o FP, como tempo absoluto que é, ex­

prime pcsteríoridade, que é definida em relação ao prese~ 

te; e que este preserite pode ser visualizado ou como um 

ponto, o momento da fala, ou como um intervalo de tempo, 

do qual o momento da fala é o centro dêitico. A partir 

destas consideraçÕes, faremos alguns comentários sobre as 

ocorrências de FP examinadas sob o item 1.1.1.-- FP com 

valor de posterioridade. 

Das 80 ocorrências de FP. neste corpus, 61 indicavam 

em relaçãO ao presente. Mas da.do que o presente pode ser 

entendido como um ponto ou como um intervalÓ de ·tempó, dis­

tingUiremos duas situações: 

1ª) o evento é posterior ao presente atual do falan­

te, ao momento da enunciação; trata-se ai de futuridade. 

2ª) o evento é posterior a um presente amplo, do 

qual o momento da enunciação é o centro ctêitico~ 
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Analisando elementos contextuais e situacionais que 

envolveram a produção de cada enunci.ado, identificamos 33 

ocorrências como pertencendo à primeira situação e 28 à 
segunda. 

1ª Situação 

Vej8Jllos as ocorrências da primeira '9_i tuação, em que 

o E está em conexão com o mOmento 

mente ele ser apresentado como uma 

da fala, independente-
- J afirmaçao fátual ou co-

mo uma eventualidade, condicionada a uma hipÓtese. 

Na maioria dos casos, os enunciados ligaram-se ao tó 
pico 11 rneios de comunicação e ·ctifusão 11 , especialmente a te 

levisão (lO em 15 ocorrências): os informantes comentam 

problemas atuais da TV e sugerem soluçÕes, discorrem so­

bre as per~pectivas futUras do telefone, rádio e telegra­

ma ou falam idealisticamente sobre as ·funçÕes da televi­

são (caso em que oraçÕes com FP co-ocorrem com oraçÕes 

condicionais ou temporais com FS- curiosamente, isto só 
se deu em entrevistas do tipo D2; em DIDs _sobre o mesmo 

tÓpico não ocorreram formas de FP). 

Hóuve 4 ocorrências em um contexto hipotético (dados 

17 e 29). Três ocorrências relacionaram-s-e com um projeto 

em fase de implantação (dados 37, 43 e 44). 

Um informante, falando sobre a situação de ensino, 

inicialmente usa o auxiliar modal no PI, e depois de al-

guma-hesitação e retrocesso 

adiasse a sugestão: 

corrige para FP, como se 
I 

(54) 11 Mas que naturalmente nos E~~~~~~· cada um espe 

cialmente de •.. hã .•. na sua área, poderá fazer 

um esforço para reduzir o prejuizo e tornar o 

ensino bom 11 ( Inq. 163). 

Na maioria dos enunciados, por consideraçÕes de or­

dem pragmática, entende-se que o evento se realizará em 

um futuro indefinido ou remoto, mesmo quando acompanhado 

de um adjunto adverbial que exprime proximidade temporal,, 

como nesta ocorrência em que o informante responde sobre 
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o traje que a mulher usa para nadar: 

( 6) "e ~~-~E::~~~ estaremos todos nus 11 
( Inq. 6). 

Houve poucos casos em que o FP foi usado para indi­

car um futUro imediato, ou seja, um pequeno intervalo en­

tre o momento atual qa fala e o momento de realização do 

evento: foram as 5 ocorrências do tipo "con,forme veremos' 1 , 

registradas em EF, com que o falante àntecipa tÓpicos que 
' 

serão apresentados a seguir (dados 12, 49 a 51)', e uma 

outra que se refere à situação de entrevista, quando um 

informante cede a primazia da resposta ao outro: 

(55) 11 Ruy já se definiu como um antigo jornalista 

( ), de maneira que a impressão do Ruy acabará 

sendo muito mais profunda" (Inq. 255). 

2ª Situação 

Vejamos agora a segunda situação, em que o FP marca 

posterioridade em relação a um presente amplo. 

Os tÓpicos q..E a propiciaram foram agricultura, cons­

trução civil, relações de trabalho ou de parentesco, ou 

referiam-se a pessoas em fase de formação. 

Geralmente tratav~se de observaçÕes sobre processos 

que, por sua repetição em urna seqüência conhecida, bem cs. 

mo por sua generalidade, tornavam-se práticas estabeleci­

das ou comportamentos previslveis, capaze$ de ocorrer 

qualquer época. Tais processos eram expressos pelo PI 

com valor intemporal, e o FP marcava uma etapa posterior, 

às vezes condicionada a uma hipÓtese: 

(35) "Se ele ~~!!!-~-~~~-9~êE~9~9~ !E1 !, de duas, ·uma: 
ou o patrão E9~EE9~~ causa justa para a demis­

são IE2 1 e então !=se comprovar! haverá um acor 

do \E3 \"(Inq. 250). 

Por exempl~ sobre agricultura: 
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(56) 11 I o café I ::§.! pro pano e depois vai pro saco. 

Então o café poderá ser classificado do tipo 4, 

tipo 5, tipo 6 ( ) Se ele é dos tipos piores, 

não será exportado 11 (Inq. 38). 

Ou situações previstas em lei: 

(57) 11 0 fundo de garantia ~~~~g;~~~ ao empregado que 

se ~~!~~~ um certo ressarcimento, que pelo me­

nos lhe permitirá a subsistência durante algum 

tempo" (Inq. 250). 

(46) usó quem _:!'.§.~ pedagogia é que poderá ensinar" 

(Inq. 41). 

O caráter de intemporalidade decorre da generalidade 

da afirmaçã?, ou, num ponto de vista de Imbs (1960:, 173), 

da "estrutura particular do assunto da proposiçâo 11
, que 

pode ser estendido- "chega-se à universalidade temporal 

através da universalidade espacial-quantitativa11
• 

Como marcas mais comuns de indeterminação, encontra­

mos o uso do pronome da 3ª pessoa do singular, da voz passi­

va, e de sujeitos indeterminados (quem, uma/a pessoa, um 

sujeito), ou referidos genericamente, como uma classe: a 

aluna, o empregado, o artista, o jovem (vide dados 5, 33, 

35, 45 e 25). 

· ·...::1a entra no l º ano ( ) e no 32 ano ela j~ está 
vreocupada com 

lar que fará. o 

{ ) , quando ela 

aquele exame ~::s\l"estibu-_ 

ano mais propicio é o 2º ano 

já superou aquela fase de adap-

tação e quando ela ainda não está eventualmente 

preocupada com aquela angústia do que virá a fa 

zer ao terminar o cUrso" (Inq. 255). 

O FP também co-ocorreu com o t f d u ras ormas e futuro, 
marcando uma etapa ulterior: 
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(28) são larvas bastante daninhas que 

se não forem combatidas 

poderão acarretar prejuizos muito grandes 

Também no texto ab~ixo em que o informante descreve, 

dentro de um quadro hipotético, a construção de uma casa: 

(16) 11 Teria que ter um terreno e preparar este terr~ 

n9 com as fundaçÕes para a edificação da casa. 

As fundações por si já ~~~-E~~~~~· digamos, 

a.~. a divisão das dependências, digamos, que 

comporão a casa11 ( Inq. 5}. 

Nos exemplos acima e em muitos outros que cabem sob 

este item, o falante assume um distanciamento da situação 

de fala,. o que lhe permite uma visão global do assunto, e 

discorre, de uma maneira genérica e impessoal, sobre prá­

ticas ou situaçÕes que fazem parte da experiência coleti­

va. Tal fato garante às afirmaçÕes validade em qualquer é 
poca, no momento atual como também no passado e no futuro. 

?ara tanto, ele usa o Presente do Indicativo, o que pode­

ria ser classificado como um emprego intermediário entre 

o Presente- de hábitos e estados permanentes e o Presente 

das verdades da experiência (gnÔmico), adotando-se o qua­

dro de Imbs para os usós do Presente intemporal (1960:27), 

que consta no Capitulo II. 

Talvez fosse o caso de se postular, ao lado do Pre­

sente'intemporal, um Futuro com valor intemporal, com a 

funçãO de marcar morfologicamente posterioridade dentro 

de uma seqüência de processos repetidos, habituais ou co~ 

tinuos que pertencem ao conhecimento partilhado por uma 

comunidade. 

1.1.2. FP COM VALOR DE SIMULTANEIDADE 

Mantemos a nomenclatura acima em consonância com o 

GQ, que classifica as formas verbais dentro da categoria 

de Tempo, mas, como roi especificado anteriormente, em 

caso de desacordo entre o valor temporal normalmente atri 
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buido a uma :forma verbal e o tempo vetculado pela senten­

ça como um todo, prevalece o Último. 

Examinaremos então as ocorrências em que elementos 

contextuais localizam o evento em uma época simultânea à 
da fala (E=S) e o FP, correspondendo temporalmente a um 

Presente, é interpretado como um Futuro modal. 

Said Ali (1921-23: 319) classi:fica-o ,:~orno Futuro pr~ 

bl rnático ·-~ "<::mprego da for-ma vedJdl lL;notadora de ação ain 

da não consumada quando se tem dÚvida ou incerteza sobre 

fatos ou sucessos prÓprios do tempo presente". E sugere 

uma explicação psicolÓgica para este emprego do FP para 

exprimir fatos da atualidade: o fato se apresenta como 

uma dÚvida na mente do falante, que só obterá confirmação 

em uma época vindouraf de modo que usa uma forma verbal 

condizente com a solução futura do problema. 

{58) O prisioneiro a estas horas estará morto. 

(59) Haverá um espaço de 50 m. entre os pontos A e B. 

Dessa maneira, não se compromete com o que diz e, em 

sentenças interrogativas, o fato de depender de averigUa-
-çao vindoura torna-o um modo polido de perguntar, pois 
-nao obriga o interlocutor a uma resposta imediata. 

câmara Jr. (1956: 33) classifica este uso como um 
11 Futuro in temporal ou metafÓrico, francamente transposto 

para modo 11
, e lhe atribui significações imperativas ou 

subjunti va's lato sensu, ai compreendidas as noçÕes de dÚvi 

da, possibilidade, desejo, obrigatoriedade, etc. 

Propomos, numa oposição certo/incerto, uma gradação 

dentro do incerto: 



certo incerto o o -, 
'"'< -, 

!'; ~ 
'"'< "' ~ -, 

"' 'O '<11 
-, 

!'; '·"' ;c, "' '<71 (/} 

" "' "' ·/11 " '<71 
,.,.., 

o " ,. 
"' " ~ 

o 
'"'< (J " f} ~ 

"' 
o o f} .() c:; ~ o. - ''< o o. ''< 

Não só o contexto, mas o julgamento individual, de 

acordo com dados si tuacionais e pragmáticos- situação do 

dJ.scurso, op·inião que se tem do falante, conhecimento de 

mundo, crenças e ~xpectativas de cada um, quer interlocu­

tores quer analistas, é que estabelecerão um ponto nesta 

escala para a interpretação do evento expresso pela forma 

em -rei. 

ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS 

Analisaremos agora os dados deste corpus que mostram 

que, apesar do morfema de Futuro, o evento se localiza na 

época presente. Examinaremos fatores contextuais e situa­

-. cionais para: 

a} demonstrar a ausência de qualquer valor- de poste­

rioridade; 

b) identificar a modalidade veiculada pelo emprego 

do FP. 

Segundo Brunot {1922: 507)~a modalidade pode ser ex­

pressa através do tom, tempo verbal (Futuro composto), au 

xiliares modais (dever, etc.) advérbios e locuções adver­

biais, proposiçÕes coordenadas e subordinadas, ordem de 

palavrast modo. Procuraremos estes fatores no contexto em 

que ocorreu o FP. 
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Para verificar o valor de simultaneidade, usaremos o 

teste de comutação pelo Presente do Indicativo; no caso 

de uma forma simples de FP que se apresente desacompanh~ 

da de qualquer elemento gramatical, substituiremos por 

uma construção com um auxiliar motlal + Infinitivo para 

determinar qual é. a "modalidade expressa. 

l. Co-ocorrência de elementos gra~aticais 

1.1. Com advérbios de modo 

Os advérbios já explicitam as noçoes modais de poss~ 

bilidade e im/probabilidade. Para demonstrar a inexistên­

cia de qualquer valor de posteríoridade, vamos esclarecer 

o contexto ou transcrevê-·lo na medid~ do possivel. 

{60) "volta e meia a gente é surpreendido por algum 

engano. O banco :;'!~f~~~~IE~~~~ se enganará 11 
( Inq. 

250). 

(61) Doc:"O aluno tem um nome especial para o pro­

fessor que não sabe dar aula e o que não 

quer dar aula?" 

Inf:"Não, porque- no caso isto é uma ... eu acho 

que '-é mais ou menos particular, porque EE~ 

~~~~!~~~~~ uma outra pessoa terá uma idéia 

comple_tamente diferente da minha" (Inq. 5). 

(= provavelmente tem) 

No exemplo seguinte o documentador perguntara como 

se chama o lugar onde se faz uma refeição rápida. 

(62) 11 eu não quero usar a expressão lanchonete por­

que não digo isso lele chama de bar! . Mas eu não sei 

como E2~.ê!~~~:.:!:::~!~ minha filha dirá'-' ( Inq. 6). 

(= como ela possivelmente diz) 
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Nas ocorrências acima o valor moda! é expresso lexi­

calmente pelo advérbio e reforçado pelo emprego do FP. 

Ou, estendendo-se para o Futuro a conceituação usada por 

Brunot, é expresso extrinsecamente pelo advérbio e intrin 

secamente pelo morfema. Comparem-se: 

(63) O banco dificilmente se engana:, 

(60) no banco dificilmente se enianará 11 (Inq.- 250). 

No primeiro enunciado, o PI- Presente genérico, in­

temporal-- apresenta o fato de uma maneira casual, como 

uma afirmação sobre uma verdade geral, baseada na experi­

ência. O emprego do FP, por outro lado, traduz a expecta­

tiva do falante sobre a confiabílidade da instituição b~ 

cária~ Outra interpretação é a de se considerar este uso 

do FP como uma concorrência com O··.PI com valor intemporal. 

Terfamos ai um Futuro gnÔmico, das verdades da experiên­

cia: a afirmação é válida para qualquer época, e com a 

forma em -rá adquire um tom categÓrico. 

1.2. Com expressÕes de dÚvida, conjectura e suposição 

Registramos 3 casos em que a sentença com o FP está 

encaixada em uma oração principal cujos verbos exprimem 

as noçÕes acima, e o contexto aponta para a localização 
' do evento na epoca presente, ou seja, E=S. 

( 64) Doc.: "A senhora acha I o jornal Le Monde I o mais 

prÓximo ao Estado !de São Paulo!?" 

Inf.: "Eu ~~-~~!-~~ será mais prÓximo não 11 (Inq. 
312). {=eu não sei se é) 

A expressão dubitativa não sei se é reforçada péla 

repetição do advérbio de negação, e a sentença pode ser 

parafraseada por: "Não sei se pode ser considerado como 

mais prÓximo 11
• 

' (65) 11 Imagino como sera isso traduzido em castelhano, 

não? Porque ele tinha peculiaridades de lingua­

gem engraçadÍssimas, né?" (Inq. 333). 

(= imagino como é isso traduzido) 
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O tÓpico do 0iscurso é a novela 11 0 Bem Amadon, que 

estava sendo apresentada em paises latino-americanos, e a 

informante comenta sobre o vocabulário do personagem Odo-
-rico Paraguassu, que usa expressoes como "moribundice", 

11 apenasmente 11 , etc. 

( 66) 0 Este é um aspecto do Problema sobre o qual eu _ 

nao vou falar aqui. Porque me p~~~~~ que havera 

muito mais interesse em se saber o problema re­

lativo a este dialeto do Brasilrr (Inq. 350). 

(= porque me parece que há} 

O palestrista, em vez de atribuir determinado inte­

resse ao pÚblico de um modo categÓrico, o que aconteceria 

com o emprego do PI, atenua sua afirmação, apresentando-a 

como uma expectativa. Teriamos ai um Futuro de atenuação 

ou de polidez, ou Futuro diplomático em Said Ali, ... usado 

para atenuar uma afirmação ou pedido, apresentá-los de mo 

do mais polido; Imbs chama-o de Futuro de atenuação pru­

dente, ou, dado à situação de fala em que é comumente em­

pregado, de Futuro de professor ou conferencista. 

Observe-se neste item que os verbos da oração prin­

cipal~não sei, imagino, me parece --já veiculam a noção 

de dÚvida, de incerteza. 

1.3. Em periodos hipotéticos 

O FP da oração principal co-ocorreu com formas ver­

bais de Futuro do Subjuntivo e de Presente do Indicativo 

na prótase. 

(67) "Quando se ~~E~~~!~ de alguém, ~~-!~E: uma divida 

particular, 9~2~~~~ das condiçÕes que as du.as 

partes acertarem ( ) 

cujo pagamento 2~~~~~~~~ às seguintes condiçÕes, 

dois pontos, e ai ~~2-~~E~~!f!~~~~~ as condi­

çoes: o prazo para pagamento é de tanto tempo, 

os juros ~~~~ tal, vencidos de maneira tal. Po­

derá haver uma terceira condição; pode ... pare­

ce .•. pode aparecer esta aqui, poderá haver, co 
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mo e que se diz, pagamentos parciais de •.. do 

principalu (Inq. 250). 

(= pode haver) 

As locuções modais no FP (poderá haver) encontram-se 
intercaladas por uma série de PI, quase ininteligiveis 

-na gravaçao, como se o informante estivesse pensando em 

.voz alta, e relacionam-se com uma prÓtase condicionante 

.r&gistrada no começo deste trecho discursivo. Apesar da 

forma FS (se for ... ), não se trata de uma localização fu­

tural do evento da hipÓtese, mas de uma eventualidade, de 

uma hipÓtese dentro de uma situação habitual e estabeleci 

da, como se pode depreender de outros elementos do contex 

to: o pronome se impessoal, que estabelece a generaliza­

ção caracteristica de textos dissertativos e o emprego de 

verbos no PI- 1'empresta '1, 
1rdep.ende 11 , r: são especificadas 11

1 

no caso Presentes genéricos. Com estas evidências, atri­

buÍmos valor de simultaneidade à ocorrência poderá haver: 

o falante teria usado o FP em consonância com as formas 

de Futuro jussivo precedentes. 

Uma outra explicação para a escolha do FP apoia-se 

na pragmática: ao passo que as duas primeiras condiçÕes, 

prazo para pagamento e juros, constam necessariamente de 

um contrato de empréstimo, a terceira, pagamentos parci­

ais do principal, é facultativa. Sob este ponto de vista, 

o morfema -rá tem por função enfatizar a noção de possibi 

lidade ~ 

(68) "Agora, ~:=:_fÇ?:!: em um estabelecimento de crédito, 

terá de obedecer às condiçÕes que este estabele 

cimento de crédito estabelecer11 (Inq. 250). 

Este exemplo está em seguimento do texto acima. ·o em 

prego do FP é determinado pela forma de FS, ambos sem va­

lor de posterioridade. A nosso ver, na ocorrência sob exa 

me, o auxiliar já exprime obrigatoriedade (terá de) que o 

morfema -rá reforça- como se o falante, ao relacionar a 

mesma prÓtas~ no FS (s~ for) com eventos decorrentes no 

PI e no FP, quisesse, através da oposição entre os tempos 
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verbais, contrastar as duas situações de empréstimo: na . 
primeira, com o PI, há liberdade de contratar, enquanto 

que na segunda, com o FP, o prestamista tem que se sujei­

tar às condiçÕes impostas. 

(~9) 11 Se eu fui a uma escola, eu devo entender que --------------nao sei nada, e portanto aquele professor sabe, 

mais do que eu. ~~~E:~· ele pQderá ser um mau 

professor ~~-~~::-~~~-~~~~-~~~~:::~:: 11 
( Inq. 5). 

( = ele pode ser) 

No Último perÍodo a oraçao condicional proposta con­

diciona sintaticamente o emprego do FP. Mas outra explica 

çao pode ser encontrada no contexto mais amplo do discur­

so: no primeiro perlodo o informante afirma a superiorid~ 

de intelectual do professor, que deve ser reconhecida pe­

lo aluno; no segundo, Úüciado por agora, sem :função 

adverbial, mas operador discursivo que introduz uma ressal 

v a, ele restringe sua afirmação- não basta saber mais, é 
preciso saber ensinar. O morfema -rá reforça a noção de 

possibilidade do auxiliar podert em contraposição à de o­

brigatoriedade expressa pelo auxiliar dever, na locução 

modal do- primeiro p~riodo. 

2. Ausência de elementos gramaticais 

Veremos aqui ocorrências em que o FP, desacompanhado 

de advérbios ou expressões modais ou de prÓtases cond1icio 

nantes, concorre com o PI. 

Nas locuçÕes verbais, o morfema -rá, sem qualquer v~ 

lor temporal, constitui um intensificador da noção modal 

contida no auxiliar. Nas formas simples, é no contextO 

discursivo que se determinará qual é a modalidade expres­

sa com o uso do FP9 
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2.1. FP nas formas simples 

Nas ocorrências abaixo, de formas de FP por si só, 

para testar a justaposição do valor modal ao valor tempo­

ral, substitulmos por~uma construção em que intervinham 

os auxiliares poder ou dever no PI seguidos do Infinitivo 

do verbo principal. Aliás, Said Ali (1923-24: 321) me~ci~, 

na que o FP é usado com uma função an~loga ao Nodo Poten-

cial de certos idiomas: 11 supre em Português as combina- j 
-çoes verbais poder e dever mais Infinitivo 11 • 

( 70) 11 Bem, ai é uma pergunta Q!f!~~~ de responder em 

termos absolutos, quer dizer, haverá mais de 

uma situação 11 (Inq. 250). 

(= pode haver) 

A.primeira oração iniciada por bem, que é um opera­

dor conversacional usado 'para se ganhar tempo para p.ensar, 

e com a palavra dificil ja revela a insegurança e incerte 

za por parte do falante ao responder sobre a situação de 

uma fábrica que não tem mais condiçÕes de sobreviver: não 

há uma resposta Única, absoluta, mas várias possibilida­

des. 

(71) ' "Realmente a cultura da cana e uma cultura ex-

tensiva. Ela dará e dá os melhores resultados 

em grandes extensões" ( Inq. 38) .. 

(= ela pode/deve dar) 

Neste exemplo, em que co-ocorrem formas de PI e FP 
r 

do verbo dar referidos à mesma época temporal, opoem-se 

a noção de possibilidade/probabilidade do FP com a de cer­

teza do PI, de modo que a sentença pode ser parafraseada 

por: nEla pode/deve dar e realmente dá". 

(72) 11 Se ele ocupa uma função de professor nÓs deve 

mos entender que sabe mais do que nós e portan­

to •.• é •.• ou ele terá a vontade de est •.. de --
dar aula ou não" (Inq. 5). 

(= ele deve ter/ele pode- ter) 



Considerando as noções semânticas expressas pelo ve~ 

bo dever --probabilidade e possibilidade e obrigatoried~ 

de e pelo verbo poder-- possibilidade e probabilidade, 

capacidade e permissão, e como tais noçÕes se interligam, 

sugerimos as duas paráfrases acima. 

2.2. FP em locuçÕes verbais 

Nestes exemplos de Futuro do Presente em locuçÕes 

verbais, observamos que o mor f ema -eá, sem qualquer valor 

futural, constitui-se num intensificador da noção modal ja ex 

pressa pelo auxiliar. 

(73} 11 Não é um caso perdido ainda, porque elas pode­

rão ser planas e salvar-se pela declividade'' 

( lnq. 38). 

(= elas podem ser planas) 

Nesta ocorrência está bem patente a ausência do valor 

de posterioridade. pois o pronome 11 elas'' tem como refere!! 
te »as terras 11 ; é apresentado. um estado de coisas atual, 

as terras já existem e são planas. Relacionando-se ao pre 
' -

dicado da sentença anterior - ''um caso perdido ainda-11 
- o 

Futuro modal em poderão ser como que apresenta a Última 

chance de se aproveitar um solo de má qualidade. 

(74) Doe: "E uma pessoa que não tem grau de escolaridade, 

que chances de trabalho ela pode encontrar? 

Inf;"Hoje em dia está meio dificil isso. Uma 

pessoa assim, sem escolaridade, ela vai 

cair numa faixa de min ••• de salário mini­

mo. Ela precisará ter pelo menos um curso 

de especialização dentro da profissão de­

la e sem escolaridade ela não corisegue 11 

(lnq. 2!'>1). 

60 



A resposta do informant_e veicula uma necessidade, d!_ 

riamos mesmo um requisito obrigatÓrio, para uma pessoa 

conseguir um salário acima do minimo. 

Embora já classificado e comentado no sub-item 1.3., 
' reproduzimos aqui outro exemplo do morfema - ra como in-

tensific·ador do valor modal: 

{68) uAgora, se for em estabelecimento de crédito, 
' 
terá de obedecer_as condiçÕes que este estabele 

cimento de crédito estabelecer 11 (Inq. 250), 

-3. Em expressoes fixas 

- ' Trataremos aqui da expressao sera que, que ocorreu 

em sent.enças interrogativas por si sÓ ou precedida de 

um·pronome interrogativo. Do ponto de vista semântico, e~ 

prime basicamente uma conjectura: uma pergunta que o fa­

lante faz a si prÓprio ou deixa no ar, sem contar com uma 

resposta. 

Said Ali e Câmara Jr. já assinalaram esta particula­

ridade do emprego de Futuro do Presente em sentenças in­

terrogativas. Said Ali (1921: 329) classifica-o como um 

caso de Futuro problemático, que exprime dÚvidas sobre fa 

tos da atualidade: com o emprego do FP 11 reconhece-se ser 

dif:icil satisfazer de pronto à pergunta 11 , pois a re·sposta 

depende de averiguação vindoura; dirigida a nós mesmos, 

most~a que nos preocupa a solução do problema, e a outrem, 

revela nossa curiosidade e ao mesmo tempo que não se esp~ 

ra uma resposta. Dai o emprego do Futuro do Presente em 

sentenças interrogativas torná-lo "um modo de inquirir p~ 

lido e em todo caso cauteloso 11
• 

câmara Jr. (1956: 34) contrasta as frases 11 Quem é? 11 

e "Quem será?", dirigidas a alguém na sala quando ouvimos 

baterem à porta: com a primeira supomos que a pessoa sai­

ba e com a segunda partilhamos nossa perplexidade: "Ao 

contrário do uso do Indicativo Presente, fica frisada com 

o Futuro a impossibilidade de haver resposta''. 
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Registramos neste corpus cinco ocorrências de será 

(75) "Nunca mais vi jogador usar gorrinho. Será que 

eles não têm cabelo?" (Inq. 6). 

(76) 11 Será que tá pronto sÓ até a Bahia? 11 (Inq. 167). 

(77) 11 Será que vai demorar rnuito? 11 (Inq. 22). 

' (78) 11 No começo eu dizia: Mas por que sera que estou 

tão cansada? 11 (Inq. 312). 

' (79) 11Hi ... meu Deus, o que sera que eu ia fazer? 11 

(Inq. 235). 

Cumpre registrar que os quatros Últimos exemplos, e­

roi tidos por informantes do sexo feminino, foram 'as Únicas 

ocorrências de Futuro do Presente registradas nestes in­

quéritos. 

Em virtude da ausência de valor temporal, a expres-
- ' sao sera que, como se observa nos dados acima, pode co-

ocorrer com qualquer forma verbal, inclusive as de passa.::.. 

do: 

(80) Será que ele chegou 

chegará 
a tempo? 

Na lingua atual a expressão de conjectura é realiza­

da por será que + S. Comparem-se (81) e (82)1 onde a pri­

meira tem um cunho literário, chegando a produzir um efei 

to dramático: 

(81) Onde ele estará agora? 

(82) Onde será que ele está agora? 

Nossos dados confirmam as observações de Earl Thomas, 

(1969: 123) de que 11 os auxiliares ser, estar, ter são os 

mais freqUentemente usados para indicar possibilidade, 

suposição, conjectura e similares; em perguntasy se o ve~ 
bo não é um desses, no Português falado no Brasil usa-se 
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será que seguido pelo resto da sentença na ordem declara­

tiva". Tratando-se de um emprego estereotipado do FP, na­

da mais natural que sejam escolhidos verbos de maior com­

binatÓria sintática (e menor densidade semântica) como é 
o caso daqueles relacionados por Thomas. 

COMENTÁRIOS SOBRE O FP COM VALOR 9E SIMULTANEIDADE 

Sob o item B, ao analisar o emprego de FP com valor 

de simultaneidade~ procuramos identificar as diversas mo­

dalidade expressas pela forma em -ra. 

Mas o que nao ocorreu ainda, e é portanto irreal, 

apresenta-se à mente como algo incerto cem diferentes graus 

de probabilidade ·ou possibilidade de se -realizar; o fal8.!! 

te o exprime como objeto de prediçÕes ou supo.:;üçÕes, ex­

pectativas ou dÚvidas, desejos ou receios, intençÕes, ne­

cessidades ou obrigações. 

Afirmar categoricamente que determinada ocorrência 

exprime a modal'ídade x ou y é uma temeridade. Primeirame!! 

te, porque há uma superposição dos conceitos ligados ao 

Modo Irrealis; e depois, porque a interpretação é indivi­

dual- além de elementos de contexto, depende de informa­

ção extralingUistica: o conhecimento do mundo, a partir 

de experiências, observaçÕes e expectativas de cada um, 

interlocutor, autor ou leitor, é que determinará o uni­

verso de referência para a interpretação de um enunciado. 

Assim, o exemplo (58) de Said Ali pode ser entendido como 

uma suposição, uma dÚvida, uma probabilidade, uma possib~ 

lidade, etc. 

(58) O prisioneiro a estas horas estará morto. 

Reafirmamos o que foi dito na página 52 sobre a di­

ficuldade de se identificar em termos absolutos qual é a 

modalidade expressa por uma determinada ocorrência: além 

de fatores contextuais, fatores pragmáticos, de conheci­

mento do mundo, fazem com que a interpretação seja de cu­

nho individual. Ou, citando Klum (1965: 80) sobre o acúmu 

' 
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lo de funçÕes em uma forma verbal, "bem freqüentemente a 

interpretação é em função de todo o contexto e é- no fi­

nal das contas- daquele que ouve ou lê a frase". 

Diremos que neste corpus a noção predominante foi a 

de incerteza, em todas as suas gradaçÕes e/ou nuances: 

a) possibilidade 

{ 71) nhaverá mais de uma si tuação 11 

(73) 11 elas las terras!" __ poderão ser planas". 

b) probabilidade 

(61) 0 provavelmente uma outra pessoa terá uma 
idéia completamente diferente da minhatt. 

c) improbabilidade 

(60) 11 o banco dificilmente se enganará 11 , 

d) dÚvida 

(64) "não sei se !o Le Monde] será o mais prÓximo 

não" 

e) suposição 

(66) "me parece que haverá muito mais interesse: .. " 

f) expectativa 

(71) "ela dará e dá os melhores resultados em 

grandes extensÕes"" 

g) conjectura 

' (65) "imagino como ~ isto traduzido em caste- · 

lhano" 

Além da noção predominante de incerteza, registramos, 

decorrentes dos auxiliares modais, as noçÕes de: 
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h) necessidade 

(74) ''ela Erecisar~ ter pelo menos o curso de es­

pecializaç~o jpara não cair numa faixa de sa 

lário minimol" 

i) obriga_toriedade' 

(68>) ttse for em estabelecimento de crédito, terá . . 

de qbedecer as condiçÕes que este estabeleci 

menta de c ré di to estabelecer 11 ; 

Poder-se-iam mencionar outros usos modais, como Fut~ 

ro de atenuação, que Imbs exemplifica com o emprego por 

professores e conferencistas (vide ocorrência 66). Mas 

concordamos com as criticas de Klum (1965: 176) às denomi 

naçÕes Futuro- de polidez, de conjectura, etc: 0 todas es­

tas etiquetas servem para designar o efeito global do Fu-

turo em certas CombinaçÕes"; ( ) ''descriçÕes estilisti-

cas vagas não são descriçÕes gramaticais, e há que se di­

ferenciar o que decorre do contexto do que é do Futuro". 

Em algumas das ocorrências classificadas sob o item 

1.1.1., emprego do FP com valor de posterioridade, identi 

ficamos as mesmas modalidades acima justapostas ao valor 

temporal: 

a) probabilidade e possibilidade nas locuçÕes com o 

verbo poder 

( l'")) "poderá até me chamar de subversiva" 

b) necessidade com o verbo precisar 

(19) 11 se todo ano ele vai renovar, digamos, 20 

alqueires de sua lavoura, ele precisará-ter 

o correspondente canteiro" 

c) uma nuance de dÚVida nos enunciados introduzidos 

por "Eu acho que" (vide ocorrências 29 e 34), 
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d) obrigatoriedade. nos exemplos que versam sobre 

prescriçÕes legais (Futuro jussivo) e poder~se-ia 
-apontar esta mesma noçao modal nos exemplos sobre 

relaçÕes de parentesco, 

(48) 11 cujo pagamento obedecerá às seguintes condi 

çÕes". 

(36) 11 então a nova esposa será a madastra dós fi­

lhos do marido e no caso contrário será ... 

o homem o padrasto jos filhos 11 • 

1.2. FUTURO DO PRESENTE COMPOSTO 

Na literatura consultada há pouca referência ao FPC. 

Irnbs (1960: 107) analisa-o no capitulo sobre os tempos do 

passado, ao lado de oUtras formas compostas do Fr.ancês, 

devido ao aspecto 1accompli• do particÍpio. Montes (1962), 

em seu estudo sobre o Espanhol da ColÔmbia,não o menciona 

nem apresenta exemplos. 

Alba (1970: 99) registra 21 ocorrências em sua análi 

se das formas ver9ais do Espanhol do México (0,5% do to­

tal registrado), todas com valor modal: "geralmente -deno­

tam uma suposição temporalmente pretérita, ou uma pergun­

ta ou exclamação referidas também ao tempo passado" e cha 

ma a atenção para o fato de, em 100 horas de gravação, 

não~. ter aparecido "nem um ·só caso de ante futuro do Indica 

tivo em seu uso temporal 'acadêmico', ou seja, de aÇão fu 

tura anterior a outra11 
.. 

-A forma verbal FPC nao tem valor de futuro em si; e 

um tempo relativo- o valor de posterioridade que comume~ 

te lhe é atribuÍdo nas gramáticas depende da co-ocorrên­

cia de uma expressão de tempo futuro: 

(83) Quando você voltar, terei resolvido o problema. 

(84) Amanhã ele terá resolvido o problema. 
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E mais: no caso de expressÕes temporais calêndricas 

(*às 9 horas'!, 1'no inverno", ''na 4ª feira 11), em que não 

há clara indicação de futuridade, ou seja, uma referên­

cia dê i tica, a posição do complemento na sentença inter­

fere na interpretação da localização temporal do evento. 

Comparem-se: 

(85) Ele terá chegado às 8. 

(86) Às 8, ele terá chegado. 

para as quais aventamos as seguintes paráfrases: 

(85') Ele provavelmente chegou às 8. 

(86 1
) Ele estará no local às 8 ou antes. 

Em (85), com o compleriíento proposto, a Única,inter­

pretação posslvel é de urna seqüência E(Bh) -- S: entende 

se como uma suposição sobre um fato passado. 

Em (86), com o complemento anteposto, entende-se co 
-mo uma açao futura anterior a outra, ou melhor, que uma 

ação estará acabada em um determinado momento do futuro. 

Ao ser topicalizado na posição privilegiada de inicio da 

oração, o complemento adverbial é ao mesmo tempo institui 

do como ponto de referência R para a localização dos even 

tos predicados, ou seja, R = 8h. Teríamos uma seqüência 

S--E-- R (Bh). 

Estas observações merecem um desenvolvimento teÓrico 

mais aprofundado, mas dada a natureza descritiva de nosso 

trabalho, deixamos para uma futura investigação. 

ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS 

No corpus do Português sob exame, não encontramos um 

Único caso de FPC. Ocorreu entretanto um Infinitivo Per­

feito modalizado por poder no FP: 
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se o Último corte ocor-

-reu de julho a novembro, então. após o corte, 

esse corte poderá ter ocorrido em setembro ou 

outubro, então ( ) é quando ocorre a safra aqui 

no Estado de São Paulo" ( Inq. 38}. 

·Observa-se inicialmente a redundância de elementos 

que estabelecem um plano hipotético: '1vamos supor 11 e "se" 

condicipnal. A locução verbal é modalizada pelo verbo po­

der, sobre o qual incide o morfema de F·uturo, o que apon­

ta para um imbricarhento de 3 categorias: tempo, modo e as 

pecto. 

( (pode) rá) 

M T 

Lter (ocorrido] ) 

A T 

Decompondo e analisando: o grupo ter -do exprime tem 

po passado; o Partic{pio exprime o aspecto acabado; o au­

xiliar poder já contém a noção modal de possibilidade, 

que é reforçada pelo morfema -rá. 

Mas, do ponto de vista temporal, o conjunto em si, 

independentemente do contexto, tem valor de anterioridade 

em relação ao momento da fala: exprime a possibilidade de 

uma açao ter se realizado no passado. Esta localização 

temporal deve-se ao aspecto acabado contido na forma nomi 

nal: de acordo com a teoria cronogenética de Guillaume 

(1929: 17), no particÍpio a tensão verbal já se esgotou e 

a'imagem verbal é composta unicamente de distensão. 

Na ausência de qualquer valor de posterioridade, con 

sideramos esta ocorrência como um Futuro modal com a nuan 

ce semântica de possibilidade, já contida_ no auxiliar po­

der e reforçada pelo morfema -rá. Se não, comparem-se as 

substituiçÕes cabÍveis e suas respectivas paráfrases: 

a) este corte terá ocorrido = provavelmente ocorreu; 

b) este corte pode ter ocorrido = possivelmente oco_r 

reu; 
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c) este corte poderá ter ocorriQQ = tem a possibili­

dade de ter ocorrido. 

Em (a), a omissao do auxiliar poder traz o fato para 

o campo da probabilidade; e~ (b), com o auxiliar no PI, 

já se define o valor semântico de possibilidade, que o 
. . 

morfema -rá tem a propriedade de reforçar e (c) apresenta 

o fato com meno;s chances de ter ocorrido, como uma possi­

bilidade mais remota. 

Embora um só caso registrado não permita afirmações 

conclusivas,a julgar pelas observações e exemplos dos gra 

máticos, pela orientação do GQ, e pelas conclusÕes de Al­

ba, dirlamos que o FPC, apesar do nome, refere-se primor­

dialmente ao passado e exprime modalidade. É usado em sen 

tenças geralmente interrogativas e exclamativas, qu\; indi 

cam suposição ou probabilidade em relação a fatos passa­

dos. 

FORMAS ALTERNANTES COM O FPC 

Examinaremos agora as formas alternantes com o FPC, 

listadas no GQ. 

Não se registrou nenhuma ocorrência de perÍfrase com 

o auxiliar haver, quer na construção haver + haver + par­

ticÍpio quer em haver + ter + particÍpio (hão de haver/ 
i 

ter feito~, nem alternância com o Futuro simples (Antes 

que se dê conta, eu o deixarei:: terei deixado). 

Poder-se-ia entretanto considerar como alternância 

com o FPC a ocorrência de Pretérito Perfeito simples no 

exemplo abaixo: 

(88) "Vamos supor que um assalariado receba um mil e 

duzentos no inicio do mês e gaste de uma forma 

homogênea 40 cruzeiros por dia ( ). Então no 

primeiro dia ele ~~~~~~ 1.200, no primeiro dia 

então ele gastou 40 cruzeiros, certo? ( ) Então 

ao fim do primeiro dia ele vai ter 1.160 no bol 

so" (Inq. 38) 

(gastou = terá gastado) 
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Na situação discursiva, uma aula de Economia, o in­

formante propoe uma situação hipotética e estabelece o mo 

menta do pagamento, no primeiro dia do mês, como R; even­

tos e estados relativos a este R são expressos pelo PI. O 

fim do primeiro dia é um momento posterior a R, o que é 
confirmado pelo em~rego da perÍfrase de futuro vai ter nu 

ma oração subseqüente; também neste momento realiza-se o 

evento expresso por 9astou: deste modÕ, a forma verbal de 

Pretérito Perfeito al'terna com o FPC,- indicando que uma 

ação futura estará realizada antes de outra também no fu­

turo. Ou seja, gastou = terá gastado. 

!pagamento! R= E1 (recebe) E
3 

(gastou) I fim do l' dia! 

I I 
E

2 
(tem) 

O emprego de uma forma verbal de passado para repre­

sentar uma ação futura à primeira vista causa surpresa, 

mas pode ser explicada. Se já é diflcil para a mente huma 

na conceber objetivamente o futuro, com mais razão um fu­

turo anterior; exige uma operação complexa estabelecer um 

ponto ou evento em uma época futura, portanto, que ainda 

não aconteceu; depois, em relação a este ponto, visuali­

zar outro evento como já acabado, e além do mais buscar 

no repertório lingUistico uma forma verbal condizente. 
' 

O desuso dO FPC certamente 'decorre das poucas oport~ 

nidades de se configurar tal relação nas situações coti­

dianas de fala. Prevalece então o asp~cto acabado do pro­

cesso, que se apresenta conceitualmente como algo realiza 

do e portanto concreto. É plenamente justificável que a 

expressão de anterioridade no futuro se realize lingüisti 

camente com uma forma perfectiva, muitas vezes acompanha­

da do advérbio já. 

(89) Quando você chegar, eu já acabei o trabalho* 
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Um outro caso de forma alternante com FPC previsto 

no GQ é a perÍfrase de ir+ ter + participio, que, entre 

tanto, não ocorreu neste corpus. 

1.3. CONCLUINDO 

Registramos -$1 ocorrências da forma em -ra. Privile­

giarido a categoria do tempo, classificamos segundo indi­

cassem posterioridade ou simultaneidade em relação ao mo-. 
menta da fala, mas tendo em mente que a primeira corres-

pende o valor temporal prÓprio da forma (Futuro ter.nporal) 

e na segunda, em que não .se expressa algo vindouro, mas se 

destaca alguma atitude do falante quanto ao processo ver­

bal, trata-se do emprego do FP com valor modal (Futuro mo 

da1). 

Ressaltamos que em muitos casos. pela prÓpria essên­

cia do futuro como categoria ontolÓgica, o valor modal se 

sobrepÕe ao temporal, e caberiam em um terceiro grupo que 

câmara Jr. chama de temporal com coloração modal. Entre­

tanto, seguimos a orientação de Alba, considerando este 

terceiro grupo como uma subdivisão do Futuro temporal. 

Sob o item I.l.l., FP com valor de posterioridade, 

examinamos elementos gramaticais co-ocorrentes e, na au­

sência destes, elementos situacionais e pragmáticos que 

determinam o emprego do FP, bem como suas outras funçÕes. 

Sob o i tem I_.l. 2., FP com valor de simultaneidade, a 
' 

nalisamos fatores contextuais e situacionais que demons-

travam a ausência de qualquer valor de posterioridade, 

bem como procuramos identificar a modalidade expressa pe­

lo emprego do FP~ 
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DISTRIBUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 

Futuro do Presente Simples~80 ocorrências 

Posterioridade: 61 ocorrências 

1. Co-ocorrência<de elementos gramaticais (39)< 

1.1. Com actvérbim ou expressões que indicavam _posterioridade I 8! 

1.2. Com outra forma verbal de futuro 

1.2.1. Com ir+ Infinitivo ]4] 

1. 2. 2 .-Com Futuro do Subjuntivo em oraçÕes não condicionais 171 
1.3. Em perÍodos hipotéticos 1201 
2. Ausência de elementos gramaticais (15) 

3. FP em operadores conversacionais (5) 

4. FP como Imperativo (Futuro jussivo) (2) 

Simultaneidade; 19 ocorrências 

1. Co-ocorrência de elementos gramaticais (9) 

1.1. Com advérbios de modo [31 

1. 2. Com expressÕes de dÚvida, probabilidade e suposição 131 
1.3. Em periodos hipotéticos 13! 
2. A~sência de elementos gramaticais (5) 

2.1. FP na forma simples 131 
2.2. FP em locuções verbais 121 
3. Em expressÕes fixas (será que) (5) 

Futuro do Presente Composto 

Anterioridade : 1 ocorrência 
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Alguns comentários: 

1. Dentro do critério de considerar como FP com va­

lor de posterioridade todos aqueles que expressassem algo 

vindouro, o Futuro temporal predominou sobre o Futuro mo­

dal na proporção de 3 para 1: neste corpus registraram-se 

61 ocorrências_ ··de FP com valor de po?terioridade (76%) para 

19 com valor de simultaneidade (24%) < 

2. O FP foi mais freqüente em periodcshipotéticos ( 25 

ocorrências, ou seja, 31%), com prÓtase explicita (sendo 

12 com FS, 1 com IR, 2 com PI, 1 com Pretérito Perfeito, 

e 2 em oraçoes reduzidas) ·ou reduzida a então (3 ocorrên­

cias), além de mais 3 em construçÕes de cunho hipotético. 

3 ... O Futuro do Subjuntivo parece ser o condicionamen 

to sint~tico predominante para o emprego do FP: 17 casos 

(21%), sendo 12 em oraçÕes condicionais, 4 em oraçÕes tem 
-porais e l em oraçoes correlatas. 

-4. As expressoes adverbiais que acompanharam o FP de 

modo geral exprimiam um futuro prÓximo. 

5. Co-ocorrendo com a perÍfrase de vou+ Infinitivo 

o FP pode adquirir o valor de ulterioridade, ou seja, um 

evento futuro posterior a outro também futuro. 

6. O FP com função de Imperativo correspondeu a Fu­

turos jussivos, com verbo na 3ª pessda, indicando obriga­

toriedade. 

7. O FP esteve acompanhado de elementos gramati~ais 

em 43 ocorrências (54%); na ausência destes, foram exami­

nados elementos situacionaís e pragmáticos especÍficos de 

cada discurso em que ocorreu o FP. 

-s. A noçao modal predominante foi a de incerteza e 

possibilidade. A modalidade geralmente era explicitada 

por meios gramaticais: advérbios, auxiliares modais, ou 
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-nas oraçoes subordinantes, verbos que veiculavam as no-

çÕes &dÚvida, suposição e conjectura. 

9. Nos grupos verbais, predominou o auxiliar poder 

(19 ocorrências, ou 24% dototal registrado), nos quais o 

valor modal de FP está mais fortemente marcado, e~érgin­

do inclusive em contextos nitidamente temporais. 
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10. Nas locuções verbais de FP com valor de simul ta­

neidade, o morfema -ra reforçava a noção modal ja expres-

sa pelo auxiliar; nas formas simples, o FP era parafra -

seável por pode ou deve + Infinítivo, e qual era o valor 

modal dependia do contexto e da interpretação que a ele 

se pudesse dar. 

- ' 11. A expressao fixa sera que, que exprime conjectura, 

correspondeu a 6% do total das ocorrências e os operadores 

conversacionais com o verbo~· em EF, a outros 6%. 

12~ Houve 4 ocorrências com o morfema de FP no auxi­

liar (irei + Infinitivo). 

FIGURAÇÃO DO MORFEMA -RÁ EM RELAÇÃO À FORMA VERBAL 

Do pontO de vista formal, a distribuição das'- 80 ocor­

rências de FP foi a seguinte: 

Na forma simples: 43 ocorrências (54%) 

ser ( ll) 15 será quel trazer (1) 

ver( 6) compor ( 1 ) 

haver (4) enganar ( 1) 

estar (3) encher (1) 

fazer ( 3) ficar ( 1) 

dizer (3) ler (1) 

ter (2) levar (1) 

dar ( 2) permitir (1) 



Em grupos verbais: 37 ocorrências (46%) 

l. Futuro + Infinitivo 

:poder + Infinitivo (15) 

ira+ Infinitivo (3) 

prec~sará ter (2) 

conseguiremos fazer (1) 
.• 

' ter a de obedecer ( 1 ) 
' (1) vira a fazer 

2. Futuro + GerÚndio 

estará + gerÚndio (2) 

acabará sendo (1) 

irá aprendendo ( 1) 

"virá se reduzin.do (1) 

3. Futuro + Participio 

' particÍpio ( 5) sera + 

4. Futuro + Infinitivo + Participio 

poderá + ser + particÍpio (3) 

poderá+ ter + particÍpio (1) 

A incidência do morfema -rá na forma verbal simples 
! 

supera um pouco (7,5%) a incidência em grupos verbais. 

Observa-se que no total das ocorrências predominam os 

verbos irregulares e dentre estes a grande maioria é monos­

silábica, fato já apontado por Earl Thomas (1969: 123): 
11 The simple future is comparatively little used in Brazi­

lian Portuguese, except in those verbs whose future stems 

are monossyllabic. These are ser, es(tar). ter, dar,~, 

vir, pÔr, ~ plus a few others somewat used, and those 

whose infinitive is shortened before the fu-ture endings: 

trazer, dizer e fazer". Na verdade, sÓ há 9 ocorrências 

de verbos regulares no Futuro do Presente. 
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O MORFEMA -RÁ- NO AUXILIAR IR 

Comentaremos aqui quatro ocorrências em que o morfema 

de FP recaía sobre o auxiliar ir. 

Audubert (1972: 87), a partir do estudo de um cor­

pus de textos jornalÍsticos, considera esta forma uma das 

mais correntes para a expressão do futuro~pois tem o 

mesmo emprego, distribuição e valores que o FP e IR, e 

npode recobrir sozinha todo o campo do futuro 11 a esco-

lha de uma outra forma deve-se a razões estilÍsticas, 

quer ênfase, quer necessidade de variação. Para Audubert, 

a preferência pela construção irei + Infinitivo se justi-

ficaria por esta reunir caracterfsticas das outras duas: 

ser analÍtica e levar a marca de Futuro sobre o auxiliar. 

Outra vantagem é se poder utilizar, além de Infinitivo, o· 

GerÚndio ( 11 irá surgindo''), um substantivo ( 11 irá a julga­

mento 11 ) ou um advérbio (' 1 irá abaixo") depois do morfema 

gramatical. 

T homas ( 1969:125 ) também menciona a forma irei + 

Infinitivo; comenta que tem um uso não muito freqUente, 

mas suficiente para ser conside·rada uma forma estabeleci­

da, e que é usada na escrita menos formal (jornais) mas 

raramente na literatura artistica. Diz que não é uma re­

dundância de vou + Infinitivo, mas tem outras conotações: 

alguma ação futura duvidosa, possibilidade aplicada ao 

tempo futuro e atribuição a partes não nomeadas. Cita es­

pecificamente seu uso pela imprensa, para se livrar de 

responsabilidade. Em uma frase como (90} o assunto vira 

um rumor ou expectativa, em vez de afirmação ·f·.atual. 

(90) O senador irá votar contra. 

Neste corpus registrararn--:_::;e 4 ocorrências de irei· + 

Infinitivo. Por se tratar de lÍngua falada,não se encon­

traram as noções listadas por Thomas. 

( 15) 11 Então esse empreite i ro ;:~!-~~~!!:~!~!.' os pe­
dreiros e serventes de pedreiro e eles é que en 

tão irão realmente construir a casa11 (Inq. 5).' 



77 

(16) "as fundações por si já 11~~-E'!:':'11':'!: ( ) a divi­
são das depenGências que comporão a casa 11 

(Inq. 5). 

Por outro lado, a comparaçao dos dado-s ( 15) e '( 16) 

no DID 5, em que o FP simples e irei + Infinitivo co-ocor-

rem com IR,_ ambos exprimindo um E ulterJ-or, apoiaria a a­

firmação de Audubert de que as três formas se equivalem, 

mas os dados (40) e (41), e também (26), onde se registrou 

irá + GerÚndio, contrariam-na: 

(40) 11 Acho que a televisão brasileira ( ... ) irá- en­

contrar o seu caminho é através da tão malfada 

da da novela" (Inq. 333). 

(41) 11 Para muitas faixas a televisão irá substituir 

o cinema" (Inq. 333) .. 

(41') a televisão vai substituir o cinema. 

(41 11 ) a televisão sut·stituirá o cinema. 

Comparem-se com (41') apesar de todas serem peri 

frases, irá + Infinitivo não é intercambiável com IR; o 

morfema de FP faz sentir uma ruptura psicolÓgica com o 

presente do falante e ao mesmo tempo, talvez por ter como 

tÓpico a televisão, sugere uma localização futural mais 

remota. E comparando-se com (4ln) - com o emprego do FP 

simples, o evento parece menos distante e adquire uma certa co-

lo ração modal de incerteza, ausentes em irá+ Infiniti-

vo. 

Dlriamos que nos poucos dados (5% do total de FP) 

registrados neste corpus de lingua falada, a forma verbal 

irei + Infinitivo é empregada com um cunho categÓrico: 

veicula um grau de certeza sobre a realização do evento 

predicado e situa seu inicio em um momento distante no 

porvir. 

Vejam-se também as ocorrências (26) e (21), esta 

com o auxiliar vir, nas quais o morfema de GerÚndio no 

verbo principal acrescenta o aspecto progressivo ao pro­

cesso futuro. 
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P R E S E N T E D O I N D I C A T I V O 



CAPÍTULO li 

PRESENTE DO INDICATIVO 

II.l. USOS DO PRESENTE 

O Presente do Indicativo e a forwa mais neutra do 

sistema verbal: pode expressar fatos simultâneos ao momen 

to da fala, fatos intemporais, e ainda a anterioridade e 

a posteriorídade. Para entender tantas possibilidades em 

uma sÓ forma morfolÓgica, recorremos à teoria cronogenéti 

ca de Guillaume e à interpretação que lhe ctá Paul Imbs. 

Guillaume (1930: 51) explica que o presente psico­

gramatical é formado de uma parcela de passado e de uma 

parcela de futuro, que designa como crOnotipos W e cA. :. .. 

x--~pas~s~a~do~~------,~-------J(~f~u~hrrú~~-
\ I \ .i 

' " ' \I\,_/ 

\,/ \! 

x' 

Da justaposição destes dois cronotipos obtém-se o 

presente como época lingUistica, qualquer que seja a épo­

ca verdadeira, visto que, sendo uma operação de pensamen­

to puramente formal, esta justaposição. pode ocorrer den­

tro de certas condiçÕes gramaticais e estilÍsticas. Cita 

como exemplo o Presente histÓrico ou de narração: o empre­

go do Presente para evocar um fato que se sabe passado 

torna mais viva, mais direta, a impressão dos acontecimen 

tos ou situaçÕes, colocando-os em um plano mais prÓximo. 

Esta composição dual do Presente serviu como ponto 

de partida para Imbs (1960: 39) explicar os mÚltiplos va­

lores desta forma verbal: "Toda a economia dos empregos 

do Indicativo Presente repousa sobre as variaçÕes deste 

compÓsito no plano do aspecto e no plano do tempo propri~ 

mente di to". 

' 
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. 
Entendemos Aspecto (A) como a qualidade intrínseca 

do processo verbal, que requer algum tempo (tempo fÍsico, 

bem entendido) para seu desenvolvimento. Imbs ( 1960: 22) 

mostra que o Presente pode expressar todos os valores com 

pat:lveis com o aspecto \'inaccomplí1
: em que o processo ver­

bal é surpreendido em sua realização, e agrupa-os em A mo 

mentâneos e A não momentâneos. O A momentâneo refere-se a 

processos Únicos, não repetidos, em que não se considera 

a duração (A perfectivo). Pode s~r identificado pelo sen­

tido do verbo ou então pelo contexto, .1e tem como varian­

tes os aspectos incoativo e terminatiVo, expressos por p~ 

ri frases ( u pÔr-se a l\; 11 acabar deu; t! deixar de 11 ). O A não­

momentâneo, em contrapartida, refere-se a uma ação que se 

repete, ou a uma ação- que dura 0\l um estado, e compreende 

o A iterativo e o A durativo: a iteração ou repetição po­

de vir explicitada por um indice de freqüência ('raramen­

te!!; 11 duas vezes por semana'1
) ou pode constituir um hábi-

. 
to '( 1'nas 4ªs feiras"; ''sempre'1·; t'ele fuma 11 ) enquanto que 

a duração pode ser indeterminada ou ter adjuntos adverbi­

ais indicando seus limites inicial e final (ndesde", 11 há·~ 

11 até 11 , 11 enquanto''). O A dura ti v o tem como variantes o A 

cursivo, expresso par perÍfrases verbais (está -ndo) e o 

progressivo, este expresso pelo radical do verbo (llaumen­

ta'1) ou por perifrases (t'vai .::.ndo-11 ). 

Aspecto 

inaccompli 

(inacabado) 

QUADRO I 

( 

momentâneo 
incoativo 

(perfectivo) 
1 I terminativo 

iterativo 

habitual 

não-momentâneo 

(imperfectivo} 
cursivo 

durativo 

progressivo 

Valores aspectuais do Presente 
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O presente momentâneo e o presente não momentâneo 

correspondemrespectivamente a uma faixa mais estreita e a 

uma faixa mais larga do compÓsito passado-futuro postula­

do por Guillaume. 

Qa mesma maneira, no plano do tempo lingUistico, en­

tendido comQ o quadro temporal~ em que o locutor loc0líza 

o processo verbal, se a faixa é mais e~treita obtém-se o 

presente atual do locutor, e se é mais larga, o presente 

intemporal, que Imbs denomina de onitemporal ou pancrÔni­

co, pois o processo verbal pertence a um tempo não dividi 

do em epocas, ou seja, a um tempo indiviso, que compreen­

de o passado, o presente e o f-uturo. 

Para Imbs ( 1-960: 26), definir o valor temporal do 

Presente "consiste em determinar se o processo verbal vi­

sualizado é válido só para o momento atual em que .se si­

tua o locutor, ou, ao contrário, vale também ou principa~ 

mente, para os outros mOmentos que não o atual; ou ainda, 

se o evento se situa em uma das divisÕes do tempo (prese~ 

te atual, ou eventualmente passado ou futuro), ou, ao ·co!_! 

trário, pertence ao tempo in di viso••. A escolha entre tem­

po dividido e tempO indiviso é fundamental e reflete uma 

opção do falante. Para transmitir suas intençÕes, pode 

apenas sugeri-las, contando com as indicações implÍcitas 

da situação ou deixando agir o contexto, ou pode explici­

tá-las através de meios lexicais. 

Se o processo é localizado no tempo indiviso, obtém­

se o Presente com valor in temporal, para o qual Imbs .. apo!2_ 

ta os seguintes empregos: 

a) Presente de hábitos e de estados permanentes 

b) Presente das verdades da experiência 

ou Presente gnÔmico (provérbios) 

c) Presente das definiçÕes 

d) Presente das verdades eternas 
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No primeiro casot devido à idéia de repetição e con­

tinuidade que encerra, indica-se que a ação pode valer p~ 

ra o presente, mas vale trunbém para o passado e para o fu 

turo. Nos outros casos a noção de intemporalidade relacio 

na-se com_ o caráter genérico das afirmações, que, basea­

das na observação' ou na experiência coletiva, são válidas 
'"' ' para qualquer epoca. 

(90) Ele bebe; ela fala francês; eles têm coragem. 

No tempo diviso, o processo expresso pelo Pre-
' sente geralmente se localiza na epoca que correspónde ao 

momento da fala (Presente atual), mas também pode se: loc~ 

lizar no passado e no futuro. O Presente atual é o valor 

mais comum desta forma verbal e, _embora possa vir ex-

plicitado por demonstrativos ou por adjuntos adverbiais, 

prescinde de indicaçÕes, pois, sa1vo sugestão em contrá­

rio, 11 0 Presente se refere naturalmente a um acontecimen­

to ou a um estado de coisas atual 11 (p. 3 O). É empregado 

normalmente em diálogos e também para descrever o que se 

tem· diante dos olhos, quer concreta, quer mentalmente, c~ 

mo o revelam seus empregos na literatura: monÓlogos e di~ 
' 

cursos interiores, presente de âescriçÕes, análise de ,o-

bras, indicaçÕes cênicas, etc. 

Do fato de o Presente atual ser formado de um pouco 

de passado (v)) e de um pouco de futuro (cA), e, por ou­

tro lado, estar,em contato imediato com todo o passado e 

todo o futuro, Imbs depreende os empregos figurados desta 

forma verbal, que decorrem da predominância do componente 

w ou ct : 

a) por um esforço de imaginação, o falante pode evo­

car um futuro ou um passado mais remotos e repre­

sentá-los como se fossem presentes. É o caso do 

Presente profético e do Presente histÓrico ou de 
-narraçao. 

b) por incluir um pouco de passado e um pouco de fu­

turo, o Presente pode, em conseqüência, evocar o 

passado recente ou o futuro prÓximo, vistos res-
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pectivamente em procedência ou em c_ontinuidade lÓ 

gica ou psicolÓgica com o presente, e pertencendo 

ao mesmo espaço de tempo que ele. É o Presente in 

clusivo, que apresenta duas modalidades: o Presen 

te-passado psicolÓgico e o Presente-futuro psico­

lÓgico. 

Comparando agora este ponto de vista ct6 Imbs :::::obre o 

tempo (com aplicação ao tempo Presente) com o deiFleisch­

mann, parece que o primeiro é mais amplo que o segundo. 

Quero dizer que a hipÓtese de Fleischmarm prevê ser sempre 

possivel reconhecer nos enunciados de futuro os componen­

tes E, R, S e as relações que o falante estabelece entre 

eles (isto é, o tempo diviso de Irnbs), e omite os casos 

em que as especificaçÕes produzidas por estes componentes 

aparecem borr~das no enunciado (tempo indivisO de Imbs). 
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Momentâneo 

(perfectivo) 

incoativo 

terminativo 

Não momentâneo 

(imperfectivo) 

ASPECTO 

iterativo- habitual 

durativo 

cursivo 

progressivo 
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E 

l s 

r E 
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T 

E 

,) ' 

Atual 

I I 
T-l 

In temporal 

TEMPO 

atual 

como passado 

comb futuro 

Presente histÓrico 

Presente-Passado 
(passado recente) 

'Presente profético 

Presente-Futuro 
(futuro prÓximo) 

a) Pres. hábitos e estadospermanentes 

b) Pres. das verdades da experiência ou 

Pres. gnÔmico (provérbios) 

c) Pres. das definiçÕes 

d) Pres. das verdades eternas 

"' " 
QUADRO II - V-9.-lores aspectuais e temp'orais do Presente de Indicativo 



II.2. O PRESENTE PELO FUTURO 

O ponto que nos interessa neste cap:Í. tulo é o Presen­

te-Futuro, que Imbs descreve como um presente prolongado 

até o'·porvir prÓximo e no qual a ação futura é apresenta­

da como decidida,, com um grau de certeza., câmara Jr. 

(1956: 22) partilha este ponto de vist~ ao dizer que 11 o 

tempo presente é essencialmente cursi~o. ( ) Ao contrário 
j 

de poder obliterar-se nas outras duas divisoes temporais, 

abarca espontaneamente o futuro certo, como tempo genéri­

co, constante e permanente". 

Os exemplos com que Imbs ilustra o emprego do Presen 

te-Futuro são acompanhados de expressÕes temporais ou en­

tão. são perguntas sobre o futuro imediato, ameaças sob 

forma de., alternativa ou a locução verbal. ny aller 11 , na 

l:ingua falada. 

(91) O que faço?;Cc:·._e-se ou lhe bato! ;J 1 y vais. 

Examinaremos agora os dados deste corpus do Português. 

Tendo em vista as mÚltiplas e variadas possibilida­

des de emprego do PI, deriváveis de seus valores aspectu­

ais e temporais que procuramos sintetizar no quadro II, 

muitas vezes deparamo-nos com o problema de decidir se 

uma determinada ocorrência tem valor de futuro. Os casos 

mais inequivocos são aqueles em que 

junto adverbial de tempo futuro, com 

há na sentença um ad­

clara referência a 
' 

posterioridade em relação ao momento da fala. Mas há enun 

ciados em que, embora sem marcas tão evidentes, cabe a in 

terpretação d~ uma localização futural do evento; neste 

caso, recorremos a outras indicaçÕes, tais como a depen­

dência de formas verbais que encerram a idéia de futuro 

no contexto mais amplo do discurso, o verbo enquanto item 

lexical, e fatores extralingUisticos. 

Cabe aqui uma observação: embora os DID sejam defini 

dos como diálogos entre informante e documentador e os 

D2 como diálogos entre dois informantes, muitas vezes são 

na verdade elocuçÕes formais a dois. O caso mais flagran-
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' te e o DID 210, em que o informante discorreu sobre o ca-

a lendário, texto que aparentemente tinha preparado para 

entrevista, embora o documentador lhe perguntasse sobre 

profissões e oficios. Realmente não há um diálogo, no 

qual o texto vai se construindo paulatinamente, com a con 

tribuição dos dois interlocutores. Uma situação muito fre 

qUente nos inquéritos examinados é que, a uma pergunta do_ 

documentador, o informante discorra sobre algum dos temas 
i -previstos no GQ: agricultura, profissoes, alimentação, 

' etc. Justifica-se portanto a grande quantidade e se ri e de 

formas de Presente, muitas com valor intemporal, o que 

corresponderia ao_ presente largo de Imbs, abrangendo o 

tempo indiviso, ou à expressão de simultaneidade com ex­

tensão maior que, segundo o GQ "pode compreender desde pro 

cessas eternos e universais e estados, áté aqueles que to 

cam mais de perto o momento da fala". 

Para esclarecer se determinada ocorrência expriffie fu 

turidade (seqüência S- E)ou se se trata de posterioridade 

em sentido amplo (seqüência R- E), procuramos reproduzir 

o contexto em que se inseria ou explicá-lo de modo que fi 

casse clara a relação com o momento da enunciação. 

II.3. ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS DE PI POSTERIOR 

Foram examinadas 93 ocorrências da forma de PI com 

valor de posterioridade; em 42 delas foi :identificado o 

valor de posterioridade em sentido estrito. ou seja. de 

futuridade. 

Reportando-nos a Imbs {1960: 30), "o Presente, ~alvo 

sugestão em contrário, naturalmente se refere a um aconte 

cimento ou estado de coisas atual, o que é mais acentuado 

na situação de diálogo em que a presença dos interlocuto­

res orienta expressamente para uma interpretação atual 

dos tempos". Sob este ponto de vista, e considerando-se a 

situação discursiva em que foi obtida a maioria dos dados 

deste corpus, DID e D2, não surpreende que a atribuição 
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de valor de futuro a uma forma de PI (e a possibilidade 

de comutá-la com o FP} dependa da co-ocorrência de fato­

res contextuais que passamos a especificar. 

1. Co-ocorrência de advérbios ou expressões de tempo que 

exprimem posteriOridade 

1.1. Indicando futuridade prÓxima 

-De modo geral, as expressoes co-ocorrentes indicavam 

um intervalo de tempo relativamente curto vara a realiza-
-çao do evento~ 

(92) 11 Vamos ficar andando até amanhã, ~§.Qb~ tomamos 

um avião, vamos prá Recife 11 (Inq. 208). 

(93) 11 0 senhor me chame, o senhor me avise quando a 

pessoa cheg.;a.r, em lO __ m_i_n_t:._t_o_s_ eu me retiro do 

quarto" (Inq. 208) 

Nesta ocorrência, além do adjunto adverbial "em 10 

minutos", há outros elementos gramaticais que levariam à 
interpretação futura!: formas de Imperativo e de FS nas 

-oraçoes precedentes e o aspecto perfectivo do radical ver 

bal. 

-(94) Loc.l: 11 E ~g~~~-~~-~~~§:.~~-~~~!:~· voce vai pra 
algum lugar? 11 

Loc.2: 0 ( ) Até nós estávemos com vontade de 

acampar lá, mas já desistimos nós vamos 

pra Socorro, eu acho" 

( ) nLá tem um camping do CCB e nos va­

mos lá 11 

( ) 11 NÓs vamos de carro sim e ... 11 

( ) 11Não, é do R, que vai dirigindo en­

tão" (Inq. 167). 
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Embora o advérbio agora se refira basicamente ao pre 

sente do locutor (eu-aqui-agora}, nestes contextos enfati 

za a proximidade da época futura especificada; observe-se 
' 

que e no discurso do locutor1 que se estabelece o quadro 

temporal onde se localiza uma série de PI que o locutor2 
emprega em seus -turnos. 

(95) nolha,-- daqui mais uns 3 ou 4 meses, a Srª, se ---------------------------
quiser, pode tentar nova gravidez, num há pro-
blema11 ( Inq. 208). 

Toda modalização já encerra a idéia de futuridade, 

por causa do Infinitivo, e Imbs (1960: 35) explícita que 
11 os semi-auxiliares dever, poder~ etc, indicam por si mes 

mos uma ação futura visualizada no prolongamento do pre­

sente". Embora pe~ifrases mo dais fujam do escopo deste 

trabalho, listamos o exemplo acima em virtude da expres­

sao de tempo futuro 11 daqui a uns 3 ou 4 meses": entende­

mos que é dada uma permissão no presente para efetuar a 

ação do verbo principal na época futura especificada. 

(96) 11 Vocês têm 8, 9 anos, ~::!-~!:~;:{~ você está indo 

pra drive-in fácil, não tem problema, mas ago­

ra não, filha 11 (Inq. 6). 

IncluÍmos esta ocorrência sob o item proximidade de­

vido ao valor semântico do advérbio, apesar de, por conhe 

cimento extralingüistico, estimarem-se alguns anos para 

a realização da1 ação verbal. Entretanto, pelo emprego -do 

PI, o evento apresenta-se como prÓximo e certo para o fa­

lante. Compare-se com o exemplo (96 1 ) e com a ocorrência 
-(6). do mesmo informante: o uso do FP neutraliza a noçao 

de proximidade contida no advérbio, ao mesmo tempo que, 

ao apresentar o evento como mais remoto, também~ dá um 

caráter de mera eventualidade. 

(96 1 ) .§!!!_b~Yil você estará.-indo pra drive-in fácil. 

( 6) ~~~!ll_!?r~Y~ estaremos todos nus 11 
( Inq. 208). 
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Na verdade, nas duas ocorrências o advérbio é empre­

gado metaforicamente e traduz uma atitude condescendente 

ou jocosa do falante. 

(97) 11 ~~E~!ê eu conto pra senhora a piada, eu conto 
' pra voces segura o nono!tt (Inq. 6). 

(98) "0 fato é o", seguinte: vou c<mhecer primeiro o 

Brasil, 9~2~~~ eO saio 11 (Inq. 133). 

Cabe urna observação sobre o advérbio depois: em vá­

rias ocorrências com este advérbio que indica posteriorí­

dade tratava-se de posterioridade deDtro de uma seqüência 

de açÕes conhecidas e gerais, válidas em qualquer tempo 

(seqüência R- E) e não exclusivamente no futuro, corno 

em: 

(99) 11 0 café vai para o pano e 9~E~~~ vai para o sa­

co ( ) ~~E~~~ é que ele é f~~~E~~~~!~ beneficia 
do" (Inq. 18). 

( 100) 11 primeiro faz os temporários.. . 9~E:2~~, se qui­

ser, ~os perpétuos" (Inq. 21). 

(101) "então ~~E2~~ numa outra panela você cozinha 

o feij.ão" (Inq. 235). 

Do hábito de ocorrerem as coisas em uma seqüência 

conhecida, aplicável :a vários indivÍduos, advém o grau de 

intemporalidade e generalidade. Portanto, os exemplos aci 

ma e muitos outros em que há uma relação de posteriorida­

de no sentido amplo não foram computados como Presente 

com valor de futuro. SÓ nas ocorrências (97) e (98), em 

que há uma referência especifica à interlocução, confi­

gura-se uma relação de futuridade. 
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1.2. Indicando fut~ridade remota 

Em alguns casos o PI co-ocorreu com expressÕes que . 

significavam uma época posterior não.especificada; entre­

tanto, pela natureza descritiva dos textos, hesjtamos em 

reconhecer neles o valor de futuridade. 

(102) 11 0S produtos sintéticos vêm substituindo muito 

bem o produto natural e mais cedo ou mais tar ---------------------
de o produto natural desaparece" (Inq. 6). 

(102 1
) ~-~~~~-~~9~-2~-~§!~-~~~~~ o produto natural 

desaparecerá. 

A expressão de te.mpo refere-se a um futuro indetermi 

nado, mas a forma de PI, com a noção de certeza que lhe é 
inerente, apresenta o evento como prÓx~mo e inevitiâ.vel. 

Compare-se com (102'), em que é emPregado o FP no mesmo 

contexto: o evento parece distante no tempo e na esfera 

psicolÓgica do locutor e também adquire um cunho de even­

tualidade. 

(103) "a fábrica, pelo fato de alegar o mDtivo de 

força maior, não deixa de responder ~~~~!~§!= 

(104) 

mente 

seus 

11m as 

por algumas obrigações em 

trabalhadores" (Inq. 250). 

' 

relação aos 

e sempre bom manter-se a banheira porque 

pode ~~~Qª-~~-~~22~~ pretender, digamos, to­

mar .•• um banho mais à vontade por urna razão 

qualquer 11 ( Inq. 5) . 

Diversamente da ocorrência (95), em que o auxil~ar 

modal poder indicava uma permissão dada no presente para 

realizar uma ação no futuro, em (104) significa a possibi 

lidade de uma ação se instaurar em algum momento futuro. 
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2. Co-ocorrência de formas verbais de futuro 

Como tal foram considerados o Futuro do Presente do 

Indicativo (FP), as per1frases compostas de vou+ Infini­

tivo (IR), o Imperativo, e o Futuro do~Subjuntivo (FS). 

2.1. Com Futuro do Presente do Indicativo 

(6) 11 e em breve ~!?~§-!:~~2ê todos nus, o que nao- e 

mau, cada um revela o que tem ••. não é? 11 {Inq. 

6) • 

Nesta ocorrência, em que as duas formas verbais sao 
. 

modificadas pelo advérbio em breve, observa-se que com o 

uso do FP, que indica uma ruptura psicolÓgica com o pre­

sente do locutor, o evento se apresenta como mais remoto 

e portanto menos real, enquanto que o FI transmite um 

grau de certeza, que aliás está contido nesta oração vis­

to que é uma conseqüência da primeira. 

2.2. Com perifrases de vou + Infinitivo 

(105) "É vai ter uma diferença mais ou menos ••• bom, 

não sei se chega a um mês 11 ( Inq. 21). 

(106) 11 Então ele ja ... 'Eu vou ser isto' desde o lR 

colegial. Então a gente tem os alunos do cole­

gial já mais ou menos pré-determinado o que 

eles são 11 (Inq. 41). 

O adjetivo E~~-9~!~~~~~~~2, que pressupoe um fato 

posterior, também aponta para a idéia de futuro da oc.or­

rência são. 

(107) ' nMuito bem, ~~~-E:~fá~E a vista, qual a diferen-

ça que o senhor me faz?" ( Inq. 250). 

Nesta ocorrência, IR tem o valor modal de intenção 

(~pretendo pagar), mas, considerando-se a situação discuE 

siva, ambas as formas verbais representam um futuro imediato. 
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(108) "Saber que eu :_.:~~-~~'!:~!:: um trem, ~~::~~:!: dai a 

7 horas, então eu tenho 7 horas realmente de 

repouso. Então relaxa, entende? e lê'• (Inq. 

244). 

As perifrases vou tomar e (vou) chegar exprimem futuro 

p~Óximo, e o fato expresso por tenho situa-se na mesma é­
póca, logo, "tenho:;;:: terei". Mas na o:ação seguinte, embo 

ra as ~çoes relaxa e lê situem-se no mesmo espaço tempo­

ral de tteu tenho 7 horas de repouso 0 ,foram consideradas como 

Presentes não atualizados, baseados na mudança de pessoa 

gramatical. Através do emprego da 3ª pessoa, o falante g~ 

neraliza o fato, ao mesmo tempo que nele se inclui- se­

ria como "a gen'te relaxa e lê 11 ~ e estende-o para qual­

quer ocasião em que se configure a situação exposta no 

primeiro ·enunciado, ou seja, o conhecimento de 7 horas de 

viagem predispÕe a pessoa a relaxar e ler. Terlamos então 

um Presente de predisposição, de valor intemporal, nas 

oco_rrências relaxa e lê: e a forma entende, intercalada, 

é um Presente atual, com função fática. 

Registramos vários dados de PI do verbo ir em co-ocor­

rência com perÍfrases de futuro: 

(109) -"E tenho colegas minhas que y~~-9§.~§.E e que 

vão para Porto Alegre 11 (Inq. 41). 

(110) Loc.2: 11 X vai ter um neném. 11 

' Loc.l: "E pra que maternidade ela vai?" 

Loc.2: "A Regina é que vai prá ... Maternidade 

... acho que é são Paulo sim." (Inq.21). 

O verbo de movimento e a especifidade da ação expli­

citada pelo adjunto adverbial de lugar por si só já atri­

buiriam·valor de futuro à forma de PI. 

(111) 11 então ~~~~-~~!: o que vai no seu carro e o 

que ~ no outro. Então num carro dava pra 5 

pessoas~ tá bom, então vai mantimentos pra 5 

pessoas'' (Inq. 167). 
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Neste exemplo, na verdade, a perifrase é comutável 

com o Presente do Subjuntivo ("vamos ver = vejamos) e cor 

responde a uma exortação para se efetuar uma ação, de on­

de o valor futuro das formas de PI subseqüentes. 

Examinaremos a seguir algumas ocorrências em que a 

presença. de ,IR não transmite a idéia de futuro à forma de 

PI. 

(112) "A Caixa EconÔmica_, ' voce vai tomar dinheiro 

emprestado, normalmente eles exigem ( )" (Inq. 

250) 

Não estamos diante de uma verdadeira perifrase, com~ 

tável COITil o FI (vai t~ = tomará)pois o verbo ir mantém seu 

sentido original de movimento. Na falta de uma conjunção 

expl:Íc.i ta, podemos interpretar a primeira oração como con 

dicional (se você vai) ou temporal (quando você vai); de 

qualquer modo, persiste a idéia de habitualidade explici­

tada na segunda oração com o advérbio norm2.1mente. Isto 

leva a interpretar exigem como um Presente de hábitos. 

(113) 11 0 filme não é feito num dia sÓ; então os ato­

res têm que descansar; então os atores vão dor ------= 
mire voltam no dia seguinte" (Inq. 213). 

Como no exemplo anterior, não se configura uma peri-
-frase verbal de futuro. Subentende-se uma expressao de lu 

gar: vão. (para casa) dormir. de onde se conclui que vão 

qualifica-se como um verbo pleno de movimento. Por outro 

lado, a ocorrência de PI está acompanhada da expressão de 

tempo no dia seguinte, mas trata-se de posterioridade 

em relação a um momento_ R qualquer, pois se a relação fos 

se de futuridade a expressão seria Hamanhà11 • Devido i na­

tureza narrativo-descr]·tíva do texto, interpretamos vol­

tam como um Presente de descrição. 

(114) "Conforme a altura, ;:~~=~~-!'~3':~~ o subsolo ( ) ; 
então faz-se a garagem, depois faz-se, digamos, 

levanta-se o ·esqueleto do prédio; e logo depois 

cada andar vai ser dividido então num deter 

minado nÚmero de apartamentos" (Inq. 5) ._ 
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Esta ocorrência é representativa de numerosas situa­

çÕes em que IR não garante valor futuro à forma contÍgua. 

Aplica-se aqui o que foi dito a respeito do advérbio de­

pois: indica posterioridade de um evento em relação a ou­

tro (ou seja, seqüência R- E) dentro de uma-',seqtiência de 

ações repetidas e conhecidas, caracte~isticamente expres­

sas pelo PI, em geral Presente de hábitos ou genérico, 

de valor intemporal. 

Cornrie (1976; 76) faz uma distinção entre habituali­

dade e iteratividade, que considera como 11 ocorrência su­

cessiva de várias instâncias da mesma situação!l e exempl.:!:_ 

fica com (115): 

(115) O conferencista levantou-se, tossiu 5 vezes e 

disse o 

Para ele, o Presente de hábitos descreve uma situação que 

é característica de um extenso periodo de tempo, quer po~ 

que se repita com regularidade um número suficiente de ve 

zes (ação iterativa) quer porque pode ser prolongada inde 

finidamente no tempo, iterativamente ou não; faz a ressal 

va de que "o que constitui um traço característico de um 

extenso perÍodo de tempo em vez de uma situação inciden­

tal - ou ~eja, a freqüência e o grau de regularidade da 

repetição -é cultural e não lingüÍstico". 

2.3. Com Imperativo 

A atribuição de valor de posterioridade ao Imperati­

vo se justifica porque uma ordem é dada no presente do fa 

lante para ser executada em um futuro mais ou menos prox! 

mo. 

(116) " 11 Ah, isso foi algum ponto que arrebentou, voce 

leva pro hospital, eu faço uma segunda sutura" 

( Inq. 208) . 
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Apesat· do morfema verbal, consideramos como co-ocor­

rência de Imperativo em virtude da força ilocucional do 

enunciado: o pronome de 3ª pessoa e a situação discursiva 

-um médico dirigindo-se ao marido da cliente- dão à pri 

meira forma de PI o valor de Imperativo (você leva = le­

ve). É reconhecido nas graffiáticas o emprego do PI P.ara ex 

pressar de maneira delicada uma Ordem, um conselho, um pe 

dido, e nossos dados o confirmam: 

( 117) 11 0lha, mãe, -a tal hora, se eu nao estiver acor 

dada, a senhora vai pro meu quarto e me chama 0 • 

(Inq. 21). 

(118) 11 0 dia que você puder ir a B-ahia, vai lá que 

você· vai ver o mercado 11 ( Inq. 208). 

Aceitos o emprego do PI pelo ImperativO e o valor fu 

tural deste, tem-se por conseguinte, na ocorrência (116), 

que o fato contido na segunda oração situa-se necessaria­

mente em um tempo posterior ao momento da fala, de modo 

que faço = farei. 

2.4. Com Futuro do Subjuntivo 

O FS em co-ocorrência com o PI se registrou em ora-
-çoes adverbiais temporais, em condicionais introduzidas 

pela conjunção se, e em oraçÕes adjetivas relativas. 

2.4.1. Com FS em orações adverbiais temporais 

De fato, sÓ ocorreram 3 oraçÕes deste tipo, todas no 

DID 235, num contexto em que a informante explica rec.ei­

tas culinárias, e onde também se registraram oraçÕes con­

dicionais com o FS como (119): 
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(119) ~~vamos fazer uma linda feijoada. Você quer uma 

receita? O que você vai querer? { ) Se você 

E~~!~~!E fazer uma feijoada em casa, você não 
vai comprar aqueles prontinhos de supermerca­

do; então covê compra lingüiça calabresa, você 
-compra lombo de porco sálgado, costela, 

fJ;~~!~E de ossos, né? 11 (Inq. "235). 

se voce 

(120) "esses pertences, quando eles estiverem mais 

ou menos cozidos, você retira da água, deixa 
-escorrer, poe de parte" (Inq. 235). 

( 121} 11 depois que ele ~~!~~~~ cozido, então ai você 

mistura tudo e deixa tomar o ..• deixa que o 

feijão tome o gosto da carne 11 (Inq. 235). 

(122) 11 Quando ~ê~.:!:~~~ bem arrUmadinho com molho de 

tomate por cima assim, intercalado também, vo-- -ce poe no forno e espera a vontade de comer " 

(Inq, 235). 

A informante instaura um plano imaginário, e dentro 

da hipÓtese passa a descrever um procedimento concreto 

que lhe é conhecido. As orações temporais assinalam novas 

etapas do processo e, neste contexto em que se descrevem 

ações habituais, o FS não contém a noção de futuridade 

(seqüência S-E) mas sim de pNfterioridade em sentido am 

plo (seqüência R -E) , o que se coaduna com as observa­

çÕes de Fleischmanne Perini a respeito do FS (Capitulo I, 

p. 35) e com nossos comentários sobre FS (p. 100 e seguin 

tes). 

Observe-se que o FS na oração subordinada pode Ser 

comutado com o PI sem alteração no sentido do enunciado~ 

(120 1 ) esses pertences, quando eles estão mais ou 

menos cozidos, você ~~~~~~da água, ~~~~~ es­

correr, E§~ de parte 

-ao passo que, nas oraçoes coordenadas, o emprego do FP em 

' 
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consonância com a outra forma de futuro atribuiria um tom 

profético ou autoritário que não condiz com a natureza do 

textot visto que se trata da transmissão de experiência a 
respeito de fatos do cotidiano: 

(120' ') quando·eles ~~!~~~~~~mais ou menos cozidos, 

você retirará da água, deixará~escorrer, po-
' ra de parte. 

Portanto 1 nos dados acima, 
. 

reconhecendo~se a ausen-

cia do valor de futuridade nas formas de FS co-ocorrentes, 

temos várias possibilidades de interpretação das ocorrên­

cias de PI: 

a) como Presente de descrição, de valor atual, como 

o apresenta Imbs (1960: 20), ligado ao aspecto 

perfectivo dos processos verbais: criada na mente 

do falante uma situação imaginária, ele reporta 

as ações como se elas estivessem se desenrolando 

diante de seus olhos. 

b) como um Presente gené_rico, de valor intemporal, 

por se tratar de uma seqüência de açÕes conheci­

das e generalizadas. O falante usa o pronome de 

tratamento você devido à situação de interlocução, 

mas no contexto o pronome adquire um grau de inde 

terminação, visto que se tratam de instruçÕes váli 

das para qualquer pessoa. 

(120'") quando eles estiverem mais ou menos cozi-
' dos, retira-se da agua, deixa-se escorrer, 

pÕe-se de parte. 

c) como alternante polida ou atenuada do Imperativo! 
- -com o PI as açoes sao apresentadas como meras su-

gestões. Este emprego pode ser observado, por 

exemplo, ao se dar informações sobre caminhos; co 

mo em {121). A versão escrita das mesmas receitas 

confirmaria esta interpretação: 
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(121) Você segue ' em frente e dobra a esquerda na 

segunda rua. 

(120'"') quando eles estiverem mais ou menos cozi­

dos, retire da água, deixe escorrer, po­

nh"a de parte. 

-2.4.2. Com FS em oraçoes adjetivas relativas 

Perini (1978: 219), ao analisar o FS como uma va­

riante posicional do FP em determinados ambientes, ressal 

va que esta análise não se aplica a oraçÕes relativas res 

tritivas. 

De acordo com a gramática tradicional, em oraçoes re 
.. 

lativas emprega-se o modo Subjuntivo quando o antecedente 

é indefinido, indeterminado ou inexistente. Diga-se, en­

tretanto, que as formas verbais de Subjuntivo não repre­

sentam noçoes de época a partir de um pont'o de referência, 

como sucede com o Indicativo: estudos lingüÍsticos mais 

atuais como Barbosa (1980) mostram que elas refletem o 

tempo da oração principal; portanto, a co-ocorrência do 

FS em oraçÕes relativas não transmite valor de futuro à 
forma de PI. 

Nos dados abaixo, a localização temporal dos proces­

sos verbais pelo PI é determinada por outros elementos do 

contexto, tanto assim que a oração com FS pode ser substi 

tuida por um sintagma nominal sem que se''ja afetada a in­

terpretação. Explicitaremos o contexto discursivo para 

maior compreensao das substituiçÕes. 

A informante conta que os filhos tinham ido para uma 

colÔnia de férias, onde estariam expostos a doenças in­

fantis. A localização futural da ocorrência de PI decorre 

do significado do verbo, perfectivo: 

(122) uAgora que foram pro Paiol, voltam com tudo 

que :J;:~~~E: por lá." ( Inq. 22). 
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(122') voltam com sarampo, catapora, etc (= voltarão) 

No exemplo seguinte, em que a informante narra um 

problema queti~ra com o automóvel, há fatores gramaticais 

que contêm a idéia de futuro, tal como IR, nas qraçÕes 

precedentes: 

cas; 

(123) nse eu E~~~!:: agora e 
saber fazer nadaj ( ) 

(Inq. 167). 

' levantar o capo, nao vou 
-----~-- -------

vou até onde ::'!~~~ né? 11 

(123') vou até um posto/uma oficina(= irei) 

Nas ocorrências abaixo o informante explica nor:mas jurÍd_! 

(124) ~~conforme o que f!~~E demonstrado na jus.tiça 

até julgamento final, o .trabalhador recebe 

aquilo a que tem direito" (Inq. 250). 

(124') conforme_a sentença do juiz, o trabalhador 

recebe aquilo a que tem direito. 

(125) "Quando se emprei?ta de alguém, se for uma divi 

da particular, depende das condiçÕes que as 

duas partes acertarem 11 (Inq. 250). 

(125') depende das condiçÕeS acertadas. 

Nos dados (122) e (123), por se tratarem de experiên­

cias individuais, Únicas, é imediato o reconhecimento do 

valor de futuridade na ocorrência de PI; em (124) e (125), 

descrevem-se situações repetidas, praxes estabelecidas e 

portanto permanentes, de modo que o PI tem valor intempo­

ral. 

Quanto ao FS nas dados acima, entendemos que ou indi 

ca posterioridade em sentido amplo, ou predomina o valor 

modal de incerteza e possibilidade que, aventaríamos, de­

corre de um ingrediente semântico de indeterminação no an 

tecedente. 
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2.4.3. Com FS na prÓtase de perÍodos hipotéticos 

A condição ou hlpótese expressa pelo FS na oração su 

bordinada iniciada por se 11 refere-se a um fato vindouro 

cujo cumprimento se espera ou se adm;l te como prov,ável 11 

(Said Ali, 1921: 172). De acordo ,com a gramática tradici~ 

nal, existe uma correspondência de tempos-, de modo que a 

oração principal ( apÓdose) que "expreSsa o fato decorren­

te ou dependente do fato suposto~ dada a realização deste 11 

deveria conter uma forma de FP: 

(126) Se eu tiver dinheiro, comprarei uma casa, 

Se + Futuro Subjuntivo/ Futuro-- do Indicativo. 

o que coloca a construção que ora examinamos fora do es­

quema apresentado nas gramáticas: 

Se + Futuro Subjuntivo/ Presente do Indicativo 

Entretanto Câmara Jr. (1956: 64), discorrendo sobre 

a condição de irreal idade, aponta para "a distribuição se­

mântica, de caráter modal, entre o Presente, o Futuro do 

Presente e o Futuro do Pretérito, conforme a int~enção se­

ja respectivamente adiantar uma informação segura, possi­

velmente real ou imaginária". 

(127) opinião que\=er~ muito difÍcil de sustentar. 
ser1a 

O emprego do PI como forma concorrente com o FP na 

apÓdose de periodos hipotéticos apresentaria então o fato 

com um maior grau de certeza. 

Examinando nossos dados, constatamos que nem sempre 

a condição ou hipÓtese expressa pelo FS se refere a um fa 

to vindouro, o que apresenta problemas para se considerar 

esta co-ocorrência como um critério válido para a atribui 

ção de valor temporal de futuro ao PI da apÓdose. 
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Nas estruturas do tipo: 

se f quando 

toda vez que I sempre que + FS, V 

quem I qualquer que 

!lá uma combinação de três noções: tempo, hipÓtese e repeti­

ção. A idéia de repetição está clara na locuçÕes toda vez 

aue e sempre que, e também com --- pronomes indefinidos, 

que permitem generalizaçÕes a qualquer sujeito que preen­

cha determinadas condiçÕes. Nas estruturas com as conjun­

çÕes quando e~· só informaçÕes de discurso ou da situa­

ção podem determinar qual noção predomina, embora tal ju_!. 

gamento seja em parte subjetivo. 

Registramos neste corpus 48 perÍodos hipotético& de 

estrutura Se Futuro Subjuntivo/Presente Indicativo, ma~ a 

um exame individual, em poucos a hipÓtese representa pos­

terioridade. Na maioria dos casos, emb9ra formuladas com 

uma forma verbal de futuro, as orações condicionantes re­

ferem-se a situaçÕes repetidas e conhecidas, localizadas 

no tempo indiviso~ De maneira geral, há uma relação de 

posterioridade lÓgica e cronolÓgica entre os dois enunci~ 

dos, no sentido de que, preenchida a condição, decorre o 

efeito, mas tal relação se dá em qualquer época, e neste 

trabalho o que nos interessa é a noção de futuridade (seqüên­

ciaS-E). 

Para efeitos desta análise poder-se-iamclassificar 

os perÍodos hipotéticos de estrutura Se+Futuro Subjuntivo/ 

Presente Indicativo em três grupos: 

a) a prÓtase representa uma ação singular e especifica, 

com nitido conteÚdo de futuro, que é transmitido à apÓ 

dose. 

( 128) "A, se você não !'~~~!.:' este casamento, eu faço 11 

(Inq. 208). 
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Trata-se de um fato Único que,além do mais,é expli­

citado pelo demonstrativo este, A hipÓtese é -;:;:laramente 

situada em uma época vindoura e com mais razão o fato de­

corrente, expresso por faço. 

( 129) "Vamos tentar este ano; se vocês ~~~~!::~:!! pre-
. ~ ~ 

JUlZO, eu recompenso voces, eu compro o arroz 

do ano inteiro _pra vocêsn q:nq. 93). 

(130) "Ah, eu sei, ' ja falei: Se~~~~!:: o pneu comigo 

eu paro na hora, viu?t Eu acho que ponho a boca 

no mundo, sei 1án (Inq. 167). 

Em (129), na oração antecedente há uma forma verbal 

de tempo futuro IR, e em (130), pelo contexto maior deduz 

se que o falante ainda não passou por esta experiência; 

portanto
1 
trata-se de uma hipÓtese futura. 

(131) 11 Eu preciso dar uma !vacina[ bem depressa ~~ 

~pego eu, que ainda não tive l caxumba\'' (Inq. 22) .. 

Postulamos um FS implicito, baseados na presença da 

expressão se não: •se eu não der uma vacina, eu pegarei 

caxumba'. J'.Ias outros elementos contextuais levariam à in­

terpretação futural; a perÍfrase modal, indicando a neces 

sidade de uma ação futura, o adjunto adverbial bem depres 

sa, que situa a primeira ação em um futuro prÓximo, além­

do conhecimento partilhado de que na falta de vacinação a 

pess6a é mais suscetível ao virus da caxumba. ·. 

(132) 11 0 homem tem que tomar •.. e fazer essa escolha, 

para que ocorra realmente uma comunidade de ho 

mens, ~~-~§~ o que nós temos é realmente um ce 

mitério de homens" (Inq. 255). 

A mesma explicação se aplica à ocorrência acima: 'Se 

não ~~~~~{!!~~~· o que nós teremos é um cemitério de ho­

mens'. 
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(133) ' 
"Se eu ê~!J.';~~!~!: a senhora qual era a popula--çao do Rio de Janeiro por volta de 1850, prov~ 

velmente a senhora não sabe responder 11 (Inq. 

214). 

Temos ai uma verdadeira hipÓtese, em que, ao contrá­

rio da condição, não há uma relação de causa e efeito en­

tre as duas oraçÕes, critério utilizado por Brunot (1926: 

869) para classificar as hipÓteses em eventuais e condi­

cionais. Geraldi (1982: 50), em seu trabalho sobre enun­

ciados condicionais, distingue na estrutura 11 Se p,qn con­

dição, em que a conseqüência seria decorrente do fato 11 ptt 

expresso na prÓtase (ex. 134) e hipÓtese, em que o fato 

expresso na apÓdose não encontra sua causa, seu motivo, 

na oração antecedente (ex. 135) . 

(134) Se Pedro vier, João virá. 

(135) Se te interessa saber, Parto amanhã. 

De acordo com a classificação de Geraldi para as sen 

tenças iniciadas por~· na ocorrência (133) estamos di~ 

te de um se-dialÓgicb, caso em que 11 as oraçÕes que consi~ 

tem o periodo não podem ser classificadas em antecedentes 

e conseqüentes, pois "p" e "q-" não mantêm relaÇão entre 

si- a oração iniciada por se é o motivo pelo qual "q" 

é enunciado" (p. 42). Incluimo-la, entretanto, sob o item 

(a) em virtude da especificidade do fato e do nitido con­

teÚdo de futuro da prÓtase, evidenciado por marcas lin­

güisticas que se referem à enunciação, como os pronomes 

ueun e "a senhora". 

b) a prÓtase representa fatos habituais ou permanentes, 

ou situaçÕes generalizadas, cuja localização se dá no 

tempo indiviso, de modo que se dilui a idéia de fÚturi 

dade. 

(136) "0 tuberculoso sara se for no começo, se for 

tratado 11 (Inq. 22). 

(137) "Meu lenço sempre tem an ..• inicial. E minha 

mulher não deixa usar se não tiver inicial" 

(Inq. 6). 
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Tratam-se geralmente de situaçÕes concretas que por 

força da repetição se incorporam à nossa experiência, as­

sumindo um grau de previsibilidade em relação a futuras ~ 

corrêncías. Embora fatos hipotetizados, adquirem um cunho 

de realidade a repetição seria como uma ponte entre o· 

imaginário e. o real. A conjunção ~ equivale a 11 toda vez 

que" e a localização intemporal da hipÓtese impede que s~ 

ja atribuido um valor de futuro pleno ao PI da apÓdose. 

(138) se a pessoa ~~!~~~~ lÚcida ele primeiro 

procura ... confessar a pessoa, e pode dar comu 

nhão também 11 
( Inq. 21). 

-( 139) Doc.: 11 E depois, como chamam quando ela nao ca-

sa depois de uma certa idade? 11 

Loc. 1: ''Ela fica solteirona.'' 

Loc. 1 e 2: "Ficou pra ti tia ..• '' 

Loc. 2: 11 E são chamadas de meninas. Se ela ti­

ver .•• mesmo que não tenha netos? mas 

se ela tiver sobrinhos pequenos prÓxi-

mos, normalmente chamam de avÓ" (Inq. 

21). 

Observe-se o advérbio normalmente, que exprime um p~ 

drão de repetição. 

(140) 11 Se a pessoa f~!: comungar, ela já coloca a hÓs 

tia num cálice" (Inq .. 21). 

(for = pretender, tiver a intenção de) 

(141) 11 Se ~~~!:5:~!.: uma atividade de dentro de casa e 

!~~~!: contato com outra pessoa, deve-se fazer 

uma entrada que iria ( )" (Inq. 5). 

(142) "ela !a fábrica! tem que requerer concordata 

se não for à f'alência 11 (Inq. 250). 
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A intemporalidade pode estar ligada à generalidade 

da afirmação: aplica-se a vários indivÍduos, pessoas ou 

instituiçÕes, um determinado tipo de comportamento. O con 

texto pode conter marcas de indeterminação: a pessoa, o 

pronome se indeterminado, pronomes de 3ª pessoa ou sujei­

tos genéricos- a fábrica, o aluno, etc.- repre~entati­

vos de uma classe. 

(143) 11 Agora, se você ~:2~~~E: preparar a massa em ca­

sa, então você prepara, né? 11 (Inq. 235). 

( 144) 11 mas também na sua caderneta de cheques, se v~ 

cê f~~ cuidadosa, você controla, porque você 

tem, voCê .assentou que tem Cr$ ~.CXX>,OO no banco, 

e no cheque número tal você retirouCr$ 10.0::::0,00 

(Inq. 250). 

Nestes dados em que a prÓtase indica uma qualidade 

ou um estado permanente, embora o pronome de tratamento 

seja marca de interlocução, entendemos como Índice de in­

determinação que permite generalizações- "você 11 , bem co­

mo qualquer pessoa. A observação é aplicável a qualquer 

um, em qualquer época,e este grau de intemporalidade é que 

permite continuar o discurso com uma forma verbal de pass~ 

do, que o falante emprega para exemplificar a qualidade de rer ruic'l3::'i:B::>. 

As ocorrências sob este item (b) fazem parte de tex­

tos descritivos. em que o informante discorre sobre situa 

çÕes conhecidas, quer porque sejam dados da observação, 

quer praxes estabelecidas ou conhecimento partilhado pela 

comunidade. Estas situaçÕes se localizam em um tempo não 

dividido em épocas, onitemporal, de modo que o FS, domes 

mo modo que o FP moda!, não exprime posterioridade mas 

sim modalidade-- no caso, possibilidade. 

Por outro lado, as condiçÕes da prÓtase poderiam ter 

sido formuladas com o Pisem que fosse afetada a interpreta 
-çao temporal: 

(138') Se a pessoa está lÚcida, ele primeiro procura 

confessar a pessoa. 
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' 

Parece-nos que ao empregar o FS o falante enfatiza o 

valor rnodal do enunciado. Vejamos por quê. Pelo sentido e 

pela natureza do texto, o enunciado tem valor onitemporal; 

a noção de hipÓtese é explicitada sintaticamente pela con 

junção se; e ao privilegiar o FS, o falante apresenta o· 

fato condicionante como uma possibilidade em aberto, como 

se não tivesse nenhum exemplo concreto a citar. Diriamos 

que esta interpretação decorre da nat~reza genérica das 

afirmaçÕes, mas, mesmo no dado (137), o Único caso que se 

refere a uma situação individual~ compare-se o efeito P-o 

emprego do FS e do PI na prótase: 

(137) "Meu lenço sempre tem an ... inicial. 

E minha mulher não deixa usar se não tiver ini 

cial" (Inq. 6). 

- -(137') e minha mulher nao deixa usar se nao tem ini-

cial. 

-Com o FS, o fato de nao ter inicial apresenta-se como 

uma hipÓtese mais remota, como se nunca tivesse aconteci­

do ou com pouca probabilidade de ocorrer, enquanto q~e 

o PI, por seu conteÚdo de atualidade, sugere um fato real 

e habitual. 

Confira-se com outros dados deste corpus em que o Pr 
da apÓdose co-ocorre com outro PI na prÓtase (Se PI/PI): 

(145) 11 Se cria pus na feridinha, sempre fica com a 

cicatriz 1
' (Inq. 22). 

(146) ttEntão, se você vai receber, bom,eu estou fu­

gindo um pouquinho da pergunta, se você pede 

Gr$ lO.CúO,.OOemprestado e o banco empresta por 

60 dias, vamos dizer, ele já te desconta pelo 

menos uns 5%" (Inq. 250). 

Portanto, em enunciados de caráter intemporal, não 

oQstante a co-ocorrência do FS, as formas de PI na apÓdo­

se de periodos hipotéticos são Presentes genéricos, razão 
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pela qual nao serao computados como PI posterior. 

c) a prÓtase constitui um texto a margem da narrativa, co 

mo um comentário ou ressalva por parte do falante, de 

modo que o FS também não afeta temporalmente as formas 

, de PI. 

, (147) 11 Eu tenho a impressão que o fundo de garantia, 

se ~~!~~~~ em ordem, responde pelos interesses 

dos trabalhadores 11 (Inq. 250). 

( 148) uGuardar o dinheiro no banco e a coisa mais fá 
cil desde que se tenha o dinheiro a ser guarda 

do. É claro, se ~2~~~~ sobra, o banco aceita 

de bom grado 11 (nq. 250). 

(149) 11 A pessoa durante 3 meses tem que deixar imob.:!:_ 

lizado ali no banco, se E~~::.!:> uma importância" 

(Inq. 250). 

Como em muitos dos dados 'anteriores, o contexto apon 

ta para uma interpretação intemporal. As oraçÕes condici~ 

nais com FS apresentam-se entre virgulas, correspondendo 

a um tom descendente, e têm valor modal, ligado à noção 

de possibilidade; esta noçao pode Vir antecipada, como o 

mostram a expressão de incerteza na oração principal em 

(147) e a oração condicional com o verbo no Presente dq 

i Subjuntivo em (148). 

(119) 11 Então você compra lombo de porco salgado, cos 

tela, se você ~~~~~!: de ossos, né?" (Inq. 235). 

Ao apresentar como uma hipÓtese, uma eventualidade, 

o falante faz uma ressalva que atenua a força do enuncia­

do na oração principal, criando um espaço para a manifes­

tação do desejo do outro: à obrigatoriedade contida na lo 

cução modal tem que contrapÕe-se uma possibilidade (ex. 

149); a prescrição encerrada no FI com função de Imperat~ 

vo dá lugar à preferência do individuo (ex. 119); o regu-
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lamento de uma instituição leva em conta a vontade dos 

participantes em (150): 

(150) "lvotos religiosos! primeiro faz os temporá­

rios, depois, ~~-g~~~:::E• faz os perpétuos" 

(-Inq. 21). 

Note-se que nos perÍodos hipotéti9os dos grupos (b) 

e (c), em que a condição ou hipÓtese formulad-as com o FS 

não encerram a noção de futuro, de maneira geral o proce~ 

so verbal é imperfectivo: se for no começo, se estiver 1~ 

cida, se tiver sobrinhos, se souber, se houver, se puder, 

se gostar, se quiser. 

3. Ausência de elementos gramaticais de futuro 

Examinaremos sob este item as ocorrências de PI em 

que, na ausência de indicaçÕes temporais, o valor futura! 

é dedutivel do contexto discursivo. 

(151) "Agora eles já estão quase fazendo 20 anos de 

casados. Mas agora a avó está muito mal, não 

sei se chegam a tanto" (Inq. 22). 

(152) "Faz 15 anos que ele está tuberculoso e ainda 

não morreu. Esse nao morre mais, não precisa 

nada" (Inq. 22). 

De modo geral, tal interpretação deriva da natureza 

semântica doprocesso verbal, de aspecto perfectivo, que o 

contexto oracional projeta para o futuro. 

(122) 11A_gora que foram para o Paiol, voltam com ·tudo 

:que : }~_v_e!.' por lá" (Inq. 22). 

(123) uvou até onde _d_er:, né, porque num vou ser, num 

vou saber fazer nada" (Inq. 167). 

A co--ocorrência de FS nos dados (122) e (123) já foi 

examinada sob o item 2.4.2., onde vimos que ela não 
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transmite valor temporal à forma de PI: o contexto é que 

indica se o fato expresso pelo PI situa-se·em um momento 

posterior à enunciação. 

(153) "Ela vai agora pra Europa 11 (Inq. 22). 

( 154) 11 0 senhor vai como médico, porque EfU sou o seu 

cliente, já estou mui to velho, ·e sÓ viajo acom 

panhado de meu médico" (Iriq. 214). 

Deve-se apontar a quantidade de ocorrências do verbo 

ir com valor de futuridade (ex. 95, 110, 111, 112, 123). 

Assinale-se, e estes exemplos servem de evidência, que a 

construção 11 Vou ir" encontra escassa acolhida na lÍngua 

portuguesa. Além do mais, ir como verbo pleno contém a 

idéia de movimento, de deslocamento para algum lugar, o 

que exige um certo tempo, e os verbos de movimento em si 

já encerram uma noção prospectiva, independentemente de 

uma especificação temporal. 

(155) Ele vem de carro. Volto com ele. 

II.4. CONCLUINDO 

Encontramos neste corpus uma quantidade de formas de 

PI que indicavam um evento ocorrendo posteriormente a ou­

tro, mas dentro de uma seqüência conhecida. Registraram­

se geralmente em textos narrativo-descritivos, em que o 

falante explica processos que, por mostrarem um padrão de 

repetição com um certo grau de regularidade e freqüência, 

criando a expectativa de que ocorram da mesma maneira no 

porvir, bem como por terem uma abrangência geral, foram 

incorporados à sua experiência ou ao conhecimento parti­

lhado por uma comunidade, a ponto de até serem institucio 

nalizados (relações de parentesco, ritos religiosos} ou 

regulados por lei (contratos, falências). 
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Nas açoes em seqüência, aa novas fases do processo 

eram marcadas quer por meios lexicais (expressÕes adverbi 

ais como "depois", "em seguida", "então"), quer por for­

mas verbais (perifrases de IR, Futuro do Subjuntivo), que 

às vezes alternavam-se com o PI no contexto oracional (ex. 

114, 119, 120) e estabeleciam novos pontos de referência 

R. 

As séries de PI que expressavam açoes repetidas den­

tro de processos conhecidos foram classificadas como Pre­

sente de hábitos, de valor intemporal, tanto o primeiro E 

que também funcionava como ponto de referência R, como o 

evento que o sucedia, visto que esta relação de posterio­

ridade se verificava em um tempo indiviso, abrangendo as 

três épocas temporais (seqüência R- E). 

Encontramos também 43 dados de PI co-ocorrendo com 

Futuros do Subjuntivo na prÓtase de perlodos hipotéticos, 

mas os verbos, geralmente imperfectivos, tinham valor mo­

dal, indicando uma possibilidade válida em qualquer tempo 

e nao exclusivamente na época vindoura. Nestes casos em 

que a oração iniciada por ~ exprimia uma condição geral 

e/ou internporal, as ocorrências de PI também não veicula­

vam a idéia de futuro. 

Portanto, das 93 ocorrências examinadas neste capitu­

lo de PI como forma alternante do FP, depois de excluidos 

os casos de posterioridade em sentido amplo (seqüência 

R- E), identificamos apenas 40 ocorrências de PI com va­

lo de futuridade (seqüência S- E). Na quase totalidade 

dos casos esta noção dependia da co-ocorrência de elemen­

tos gramaticais com conteúdo de futuro no contexto da 

ocorrência de PI, i.e., na sentença ou em oraçÕes conti­

guas e em umas poucas vezes, no contexto mais amplo do 

discurso. 
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D~~T~IBUIÇ~O DAS OCO~RÊNCIAS 

1. Co-ocorrência de advérbiosou expressÕes de tempo que 

exprimem posterioridade (14) 

1.1. futuridade prÓxim~- jl4! 

1.-2. futuridade remota !4-l * 

2. Co-o9orrência de formas verbais de futuro(20) 
' 

2.1. com Futuro do Indicativo 111 

2.2. com per'lfrases vou+ Infinitivo IBI + I lO]* 

2.3. com ImperatiV<':> 111 

2.4. com Futuro do Subjuntivo 

-2.4.1. FS em oraçoes adverbiais temporais j?l* 

"2.4.2. FS em orações relativas 121 + 121• 

2.4.3. FS na prÓtase de periodos hipotéticos 

a) ação especifica (PI = FP) llül 

b) ações habituais ou generalizadas r 251* 

c) comentário ou ressalva [71* 

3. Ausência de elementos gramaticais de futuro (6) 

* sem valor de futuridade 

Alguns comen-tários 

1. Os advérbios e expressões de tempo localizavam a 

aÇ'ão verbal em um futuro prÓximo do momento de enunciação, 

ou numa época precisa ('em 10 minutos', 'amanhã', 'daqui 

a 3 meses 1 ) ou não especificada ('depois 1 , 'em breve', 

'mais cedo ou maiS tarde'). Houve duas instâncias com o 

advérbio agora que marcava não um futuro imediato, mas a 

proximidade psicolÓgica da época futura (ex. 94 e 153). 

Outras expressÕes que acompanhavam o PI sugeriam um futu­

ro ;indefinido, uma eventualidade, mas no contexto o PI não 

equivalia ao FP (ex. 102 a 104). 
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2. As perifrases IR não tiveram muita relevância para a 

atribuição de valor futural ao PI, pois outros elementos 

no contexto discursivo e pragmático já apontavam para es­

ta interpretação. 

3. O Futuro do Subjuntivo em co-ocorrência com o PI 
Cc 

foi registrado em oraçÕes temporais, ~~djetivas relativas 

e condicionais, num total de 53 dados -de PI, 42 dos quais 
' 

ern periodos hipotéticos, mas a pecularidade1s de emprego 

daquela forma verbal, dependente de circunstâncias não re 
- -lacionadas com o tempo da açao, nao a recomendam eomo de-

terminante da localização futural do PI: ora indicava 

uma nova etapa dentro de um procesSo conhecido, ora uma 

eventualidade, ora situaçÕes hipotetizadas habituais, de 

alcance geral e intemporal. Assim sendo, só foram comput~ 

das 10 Ocorrências em que o FS na prÓtase referia-se a a­

çÕes singulares e especificas, com n1tido conteÚdo de fu­

turo, que se transmitia ao PI da apÓdose. 

4. Encontramos 6 casos em que, na ausência de fato­

res grarnatica5s co-ocorrentes, a atribuição do valor de 

futuridade deriva exclusivamente da natureza semântica 

dos verbos -perfectivos, e do contexto. 

Na seção 1 deste capitulo, USOS DO PRESENTE, expuse­

mos a teoria de Imbs sobre a correlação entre os valores 

aspectuais e temporais do PI. Pelo quadro II (p. 84) po­

der-se-ia relacionar o Presente não-mpmentâneo (imperfec­

tivo), representado pelo Aspecto i te'rativo-habi tual e du 

rativo, com o valor intemporal e o Presente momentâneo (pe~ 

fectivo) com o valor atual desta forma e com seus empregos 

figurados, dentre os quais se inclui o Presente-Futuro 

psicolÓgico, ou seja, o emprego da forma verbal de Presen 

te para expressar um evento futuro. 

Nossos dados confirmam a observação de Imbs: Qas 42 

ocorrências de PI com valor de futuridade, em 36 o radi­

cal verbal era de aspecto perfectivo. Destes, 20 correspo~ 

diam a verbos de movimento (retirar-se, ~· viajar; vol 
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tar), sendo 15 ocorrências com o verbo ir, às vezes em sé 

ri e. 

Ainda a partir destes dados, queremos assinalar um 

fato curioso, embora não de todo surpreendente, dadas as 

características do futuro como categOria ontolÓgica: ref~ 

re-se à distribuição das formas de PI e de FP ~ptre as 

pessoas verbais. Nos dados de FP, predominou de maneira 

quase absolUta a terceira pessoa, geralmente do ~?ingular·, 

e sujeitos com o traço(- humano). Houve apenas 5 ocorrências 

na primeira pessoa do plural ( 6% do --totaJ ~ • sendo que em 

3 o informante referia-se a um sujei to genérico indetermi 

nado, sem necessariamente se incluir, e as outras duas 

eram em operadores conversacionais, em EF, onde também se 

registraram. 3 ocorrências referindo-se à segunda pessoa 

do discurso (4%) ( 11 co~o vocês verão 11
); houve apenas uma 

ocorrência na primeira pessoa do singular, e assim mesmo 

em uma pergunta retÓricá (ocorrência 7). 

Em contraposição, as formas de PI com valor de futu­

ro ocorreram 15 vezes na primeira pessoa do singular 

(36%), 6 na primeira pessoa do plural, além de um caso de 
1tnósn genérico (17%)J e 5 referindo-se à segunda pessoa 

(12%); na terceira pessoa verbal, 11 tinham sujeito[+ hu­

mano]. 

Na comparação entre PI e FP, a distribuição diametral 

mente oposta da primeira pessoa do singular e do traço 
+ . -t- humano] parece-nos-um rico filao para descobertas so~ 

bre os valores e empregos do FP e do PI como sua forma al 

ternante, que deixamos como sugestão para futuras pesqui-

sas. 
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CAPÍTULO III 

A PERÍFRASE VERBAL VOU + INFINITIVO 

III.l. IR: VERBO OU AUXILIAR 

Como vimos na Introdução, as perifrases de Infiniti­

vo valiam-se dos auxiliares habere (ad) (de), debere, va­

lere, venire (ad), ire, vadere, potere, ambulare/annaref 

alare/aller. Por outro lado, o FUturo, mesmo no Latim clássico, 

não expressava somente a localização do processo verbal 

em uma época posterior ao momento da fala, mas também -­

ou primordialmente -Uma atitude do falante diante do que 

ainda não aconteceu e,conseqüentemente, não tinha realida 

de objetiva. 

Tal fato já transparece nos verbos que vieram a com­

por as perifrases de significação futura: ou são verbos 

de movimento do agente, que preparam a ação (venire, ~. 

annare/allare), ou são verbos modais que indicam a "volu!!_ 

tas 11 subjetiva _ou a forma que dirige a atuação do agente 

(valere, habere, potere, debere), segundo Lausberg (1962: 

312) • 

,_Na construção vou + Infinitivo, que veio a consti tu­

ir o futuro analitico no Português atual, encontram~se 

também as noç~s de movimento e de modalidade paralelamente à ,_noção de 

tempo, quando então o verbo ir perde o seu sentido prÓ­

prio e passa a funcionar como um auxiliar de formação de 

futuro, o que é nosso interesse fundamental neste capitu­

lo. 

Sobre o tema da auxiliaridade1 iniciaremos com Said 

Ali (1921: 160). Ele adota o critério da gramaticaliza­

çao e comenta a possibilidade de ambigüidade nas constru­

çoes em que ~' vir, andar e tornar são seguidos de Infi­

nitivo. Ao lado de casos em que estes verbos mostram ela-
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rarnente sua função auxiliar, há outros em não há fusão se­

mântica com a forma finita: 11 Nesta hipÓtese, os dous ver­

bos justapostos enunciarão cada qual' um ato concreto. Se­

rá o caso de dous verbos simples pertencentes a oraçÕes 

diferentes. Sendo assim, devem ocorrer também casos inter 

mediários, em que será diflcil_ dêcidir se se dá fusão per 

feita ou se há mera justaposição de verbos concretos" 
~ 

(1921: 160-161). 

Autores mais recentes deixaram de lado o critério se 

"mântico e procuraram sistematizar os ncasos intermediá­

rios11. Examinando o tratamento dispensado por Lobato 

(1971), Pontes (1973), I1ari (1979) às perifrases de 

vou+ Infinitivo, vemos que estes autores dis~ingtlem en­

tre ir
1

, verbo pleno,, com sentido de movimento e ir
2
·, au­

xiliar de tempo futuro. 

Lobato (1971) examina a auxiliaridade em geral. Ini­

cialmente estabelece critérios de quatro tipos: semânti­

cos, funcionais, formais e operacionais para determinar o 

limite entre o que _é e o que não é auxiliar. Fixa-se em 

dois: o critério da unidade semântica, i.e., se houve uma 

perda ou enfraquecimento de sentido do auxiliar, e o cri­

tério operacional da oposição a uma forma simples, sendo 

esta a não-marcada. As marcas seriam de três tipos e elas 

sificariam os auxiliares em três classes semânticas: diá­

tese, em que a oposiç.ão transforma a forma ativa em forma 

passiva; desenvolvimento, que dá ao grupo verbal uma esp~ 

cificação aspectual, e modalidade, em que a oposição acar 

reta uma diferença modal. 

A classe da diátese é bem definida, mas nas outras 

há uma superposição dos auxiliares das classes de desen­

volvimento e de modalidade. Lobato utiliza a noção de opo 

sição sobre um eixo continuo, de B. Pottier e ai situa os 
' - . auxiliares: o limite entre o que e e o que nao e auxiliar 

é uma questão de grau, da mesma forma que a inclusão de 

determinado auxiliar na classe do desenvolvimento ou da 

modalidade, classes estas que se superpÕem. Assim, haver 

de, dever, querer, poder pertencem à classe da modalidade, 
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mas "possuem um sema prospectivo, sempre conservado, que 

permite o emprego como auxiliar de desenvolvimento e em 

alguns contextos neutraliza-se o sema modal, m~ntendo-se 

só o de prospecção ('quer chover'). Por outro lado, !E .é 

predominantemente auxiliar de desenvolvimento, e o menos 

l~gado à classe da modalidade. 

Além dos dois critérios maiores para determinar as 

três classes de auxilíação, Lobato aplica no interior des 

tas classes: 

1) O critério de liberdade de escolha, i.e., com quantas 

e com quais formas pode ser comutado um determinado grupo 

verbal; com isto pretende determinar os diferentes graus 

de integração dos grupos em auxiliação (vai/ está para 

viajar; disse/falou/contou/etc. saber); 

2) o critério de colocação na passiva, para verificar os 

diferentes graus de ligação entre os grupos verbais e 

seus sujeitos; 

3) prova da incidência de um adjunto adverbial de tempo 

ou de um adjunto adverbial de espaço, para determinar as 

homonirnias e resolver as ambigüidades. 

Lobato distingue ir verbo comum, de movimento espa­

cial, construido com um complemento de lugar (ex. 156) de 

ir auxiliar de futuro imediato e futuro progressivo (ex. 

157 e 158): 

(156) Vou a Paris. 

(157) Vou ficar aqui. 

(158) Seu medo vai crescendo. 

117 

Assinalamos entretanto que, enquanto que no futuro 

imediato há só a categoria de Tempo, no futuro progressi­

vo estão envolvidas as categorias de Tempo e Aspecto, se~ 

do que o A progressivo está não em ir + ndo mas sim no 

sufixo ecer do verbo principal crescer. 

Ainda Lobato, em enunciados como (159) e (160) há 

uma intersecção dos dois sememas: 



(159) Vou pela rua a cantar. 

(160) Vou cantando pela rua. 

A explicação é que estes dois sememas se opÕem sobre 

um eixo continuo, em cujas extremidades têm-se duas unida­

des h~nnÔnimas 1 uma 'espacial e outra no~cional, e na zona 

intermediária há um caSO] de polissemia, devido à intersec 

ção dos dois sememas. 

E N 

Vou a Paris Vou pela xua Vou cantando Vou ficar 

a cantar pela rua aqui 

Na página 199 , em que analisa o auxiliar ir seguido 

de Infinitivo, diz que marca um futuro imediato e tem um 

paradigma incompleto: não admite o Futuro nem o "Pretéri­
tou, já que estes nao indicam o futuro imediato. A partir 

do exemplo (161), afii'ma que o Futuro tem um valor modal 

e torna a ação infinitiva 11 duvidosa. insolente e impossi­
vel de ser realizada", e que o Pretérito. ou marca um in­

coativo do estilo indireto (ex. 162), ou mantém seu sema 

espacial (ex. 163) ou também tem valor moda.l (ex. 164). 

(161) Quem ir~ meter coisas daquelas nos ouvidos de 

Deus? 

(162) Mas quando foi abrir a blusa, ( ••• ) 

(163) Foi cear. 

(164) Mas com quem o Arlindo se foi meter! 

Comenta ainda que o auxiliar ir pode ser empregado: 
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l) para denotar simples intenção, quando o contexto expli 

ci.ta que· a ação verbal não se realizou (Obs: ir 0corre 
no Imperfeito). 

( 165) A Lambertini ia abrir B boca para responder 

( ) ~~~ agarrou-se a mim e desatou a chorar 

ruidosamente. 

2) com valor int~nsivo, quando serve de simples reforço a 

idéia denotada pelo auxiliado. 

(166) Afinal cresce e vou encontrá-la em Lisboa, a 

morrer de doença e miséria. 

3) com valor modal quando marca: 

a) uma eventualidade, urna probabilidade quase certa. 

(167) Cuidado! Ela vai cair! 

b) uma ordem ou proibição, 

-( 168) Vais cear e dormir que sao hor_as. 

c) o caráter derrisÓrio de uma ação. 

(169) Quem irá meter coisas daquelas nos ouvidos de 

Deus? 

d) a desaprovação, a culpa. 

(170) bom quem ele se foi meter! 

Conclui dizendo que em vários enunciados é dificil 

dizer se estamos na presença de ir auxiliante ou de ir 

verbo espacial. Encontra-se também ai a oposição do tipo 

' cont1nuo: 
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\ __ ) . ~2-E 
'>-..,.__/ 

N 

Vou a Paris Vou jantar Vou ficar aqui 

Vou j.ntaP<re a:s oul:ru3 

Em suma, Lobato caracteriza ir como verbo auxiliar, 

juntamente com os auxiliares tradicionais ser, estar, ter 

e haver; distingue ir espacial de ir auxiliar de futuro; 

menciona os valores em emprego do auxiliar mas, além de 

restriçÕes paradigmáticas, não apresenta critérios defini 

tivos de diferenciação. 

Poderiamos, entretanto, para distinguir os dois ver­

bos ir., aproveitar o que a autora escreve sobre a poliss~ 

mia de ir + gerÚndio nas sentenças (159) e (160): 11 ir se 

aproximará mais do espacial ou do nacional segundo a inc~ 

ctência advEirbial recaia sobre ir ou ir cantando, respecti­

vamente11 (1972: 191). É o subcritério 3, prova da incidên 

cia de um adjunto adverbial de tempo ou de lugar, para de 

terminar as homonimias e resolver as ambigüidades. Mas is 

to não solucionaria a ambigüidade de sentenças em que não 

há um adjunto adverbial de lugar. 

Outra possibilidade seria uma analogia com vir, que 

também apresenta dificuldade, de classificação em certos 

enunciados, devido à já citada oposição no eixo continuo. 
' 

Existe vir 1 verbo comum, indicando movimento, quando as 

duas formas verbais podem ser dissociadas pelas conjun­

ções 1tpar2.1 1 e ~~a fim de~ 1 (ex. 171) e vir auxiliante, que 

tem por função 

pal (ex. 172). 

-reforçar a açao expressa pelo verbo princi 

Entendemos como 11 reforçar 11 um emprego.do 

verbo para fins de ênfase, sem qualquer função significa­

tiva, tanto que pode ser omitido sem que se altere o sen­

tido do enunc·iado (ex. 173). 

(171) Venho dizer-lhe adeus. 
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(172) Veio encontr~-la desfalecida.· 

(173) Encontrou-a desfalecida. 

Desta maneira, tanto ir quant-o vir, se indicassem mo 

vimento, ooderiqm ter o Infinitivo desdobrado em uma ora­

ção ;ç:aso contrário seriam auxiliares. Mas~até que ponto é le­

g:l timo equiparar a fun~ão de reforç-o de vir à função tem­

poral do auxiliar ir? Além do mais, este também pode exer 

cer uma função de reforço, como foi apontado por Lobato 

no exemplo (166). Teriamos então: 

(172) Veio encontrá-la desfalecida = Encontrou-a 

(174) Vai encontrá-la desfalecida= Encontra-a 

PostulamoS então uma correspondência entre as formas 

simples e as locuçÕes verbais formadas com ir e vir, em 

termos de seu valor intensivo. 

+ ênfase - ênfase 

ir+ Infinitivo Vir+ Infinitivo fonna simples 

foi encontrar veio encontrar encontrou 

vai encontrar vem encontrar encontra 

vai encontrar encontrará 

' ira encontrar vira encontrar encontrará 

ia encontrar vinha encontrar encontrava 

ia encontrar encontraria 

iria encontrar viria encontrar encontraria 

QUADRO III 
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As locuções verbais com ir e vir podem ser a expres­

são enfática da forma simples do mesmo tempo do auxiliar 

(vai/vem encontrar= encontra). mas no caso do verbo ir po 

dem também encerrar uma noção temporal, correspondehdo a 

urna perifrase com valor de futuro (vai encontrar = encon­

trará) . 

Pontes (1973) expÕe a tradição gr-9:matica1 a respeito 

dos VE?rbos auxiliares em Português; inicialmente critica a 

falta de definição dos' termos usados, especialmente locu­

ção verbal {LV) que alguns autores definem como 0 uma: se­

qüência verbal que tem uma certa coerência interna. de tal 

modo que funcione como verbo simples 11 e que distinguem de 

tempos compostos (TC). !~Ias, com exceção de ter e haver, 

não há acordo sobre quais constituiriam TC e quais seriam 

conjugações perifrásticasa1locuçÕes verbais; parece ser 

mais devido à tradição, e, à falta de fundamento, a a.utora· 

trata-as todas de locuçÕes verbais. 

Dentre os critérios mais usados pelos gramáticos para 

definir LV, ela lista o de evolução semânti?a, o de grama­

ticalização, o de comparação com outras llnguas e o crité­

rio sintático, ai entendidas tanto a estrutura interna da 

LV quanto as relaçÕes na sentençati.e., se funciona como 

um sintagma ou se o verbo principal pode ser desdobrado em 

uma oração, caso em que não se tem uma LV. 

Pontes recusa os critérios histÓrico, o de comparaçao 

e o semântico, este por ser pouco seguro, e insiste em que 

o critério preponderante na análise deve ser o comportame~ 

to sintático dos verbos, e não o seu significado, porque, 
11 na prática, nem sempre é fácil verificar se se trata de 

LV ou de verbos separados, se nos basearmos no critério se 

mântico'' ( 1973: 38 ) . 

E exemplifica justamente com os verbos andar, ir e 

vir, que podem ser interpretados como indicando movimento 

e duração ou como auxiliares. Forma então um grupo com os 

auxiliares modais, os 11 acurativos 11 e ir, que indica "movi­

mento·para realizar um intento futurou, visto que todos p~ 

dem ter uma oração como sujeito, dentro da teoria transfor 

macional chomskiana. 
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Vamos nos deter nos casos de ir s:eguido de Infinitivo. 

Pontes distingue ir1 , que se completa com um adjunto 

adverbial de lugar, de ir2 , que se constrói com o Infiniti­

vo; esta diferença tanto é semântica, pois o primeiro indi 

ca movimento (locomoção) e o segundo futuridade, quanto 

'Sintática: 

i L: ir2 não apresenta restriçÕes de selêção: combina-se com 

qualquer sujeito, mesmo abstrato, e com qualquer verbo, 

mesmo impessoal. 

(175) A sinceridade vai assustar o menino. 

( 176) Vai chover. 

ir1 não se combina com nomes abstratos, visto que o des 

locamento exige nome com sema concreto. 

(177)* A sinceridade vai lá. 

2) ir1 pode ser precedido de ter-do e estar-ndo. 

(178) João tem ido à escola. 

(178 1 ) João está indo à escola. 

-ir2 pode preceder, mas nao pode ser precedido de ter-do 

e estar-ndo. 

(179) João vai 2 ter comprado um livro. 

(180) João vai 2 estar estudando. 

(181) João vai 2 saber a lição. 

(181 1 )*João tem ido2 saber a lição. 

{18l")*João está indo2 saber a lição. 
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3) i r 2 não admite Impera ti v o. 

(182)* vá2 saber a liçãoJ 

(182')* vá
2 

ter sabido a lição! 

ir1 admite Imperativo, já que se pode acrescentar ai 
um adJuntO adverbial de lugar. 

(183) vá1 (pat'a
1 

casa) estudar! , 

Assinale-se que o emprego do verbo se_ber nos exemplos 

causa problemas, especialmentc.• no teste 3, pois, como verbo 

cognitivo, tem um componente lexical que repele o compone~ 

te gramatical do Imperativo, da mesma maneira que os ver­

bos sensitivos (ex. 184): 

(184)* vá se"ntír pena! 

(185) ? Vá (para casa) saber a lição! 

(185 1 ) Jo~o está indo (para casa) saber a lição, 

Depois de analisar o verbo ir (páginas 112-114), a au 

tora conclui qúe há dois verbos homÔnimos; ir1 , verbo co­

mo _vir, que admite sujeito animado e um SN ou uma oraçao 

como complemento e ir2 , verbo como parecer, que admite uma 

oração como sujeito, apontando entretanto que uma sentença 

como (186) é ambigua, pois o verbo ir ai pode significar 

locomoção ou fluturidade. 

(186) João vai estudar. 

Na verdade, a idéia de movimento está sempre presente 

em ir: ir1 expressa um movimento espacial e ir2 um movimen 

to temporal. Em ir2 , mantendo-se o sema de movimento, tor­

na-se possivel a inserção de um adjunto adverbial de lu­

gar. 

Ilari (1979) baseia-se em três fenômenos sintático,-­

semânticos para diferenciar ~l' construido com um adjun­

to adverbial de lugar aonde, de presença obrigatÓria1 e um 

de onde, facultativo, indicando procedência, de ir2 , auxi 
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liar de tempo futuro: 

l) ir1 co-ocorre com estar e acabar de; ir
2 

não 

( 187) Vou comprar agua. 

(187') Estou ' indo_comprar agua. 

( 187' • ) Acabo de ir1 comprar água. 

(188) Vou chegar de carro. 

( 188 1 
) * Estou incto2 chegar de car·ro. 

(188' 1 )~Acabo de ir
2 

chegar de carro. 

2) Sentenças construidas com ir1 podem ser relacionadas a 
-perguntas aonde, o que nao ocorre com ir2 . 

(189) Aonde você vai? - Vou1 fechar a porta. 

-(190) Aonde voce vai? -*Vou2 chegar de carro. 

3) Ir1 está sujeito a condiçÕes dêiticas opostas mas cor­

relatas às de vir, mas ir2 não. 

' (191) Ele vem aqui, passar fome como todos nos. 

(192)*E1e 
; ' 

vai
1 

aqui., passar fome como todos nos. 

' (193) Aqui, ele vai 2 passar fome como todos nos. 

(194) Ele vem encontrar-nos aqui. 

(195) Ele vai2 encontrar-nos aqui. 

(196) Ele vai encontrar-nos ai. 

(197) Ele vem encontrar-nos ai. 
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Temos alguns comentários: 

' a) quanto a presença do adjunto adverbial de lugar 

b) 

aonde; embora obrigatÓria, pode estar implicita, 

como o demonstram os exemplos apresentados pelo au 

to r. 

ir
1 

gar 

há 
do 

parece sÓ ocorrer com verbos e advérbios de lu 

que indiquem afastamento do eu. Por outro lado, 

ambigüidade em (196), que poderia ser .classifica 

como ir
1 

(ex. 196') ou ir
2 

(ex. 196 11 ). 

(196') Ele está indo encontrar-nos ai. 

{196"} Ele nos encontrará ai. 

Cabe apontar a originalidade destes·testes, represen-

tada pela substituição por outras formas perifrástica que 

expressam as diferentes fases do movimento. 

Admitida a existê.ncia de dois homÔnimosJ ir1 verbo de 

movimento,e ~· auxiliar, procuraremos sintetizar os cri­

térios apresentados pelos diversos autores para· diferen­

ciá-los: 

ir
1

: -verbo pleno; 

- indica movimento, locomoção; 

presença ou possibilid0de de inserir um adjunto 

adverbial de lugar indicando direção; 

- pode ser relacionado com perguntas aonde; 

- não admite nome abstrato como sujeito nem verbo 

impessoal; 
-- nao ocorre com verbos estativos nem com verbos 

que indiquem aproximação do falante; 

- nao tem restriçÕes paradigmáticas, admitindo in 

clusive o Imperativo; 

- pode ser precedido por estar-ndo, ter-do, aca­

bar de, e seguido de para e a fim de. 
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ir2 : - verbo auxiliar; 

- indica futuridade; 
-- nao pode ser relacionado com perguntas aonde; 

- não tem restriçÕes de seleção: combina-se com 

qualquer verbo, mesmo impessoal;· e com qualquer 

nome, mesmo abstrato; 

-não admite o Imperativo nem o Pretérito Perfei­

to; 

- forma um grupo verbal indecomponivel; 

- pode ter valor modal ou valor intensivo. 

Realmente, só há uma situação em que a seqüência vou 

+ Infinitivo indica claramente movimento: a presença de um 

adjunto adverbial .. de lugar incidindo sobre ir, e· nao sobre 

o grupo verbal. 

(198) Vou E~~~-~-~~~~~~~~~~ trabalhar. 

Fora disto, se a grupo verbal for relacionável a per­

guntas aonde, i~e., se se puder inserir um adjunto adverbi 

al de lugar que indique afastamento do falante, ou se pu­

der combinar-se com estar-ndo, ter-do e aoabar de, apenas 

poderá ser interpretado como ir1 , ~erbo de movimento. 

Significa então admitir a existência de ambigüidades 

insolÚveis, polissemia na linha de Lobato, ou de casos in­

termediários no processo de gramaticalização, segundo Said 
' 

Ali, em que, em vez de perda, houve apenas um enfraqueci-

mento do sentido prÓprio de ir. Em termos práticos, signi­

fica não haver critérios adequados, apesar dos esforços dos 

autores examinados e do vasto elenco de testes apresenta­

dos, para determinar se estamos em presença de uma perifra 

se verbal ou de uma seqüência de verbos concretos. SÓ ou­

tros elementos no contexto ou na situação é que poderão so 

lucionar este impasse. 

(199) Vou estudar --ambiguo 

(200) Vou para casa estudar --movimento 

' (201) Vou estudar a noite --futuro 
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' 

Por outro lado, poderíamos questionar esta oposiçao 

entre tempo e movimento. Já diz Klum (1966: 57) que o 

movimento é uma das caracterlsticas fundamentais do tempo, 

movimento este 11 em direção ao futuro, Unidirecional e ir­
reverslvel11. 

Basead9s no valor sem~ntico de ir, para efeito de 

classificação das seqüências em que este verbo ocorre no 

Presente seguido de ínfini tivo, queremo,s propor o movime!2 
I 

to corno supracategoria, abrangendo desl-ocamento, tempo e 

modalidade. A estas categorias corresponderia movimento 

entendido no espaço flsico, no espaço-tempo e no espaço 

mental do falante, respectivamente. 

No primeiro caso, ir conserva a sua significaç~o pr~ 

pria e o Infinitivo expressa destinação; trata-se àe um 

gru:eo verbal não comutável com o Futuro do Presente. Nos 

outros dois casos estaria configurada uma perifrase ver­

bal com valor de posterioridade, visto que o movimento 

pslquico também tem por objetivo algo que está por se rea 

lizar~ 

Ter-se-ia o seguinte esquema, que apresentamos como 

proposta para classificação das ocorrências de vou + Infi 

nítivo. 

Vou+ Infinitivo 

I no espaço fisico I no espaço-tempo I I no espaço mental I 

T futuro T futuro + T futuro++ ModalidaDe 

QUADRO IV 

128 



Não devemos esquecer, entretanto, que qualquer cla.s­

sif'icação em LingUistica é um mero esforço ordehatÓrio: 

as categorias se recobrem e a runbivalência é prÓpria dos 

fatos- especialmente em se tratando de lingua falada, em 

que elementos da interação têm um peso na interpretação 

dos enunciados. 

Citamos GV prOpósito câmara Jr. (1~56: 36) que, atra-
' ves do exemplo (202!) 'Vou esperar no carro, doutor', mos-, 

tra 2. ambigüidade intrÍnseca da construção, que só o con­

texto ou situação dissipam: ~tao la_do da significação tem­

poraL primordial a esta locução verbal, há carnplementa.rmente, em pri­

me1ro lugar, o mâtiz de significaçã-o rnodal, conotando a 

intenção do sujeito, e em segundo ·luga~ o prÓprio sentido 

do verbo ir, pressupondo um movimento f:Ísico". 

III,2. ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS 

Nosso esquema de estudo das ocorrências aproveita su 

gestões de leituras de Paul Imbs (1960), Arne Klum (1966) 

e José Joaquim Montes (1962). 

Imbs tamb-ém distingue a construção em que ir guarda 

o sentido prÓprio daquelas em que forma uma perifrase tem 

poral (IR). Atribui à per:Ífrase a função de expressar o 

futuro prÓximo e do ponto de vista modal só registra o em 

prego volitivo-imperativo. Insiste na necessidade de ha­

ver um sentimento de continuidade com o presente, que 

compara a 11 um-- trampolim do qual vêem lançar-se o evento 

futuro; na ausência de tal sentimento, o Futuro do Presen 

te é que é de regra" (1960: 55). Imbs compara, do ponto 

de vista psicolÓgico, três frases: 

(203) Ele se casa no prÓximo ano. 

(204) Ele se casará no prÓximo ano. 

(205) Ele vai se casar no prÓximo ano. 
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Nas Últimas duas o porvir e visto como uma entidade 

psicologicamente distinta, mas em (205) "com a ajuda do 

verbo ir empregado no PI, construo uma ponte entre o pre­

sente e o futuro. ( ) Ao contrário de (203), em que o po~ 

vir estava inclu:ido rio presente, é o presente que é aqui 

incluÍdo no porvir: dai decorre<que o porvir é facilmente 

concebido como uma seqüência lÓgica do presente" ( 196-6_: 

56). 

O mesmo ponto de vista ·é encontrado em Klum, para 

quem a perÍfrase, ao contrário do FP, não opera urna rupt~ 

ra psicolÓgica com o presente, ponto primário de referên­

cia; também atribui ao morfema de PI a função de indicar 

essencialmente proximidade temporal (escalar) e psicolÓgl. 

c a da ação verbal:, 11 ao ligàr mais ou menos estreí tamente 

o processo à esfera do ~ocutor, o Presente do Indicativo. 

e a perifrase. por oposição ao Futuro do Presente, Podem 

fazer sentir uma fase psicolÓgica, preparatÓria da ação: 

a nuance de vontade, de subjetividade, de interesse acres 

centa-se assim freqUentemente ao valor relaciona!" (1966: 

73). 

Montes (1962: I9) já tem outra abordagem. Ordena as 

perifrases de ir+ Infinitivo no Espanhol da ColÔmbia, 

que comenta serem' numerosíssimas e de extraordinária ri­

queza semântica, sob os seguintes valores e empregos, a­

companhando-os de copiosa exemplificação: 

a) o verbo ir mantém parte de seu significado primi­

tivo de "dirigir-se". 

b) de movimento flsico passa a indicar movimento psi 

quico (intenção, decisão, vontade), mas ainda com 

forte matiZ temporal. 

c) pode predominar a incerteza sobre o que está por 

realizar-se; a perÍfrase expressa mera possibili­

dade~ 

d) o sentido de iminência ou de intenção que freqtle~ 

temente acompanha IR se manifesta em fÓrmulas 
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exortativas e convites; a perÍfrase equivale ora 
a um simples presente_, ora a um futuro imediato. 

e) pod.e expressar dever ou obrigação (mas seus exem­

plos, perguntas ou expressões irÔnicas, equivalem 

a uma negação enfática: 'Não devo'). 

f) tem valor de Imperativo. 

g} tem valor puramente 
·i 

témporal. 

Em termos esquemáticos, o que r>iontes está propondo e 

algo como: 

ir +· Infinitivo 

// 
Movimento 

I I 
fÍsico psiqÚico 

I -intençao 

decisão 

vontade 

// 

Modalidade 

possibilidade Imperativo 

dever ou obrigação 

QUADRO V 

iminência futuro 
puro 

Deste quadro nos afastamos em nosso Quadro IV ao in­

cluir movimento pslquico na categoria de modalidade; sob 

o item (d)
1 

Montes ordena valores temporais, modais e o va 

lor de reforço de ir, que apresentamos corno uma categoria 

a parte. Nosso esquema propoe o movimento como uma supr~ 

categoria e destaca a presença ou não de valor futural,e 
nestes termos é que classificamos 

de ir seguido de Infinitivo. 

as 518 ocorrências 
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I11.2.1. MOVIMENTO NO ESPAÇO FÍSICO 

Foram encontradas 40 ocorrências em que ir atende 

aos testes apresentados na seção anterior para a identifi­

cação de ir1 , verbo pleno, ·com sentido de locomoção. 

Destacaremos inicialmente dois e+emplos em que um 

adjunto adverbial de lugar interposto caracteriza de manei 

ra inconteste ir1 : 

( 206) 11 Bom, vamos ~~-b~!~:.!:, H o te 1 Chile, ver se con-­

seguimos alguma coisa 11 (Inq. 208). 

( 207) ''É uma profissão que está sendo bastante reco­

nhecida; incluSive elas vão, podem ir e~~-~Q~: 

~~!~!~-9:~~~~~!~~~ fazer trabalhos 11 (Inq. 41). 

Do ponto-de vista temporal, temos em (206), em que se 

exprime uma ação singular, um Presente atual, simultâneo 

ao momento da fala, e em (207) um Presente de descrição. 

·Observe-se que nesta o informante retifica sua fala, moda­

lizando-a, ao substituir vão por uma perifrase modal. 

Nas demai·s ocorrências classificadas sob este i tem nas 

quais não haviá um adjunto adverbial de lugar incidindo so­

bre o primeiro verbo, procuramos no contexto discursivo ou 

situacional elementos que permitissem caracterizá-las como 

um grupo ve~bal, não comutável com o FP, visto que ir con­

serva seu sentido prÓprio. 

Um dos testes propostos por Pontes para a identific~ 

ção de ir1 é a possibilidade de inserir um adjunto adveE 

bial de lugar. Neste corpus encontramos três situaçÕes: 

a) há no contexto uma expressão de lugar: 

(208) "!.'!~-ª~~!~e!~~~-Ç~!2!!:9.1_9:~-ºêE é que vai muita 
gente de nivel médio: alguém que vai procurar 

uma coisa, sente dificuldade e tal 11 (Inq. 162). 

(209) "A Caixa EconÔmica, você vai tomar dinheiro em 

prestado ~~-g~~~~-~~e~§~~~~· normalmente eles 
exigem( ... )'' (Inq. 250). 
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(210) "Porque ~S~~~~~-~~!.'~J§~-~!~~:;:.~, hoje eu até 
me aborreço quando eu vou visitar de ver todo 

mundo fazendo da igreja um museu 11 (Inq. 242). 

b) o lugar está inclui do no predicado verbal ou se,_ pode in 

ferir: 

(211) 11 Confessionário é fechado dos l"ados com porti-
-nholas e é desti.nado só praS 

se confessar 11 (Inq. 21). 

pessoas que vao 

( 212) !!Eu ja nao saberia fazer isso; vou comprar a 

gasolina, ponho a gasolina, mas e depois?" 

(Inq. 167). 

(213) "Um filme musical, a gente vai assistir um fil 

me musical, quer ouvir uma voz.boa, uma mÚsica 

boa e a boa dicção" (Inq. ·213). 

No primeiro exemplo, o radical verbal já contém a 

idéia do lugar onde se _realiza a ação (= vai à igre.ja se 

confessar); nos outros infere-se 11 ao posto 11 , ''ao cinema t1• 

c) por infonnaçÕes contextuais e extral.ingülsticas', enten­

de-se que é necessário um deslocamento para efetuar a 

ação expressa pelo Infinitivo. 

( 214) uÉ, se for social você tem que ir vestida de 

acordo com a famÍlia do morto que você vai vi­

sitar" (Inq. 22). 

(215) !o informante descrevera o café da manhã! 

"An .•. eu vou trabalhar" (Inq. 6). 

(216) 11 Então fica lendo um livro, faz alguma coisa, 

dorme à tarde, à noite vai passear, vai a um 

cinema, se reÚne 11 (Inq. 167). 

Os grupos verbais examinados até agora não são comu­

táveis com o FP, visto que não há noção de posterioridade. 

Nota-se, outrossim, que o contexto indica ações repetidas, 
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quer iterativas, quer habituais. A idéia de repetição pode 

estar ligada ao prÓprio falante, a um grupo ou classe de 

pessoas ou a sujeitos indeterminados: 

(217) 11 às vezes, quando eu vou dormir tarde e preci­

so levantar mais cedo, eu falo: .. " {Inq. 167). 

(218) 11 a turma de Fortaleza sábado e domingo vão pas 

~ em Pirapora, vai nadar, tem um balneário 

lá" (Inq. 133). 

(219) 11 os peoes, eles costumam chamar o gado, por 

exemplo, quando ele vai levar o sal no pasto, 

e coloca o sal no cocho, ele ~á costuma avisar 

o gado" (Inq. 18). 

.. 
(220) ! coleta na igreja! 11 pode passar un'l.a bandeja, 

uma cesta, ou às vezes fica na frente mesmo e 
as pessoas vão levaru (Inq. 21). 

-Nestes contextos em que se exprimem açoes repetidas, 

o verbo ir corresponde a um Presente iterativo ou de hábi­

tos. Observa-se que em algumaS ocorrências, em que o infor 

mante descreve açÕes conhecidas ou generalizadas, a noção 

de habitualidade predomina sobre a de movimento: o grupo 

verbal pode ser substituido pelo PI do segundo verbo sem 

causar qualquer modificaçãq no sentido do enunciado, como 

o demonst'ram os exemplos abaixo, em que alterna com uma 

forma de PI na oração contÍgua: 

-leite e pao se vai comprar na pada-(221) 11 Não, não, 

ria, não é? ~~~E~~ pãozinho na padaria, vai 

comprar um presunto, um queijo" (Inq. 7). 

(222) "Então nÓs temos aquele dentista que tem um 

consultÓrio e aquele dentista que vai trabalhar 

pro governo ou ~!.'~!?~1b~ em escola" ( Inq. 41). 

A substituição também é possível em (219): 
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( 219 1 
) 

11 quando ele vai levar o sal no pasto 11 = quan­

do ele leva, 

Em alguns casos poderlamos considerar que há ambigtil 

dade entre ir1 , verbo pleno, e ir2 , auxiliar de futuro, 

pois o grupo verbal, ao mesmo tempo em que satisfaz os cri 

térios para identificação como_verbo de movimento, poderia 

ser comutado pelo· FP: 

(214') "a famÍlia do morto que você vai visitar" 

que você está indo visitar:: que você visitará. 

-(220') 11 fica na frente e as pessoas vão levar =: vao 

na frente levar/estão indo levar:: levarão 

Há um valor de posteric:ridade, pois se trata de uma 

açao subseqüente a outra (R-- E). Paralelamente há a noção 

de generalidade, marcada por 11 as pessoas" e 0 você 11 indeter 

minado, e de intemporalidade, vizto que se descreve uma 

norma de comportamento social ou, uma prática vigente na i­

greja; isto favorece a interpretação de ir como verbo ple­

no, correspondendo a um Presente de descrição, de valor in 

temporal. 

(216') 11 à noite vai passear 11 =vai para a rua passear 

: : passeara. 

Neste dado, em que a informante descreve o que (se) 

faz na praia num feriado chuvóso, tratam-se -de açoes em se-

qüência, habituais-- há uma série de formas de PI; com o e!!!_ 

prego de~+ Infinitivo, ela destaca um momento distin­

to em sua rotina, separa as atividades diurnas das notur­

nas, as realizadas em casa das realizadas fora. 

Sob o item III.2.1.-- Movimento no espaço fisico 

em que as ocorrências de ir+ Infinitivo foram classifica­

das como uma seqüência de dois verbos plenos, observamos 

que na maioria dos casos o processo de gramaticalização 

não se efetuou porque o contexto se refere a aÇÕes ou si-
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tuações repetidas, quer habituais, quer generalizadas. Estes 

dados em que ir mantém o sentido prÓprio e o Infinitivo ex 

prime destinação, pelo fato de não constituirem uma verda­

deira perÍfrase, não foram computados como formas alternan 

tes do FP. 

III.2.2. MOVIMENTO NO ESPAÇO MENTAL 

Em alguns casos o movimento é de natureza psiquica e 

se passa no espaço subjetivo do falante, que assume diver­

sas atitudes a respeito do evento futuro: intenção, deter­

minação, desejo, dÚvida, suposição, expectativa, etc. A p~ 

rÍfrase adquire uma coloração modal, sem entretanto perder 

seu valor temporal de .. posterioridade, visto que se refere 

a algo que está por se realizar. 

Lobato (1970: 40}, que classifica ir como auxiliar 

de desenvolvimento e o menos ligado à classe da modalidade, 

diz que "suas nuances modais são efeitos de sentido compa­

ráveis aos do ~tempo 1 futuro e dependentes do contexto: 
' 

ihterrogati v o, exclamativo, nega ti vo 11 • 

Fleischman (1982: 155 e 132), ao comentar que nas 
-linguas românicas atuais-duas formas disputam a expressao 

do futuro- uma sintética, primordialmente modal e outra 

analÍtica, primordialmente temporal, ressalva que IR pode 

exprimir algumas. das modalidades associadas ao FP, especial 

mente "likelihoodu (= probabilidade/expectativa razOável) 

e volição. 

Usamos como teste para classificar as ocorrências de 

IR neste item a substituição por um auxiliar modal que es­

pecificasse a subcategoria em que se pode enquadrá-las; d~ 

terminá-la com exatidão é praticamente impossfvel, pois, 

além de as noçÕes por vezes se sobreporem, depende também 

da situação em que a sentença é emitida, das relaçÕes en­

tre os interlocutores, da entoação e de elementos extralin 

gtlisticos. Desta forma, o teste representa apenas uma ten­

tativa para explicitar a nOssa intuição. 
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ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS 

1. Indicando intenção, vontade, determinação 

Para as noçoes acima, .. Propomos a comutação pelos au­

xiliares pret~nder, querer e haver de. 

(223) "Vocês vão acampar lá? 11 (II:q. 167). 

(224) ' "E eu mostrava pra todo mundo e as pessoas: 
1 Mas vocês vã.o faz.er uma cidade aqui? 1 11 ( Inq. 

312). 

(225) "Mas é preferiv,:el a pessoa se organizar e se 

!2~2-~~~ ele vai renovar, digamos, vinte alquel 

res de sua lavoura" ( Inq. 38). 

Aqui a pe.rifrase é modificada por um adjunto adverbi­

al que expressa habitualidade, repetição, o que dilui a 

idéia de futuro; isto leva a interpretar vai renovar = pre 

·tende renovar. 

(226) "em 
. 

plena gravaçao ele para e 1 0lha aqui, num 

vou falar sobre nada disso, eu vou falar sobre 

minha vida profissional'" ( Inq. 350). 

( 227) 11 juros paga quem deve, eu não vou dever, vou 

pagar à vista 11 (Inq. 250). 

(228} "Essa menina, agora questão de meia dÚzia de 

anos ( }, deu um estalo na cabeça dela, ela dis 

se: 'Vou ser advogada10 (Inq. 250). 

A pessoa verbal (1~ pessoa do singular) bem como o ti 

po oracional (oraçÕes independentes,' asseverativas} rela­

cionam-se naturalmente com as noçÕes verbais acima; e o 

tom de voz, mais ou menos enérgico, definirá o grau de de­

cisão do sujeito: de mera intenção até determinação firme, 

caso em que_ ir = haver de. 
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A determinação do falante de que se realize o fato ex 

presso por IR também está presente em: 

(229) "Agora você vai ver, vai pÔr em ... vai tirar a 

dÚvi-da quanto ao que AM escreveu (Inq. 208). 

2. Tndicando incerteza 

No quadro IV foi atribu:i.da a IR indicando mov.í.mento 

no espaço mental a noção de T futuro+ acrescido demodalida 

dade, o que seria paralelo ao Futuro temporal com colora­

ção modal. Houve entretanto um dado em que o valor fut~ral 

esteve ausente: 

(230) "Você 
o 

olha de longe assim, voce tem a impressao 

de que lá longe vai estar garoando 0 (Inq. 167). 

As formas de P.Í nas oraçÕes precedentes, bem como o 

aspecto durativo do auxiliar estar e do morfema de gerún­

dio no verbo principal neutralizam a noção de posteriorid~ 

de de·IR. Duas interpretações são possiveis: considerar 

como um uso puramente modal, ou seja, do ponto de vista 

temporal o evento está em relaÇão de simultaneidade com o 

momento da fala (SE ou ES), analogamente ao Futuro modal. 

Para determinar qual é a noção madal, propomos a comutação 

pelo auxiliar dever: a sentença é parafraseável por "deve 

estar garoando", 11 provavelmente está garoando", interpret~ 

ção esta relacionada com a presença de uma expressão de in 

certeza na primeira oração. 

Outra possibilidade de análise, diante da ausência do 

valor de posterioridade,é a de se atribuir ao auxiliar ir 

a função de reforço, o que será comentado na conclusão des 

te capitulo. Observe-se que pode ser omitido, substituind~ 

se a construção verbal pelo PI do segundo auxiliar sem que 

se altere o sentido do enunciado; permanece o matiz de in 

certeza, decorrente do conteÚdo da oração subordinante. 

'• 
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Registramos outros dados em que IR e acompanhada de 

uma expressão de incerteza. Entretanto, esta co-ocorrência 

não garante uma interpretação modal a IR, que pode inclusi 

ve manter um valor puramente temporal, como em (231): 

(231) "Você !~JE-~-~~E~:=:~~~~ que vai acabar destruindo 
todo o canavial 11 

( Inq. 38) . 

( 232) ~~~~~-~~!-~~ vou r\.esponder bem sua pergunta11 

(Inqo 250) o 

(233) ncom .o primário so :::~!~-~~fi~!~; ele vai traba­

lhar numa indÚstria, mas nao vai pegar um cargo 

assim especializado, vai ser um auxiliar 11 (Inq. 

251) o 

Estas ocorrênci·as admitem a substituição por poder, 

mas o contexto sugere para este auxiliar, além de possibi­

lidade, o sentido de capacidade: 11 ser capaz de", 11 ter con­

diçÕes de 11
• 

(232') Não sei se posso responder bem 

sou capaz de responder bem 

-= nao sei se 

(233') Ele pode trabalhar numa indÚstria= ele tem 

condiçÕes de trabalhar numa indÚstria 

A noção de incerteza também pode estar relacionada 

com o padrão interrogativo, como nestas perguntas que os in­

formantes fazem a si mesmos: 

(234) 11 Que mais que eu vou falar? Ah! Ele foi tratar 

no médico 11 (Inq. 21). 

( 235) nEntão, se eu vou orientar uma pessoa que prec~ 

sa trabalhar, o que é que eu vou orientar? 11 

(Inqo 41)o 

{ 236) 11 Eu adío dif'icil a gente saber o quê, como é que 

deveria ser { ) Como é que a gente vai saber c~ 

mo é que deveria ser o teatro e o cinema?" (Inq. 

213) o 
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3~ Expressando conjec~ura 

Destacamos 6 ocorrênCias de vamos ver, corresponden­

do a 11 quem sabe? 11 
o Registraram-se em 3 inquéritos e encer­

ravam uma noção de conjectura, geralmente somada a senti­

mentos de expectativa ou desejo por parte do falante. 

( 23 7) 11 s·empre trabalhando, lutando, e vai indo, vamos 

ver até quancton (Inq. 208). 

( 23 8) ' I viagem a Bahia pelo 1itorall 11 Mas seria bem 

interessante, vamos ver, Essa viagem é bem boni 

ta, vamos ver a prÓxima vez, agora vai ter con­

gresso em RecifeH (Inq. 167). 

( 23 9) 11 0lha, tem quatro dias, vamos ver se a gente 

consegue pegar uns dois ou· três dias de sol 11 

(Inq. 167). 

(2.40) nvamos ver se vai sair. "A Muralha11 , né? Vamos 

ver. Há tanto tempo prometida ... " (Inq. 333). 

4. Outros matizes modais 

Agrupamos sob este item ocorrências em que elementos 

lingüÍsticos e extralingüiSticos sugerem diversas inter­

pretaçÕes para IR como perÍfrase modalizada; insistimos 

que o valor modal acrescenta-se ao valor temporal de post~ 

rioridade, não o anula. 

Na maioria dos casos, o auxiliar ir 

poder e o contexto é interrogativo, mas 

é comutável por 
' o que assoma e um 

sentido negativo, de impossibilidade de se efetuar a açao 

verbal. 

Fleischman (1982: 132) lista entre as aplicações mo­

dais do FP o Futuro de indignação, que "ocorre tipicamente 

em perguntas retÓricas e transmite _o sentimento de afronta do 



falante, ou de ser colhido de surpresa por alguma coisa 

que lhe· foi implicada ou atribu:ida no discurso precedente 11
• 

Tal emprego não foi registrado no Capitulo I, mas estes da 

dos de IR são exemplares: 

( 241 )- 11 Eu sei que J. gosta do rapaz, os dois se amam, 

então prá que que você ~vai impedir?" (Inq.208). 

(242) "Se começa a 9 horas um concerto, eu vou ter 

que sair de lá as 9:15 pa chegar aqui às 10. 

Então o que qu' eu vou fazer lá? 11 (Inq. 208). 

' 
(243) nMas doutor, se a minha senhora nao fica de pe, 

como eu vou·levá-la no seu consultÓrio pa ti­

rar os pontos?n (Inq. 208). 
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Aqui também não se pressupÕe que o interlocutor responda 

objetivamente ao falante que,através destas perguntas manifes 
) -

ta sua perplexidade, sua indignação. Veiculam uma atitude de 

protesto e correspondem a uma negação enfática: "Não vou levá 

la!". 

( 244) 0 Quern aqui em são Paulo vai sentar pra pedir um 

cafezinho, não?" (Inq. 7). 

Subentende-se aqui o mesmo sentido negativo, de impossi 

bilidade de realiza~ a ação verbal; pelo contexto pragmátl 

co, ir tém o sentido de ousar. 
i 

Nas ocorrências abaixo, ir pode ser comutado pelo au-

xiliar dever com o sentido de obrigação. É de se notar que 

as sentenças sao negativas: 

(245) "Uma pessoa de mais idade tem que ser mais cor­

reta, mais sÓbria; poy exemplo, um homem, um h~ 

mem não vai aparecer com aquela calça muito lar 

ga, né?" (Inq. 244) • 

. {246) 11 Se voce preferir fazer a feijoada em casa, vo-

cê não vai comprar aqueles prontinhos de super­

mercado não, que aquilo lá é cheio de gordura" 

( Inq, 235) • 



(247) 11 De fato a gente está acostumado a raciocinar 

em taxa de juros a gente pagando; não vamos es­

quecer que os bancos recebem, certo?" (Inq.250). 

Dados os contextos discursivos, IR corresponde a uma 

reco~endação. 

5. Com valor de Imperativo 

O Imperativo está ligado a mo-dalidade da volição, que 

abrange desde ordens enérgicas até convites e sugestÕes. 

Teriamos um pedido no exemplo abaixo: 

(248) 0 Pois Éi, sabe, !Cuiabá] não me impressionou, 

vai desculpar" (Inq. 133). 

A interpretação como Imperativo também poderia ser de­

duzida da situação discursiva, das relaçÕes entre os inter 

locutores-- nos exemplos abaixo, marido e mulher, médico e 

paciente, orientadora e alunos. É lingtlisticamente marcada 

pela presença de um pronome de 2~ pessoa, mas dependerá da 

entonaçãQ. 

(249) - -11 Bom, voce nao vai tomar coisa nenhuma, vai con 

sultar o ginecologista e ele que te receite o 

que deve ser feito" ( Inq. 208 L 

(250) "A senhora vai pÔr mercÚrio-cromo e deixar fe­

char" ( Inq. 208) . 

{251) "Você vai trabalhar em engenharia ( ) 

Você vai ser médico" (Inq. 41). 

6. Em exortaçÕes 

Destacamos neste item os dados em que ir vem conjug~ 

do no Presente do Subjuntivo, podendo o grupo verbal ser 

substituÍdo por este tempo gramatical: 
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(252) 11 Então vamos ver o que vai 00 seu carro e o que 

vai no meu" (Inq. 167)~ 

(252 1 ) Então vejamos o que vai no seu carro ... 

Montes (Ü.162: 23) atribui este emprego ao ''sentiqo de 

iminência ou intenção que freqUentemente acompanha êsta p~ 

d .. frase" e 11 que se manifesta principalmente em certas fÓr-
' mulas exortativas ou de convite 11

• 

( 253) 11 então fala: 1 Vamos almoçar comigo? 1 

Então vocês 1 Vamos 1 n ( Inq. 235) . 

' (254) Doe: "E nos procuraremos falar sobre o ciclo da 

vida 11 

Inf: "Então vamos começar" (Inq. 21). 

(255) 11 Bom, vamos continuar, eu me perdi um pouquinho 0 

( Inq. 5). 

Há neste caso o emprego da linguagem em sua função co 

nativa, que Bühler denomina apelo: o locutor procura infl~ 

enciar o destinatário da mensagem, obter sua adesão a ação 

proposta, ao mesmo tempo em que nela se inclui. 

Há um caso intere8sante no DID 5: 

(256) 11 Eu estava conversando um dia com um amig;o meu 

e ele me disse de fazer então um curso de Eco­

nomia: 'Vamos fazer Economia?' né, vamos fazer 

Economia. Eram 10 horas da noite, então entra­

mos na casa dele e começamos a estudar'' ( Inq. 

5). 

. . 
As duas ocorrenc1as de vamos fazer Economia situam-se 

' em planos diferentes: na primeira e reportado um convite e 

na segunda o locutor dirige-se a si mesmo, numa espécie de 

auto-apelo. 
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Como critério de identificação das exortaçÕes, propo­

mos a marca de 1ª pessoa do plural no auxiliar e a cornuta­

bilidade pelo Presente do Subjuntivo do verbo principal: 

(257) 1!Então vamos dizer que tivesse um orçamento bem 

'elevado" (Inq, 5). 

(258) 
. 

11Por outro lado, vamos supor uma fazenda que te 

nha uma cota 11 (Inq. 38). 

O locutor apresenta uma situação hipotética e propÕe 

ao ouvinte que o acompanhe neste plano irreal, ou que acei 

te o exemplo com que ilustra um texto narrativo-descritivo. 

(88) uvamos supor um assalariado que receba um milhão 

~e duzentos no inicio do mês 11 (Inq. 388). 

Assinale-se 'que em 50% dos dados em que IR corresponde a 

uma exortação registrou-se o verbo supor. 

7. Como operadores conversacionais 

Consideramos como tal ocorrências de vamos dizer e va 

mos supor em contextos sintáticos bem definidos. Devido ao 

número considerável e às suas funções especificas, merecem 

destaque, embora sem um tratamento aprofundado, visto que 
~ 

não afetam a predicação. 

Foram registradas 57 ocorrências de vamos dizer e 10 

de vamos supor que embora atendam aos critérios de classi­

ficação no i tem anterior- verbo na lã pessoa do plural e 

comutabilidade pelo Presente do Subjuntivo- têm, por ou­

tro lado, a característica de ocorrer entre pausas (orto­

graficamente representadas por vlrgulas) e corresponder a 

uma mudança no padrão entonacional. 

A expressão vamos dizer tem por função manter o dis­

curso do falante, dando-lhe tempo para coordenar as idéias 

ou procurar algwna palavra ou melhor forma de expressão; 

algumas vezes marca uma insegurança ou reserva quanto a um 

termo empr.egado. 
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(259) 11 É preciso desenvolver muito nos professores é 
a ••. o .•. vamos dizer, o trabalho de motivar 

o aluno para que eles aproveitem tudo isso (Inq. 

242). 

(260) 11 A tulha é um, vamos dizer, um barracão fecha­

do- onde o café fica armazenado" ( In_q. 18). 

(261) 11 NÓs vemcbs esses, vamos dizer assim, imigrantes 

do norte ( ) " ( Inq. 214). 

Cumpre assinalar que 60% dos dados (34 ocorrências) 

advieram de um mesmo informru1te, que também a empregava em 

um padrão interrogativo: 

(262) 
. 

no terreiro- e uma porçao, vamos dizer, de terra 

c·alçada com lajota, bom, às vezes cimentada, 

mas em geral é com lajota e fica ali ... é, co­

mo vamos dizer, poderia chamar ... um chão, às 

vezes. até chão batidos mas normalmente tem laj~ 

ta no terreiro" (Inq. 18). 

Em alguns _inquéritos. vamos dizer alternou-se com, 

digamos. Ocorreu também um número considerável do grupo 

verbal quer dizer, mas este tem uma função diferente: anun 

cia a explicitação de declaraçÕes anteriores. 

( 263) 11 :;!~~~~~~, dentro do razoável, dentro de certos 

parâmetros, vamos dizer assim" (Inq. 5). 

(264) "A vaca produz leite enquanto ela tem bezerro. 

E essa, vamos dizer, é a situação natural; e 

uma vaca muito boa continua produzindo leite 

até sem bezerro, g~~~-~~~~~' se o bezerro morre, 

ela continua produzindo leite" {Inq. 18). 

A expressão vamos supor como operador conversacional 

registrou-se em 3 inquéritos; corresponde a 0 por exemplo' 1
• 

(265) "Quando se planta um cereal, vamos supor,o mi­

lho" (Inq. 38). 
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(266) 11 um espetáculo, vamos supor, de cinema" (Inq. 

213). 

- ' ( 267) H os empregados vao ••• de uma determinada e 

poca do ano, vamos supor, por exemplo, por mês, 

cada mês" (Inq. 93). 

Observe-se que a omissão dos operadores conversacio­

nais não afeta o sentido do enunciado. 

Os operadores conversacionais, por exprimirem estados 

de espÍrito do falante, foram classificados como perlfra­

ses com valor modal; identificação da categoria da modali­

dade a que pertencem é problemática, jus~amente por consti 

tuirem uma estereotipia. Do ponto de vista temporal, refe­

rem-se naturalmente ao presente da enunciação. 

O exame de nossos dadas·e as observações ao longo do 

i tem II - Movimento no espaço mental - sugerem que desco­

brir valor modal em IR é mais um exercicio de interpreta­

çao das intenções comunicativas do falante do que um traba 

lho de taxonomia gramatical. 

111.2.3. MOVIMENTO NO ESPAÇO-TEMPO 

Examinaremos agora os casos em que ir corresponde a 

ir2 , com função de auxiliar-, o que configuraria uma peri­

frase verbal com valor de posterioridade, comutável com o 

Futuro do Presente. 

Vimos na Introdução que ao contrário do FP, que suge­

re um distanciamento ou ruptura escalar e psicolÓgica com 

o momento da fala, com o emprego de IR vê~ o evento como 

que vinculado a esse momento. 

Segundo a maioria dos autores, IR expressa primordial 

mente o futuro prÓximo, "um futuro que está em contato ime 

diato e em continuidade com o presente 11 nas palavras de 

Imbs (1960: 55) que, numa imagem feliz, compara ir a um ca 

minho que liga as duas divisÕes do tempo. Ainda Imbs vê a 
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expressão de futuro prÓximo através desta perifrase de 

duas maneiras: 

' a) so o começo de um processo verbal, em si durativo, si-

tua-se no futuro proximo. 

, (267) Isto vai durar 17 "anos. 

b) TodO o processo verbal e situado no futuro, quando a 

idéia verbal é perfectiva. 

(268) Vai começar daqui a duas horas. 

Para Klum (1965: 73), embora o FP, PI e IR partilhem 

da função vetorial +V (posterioridade), eles se opÕem pe­

lo fato de que PI e IR normalmente indicam próximidade tem 

poral e, em virtude do morfema de Presente, do ponto de 

vista psicolÓgico estão estreitamente ligados ao presente 

da enunciação e ao locutor; o FP, por outro lado, em prin­

cip·io é neutro quanto ao intervalo de tempo que separa s 

de E e marca facilmente, por oposição, uma d.issociação psi 

colÓgica com o observador-locutor. 

Fleischman (1982: 86) contesta a distribuição entre 

IR e FP em termos de distância temporal de St pois ambos 

podem exprimir futuridade prÓxima e distante e combinar-se 

com os mesmos adjuntos adverbiais de tempo. Depois de exa­

minar e cri ti c ar as várias diferenciaçÕes propostas -tem-
-pprais, aspectuais e modais- fixa-se em prospecçao ou ~ 

levância presente, um critério aspectual que engloba imi­

nência, incepção-incoação e evento assumido, ao qual acres 

centa intencionalidade/premeditação: 11 está inerente a to­

das estas noçÕes uma conexão entre presente e futuro, se­

gundo a qual a ação ou evento futuro, independentemente de 

sua distância no tempo real de S, é visto pelo falante co­

mo resultado ou de algum modo relacionado com o estado de 

mundo atual. O ponto a assinalar é a natureza psicolÓgica 

em vez de cronolÓgica desta ligação com o presente, o que 

explica a possibilidade de~+ Infinitivo marcar eventos 

localizados mesmo· no futuro remoto 11 (p. 96). 
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Já câmara Jr. ( 1956: 35). ao definir IR como "um tem­

po por vir que se estende do tempo atual sem solução de 

continuidade 11
, ao contrário das formas em -E_-, que repre­

sentam a expressão 11 absoluta 11 ou autônoma de um processo 

vindouro. desligado do momento atual, também assinalava 

numa evolução semântica de IR no sentido de um futuro am­

plo, para qualquer fato posterior ao< momento atual 11 • Por 

esta ampliação de sentido está tomand~o lugar da forma 

sintética em todas as linguas românicas. 

A predominância de IR no Espanhol falado na ColÔmbia 

foi constatada por Montes e no México por Alba. Neste cor­

pus registramos 348 ocorrências de IR em relação a 80 ocor 
~ ' 

rencias de FP. Na analis~ dos dados,procuramos manter o 

critério sintático de ·CO-ocorrência de elementos gramati­

cais mas também levar em conta informaçÕes do contexto ex­

tra1ingUÍsticb. 

ESTUDO DAS OCORRÊNCIAS 

1. IR em co-ocorrência com elementos gramaticais 

1.1. co-ocorrência de advérbios ou expressoes temporais 

são relativamente poucos os enunciados em que IR apre. 
-: 

senta-se acompanhado de um advérbio ou expressão de tempo: 

61 ocorrênciaS. Klum (1965: 217), a respeito do sistema 

temporal francês, assinala esta economia adverbial- em 

398 ocorrências de IR, só havia 34 (8,5%) em combinação 

com os complementos do tempo que ele estudava- e explica 

pelo fato de que os advérbios compatíveis com IR apenas r! 

dobrariam o valor escalar de posterioridade e o valor rela 

cional de proximidade já implicados pela perÍfrase, Ressal 

va entretanto que "não é impossÍvel encontrar esta série 

verbal com um advérbio denotando o porvir remoto ou vagamen 

te indicadon. 
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1.1.1. indicando futuro proximo 

A respeito deste subtitulo, sob o qual foram classi­

ficadas 53 ocorrências, diga~se que o valor semântico da 

expressão temporal não é decisivo para se determinar a dis 

tância entre S -ou E e E; tal valor pode até ser contraria­

do pelo conteXto discursivo ou porfatos de conhecimento do 

mundo. Assinale:..se ainda que classificar um evento como 
' ' proximo ou mais distante depende de avaliação individual, 

como também determinar o limite entre o que é futuro prox~ 

mo ou futuro remoto: um mês, um ano, sete anos? 

Registramos 9 ocorrências com o advérbio agora que, 

aliás, nos dados de Klum foi responsável por 50% dos casos 

de combinação de IR com advérbio. 

(269) "e por isso vamos ~~~E§ afirmar que os objetos 

voadores não identificados não são novidade" 

(Inq, 365). 

(270) "eu núm vou votar §.89E§. em 15 de novembro" 

(Inq. 214). 

(271) 11 dizem até que vai haver um sistema ~~9~§: de vo 

cê ligar e ver a cara da pessoa11 (Inq. 255). 

Embora este advérbio relacione-se com o presente da 

enunciação- o "eu-aqui-agora"- nossos dados apontam para 

uma distância temporal variada entre S e E, indo desde um 

futuro imediatO. (5 dados), correlacionado com verbos "di­

cendi", até um intervalo de tempo considerável, levando-se 

em conta a informação pragmática, como em (271). A escolha 

de um advérbio que denota o presente da enunciação é um re 

curso que o falante emprega para enfatizar a proximidade 

psicolÓgica da ação ou evento futuros. 

(272) "eu acho isso repousante, saber que eu vou to­

mar um trem, chegar ctâ.i a sete horas" (Inq. 255) 
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HouvE.: 3 ocorrências com o adjunto adverbial -na pro_-

xíma aula 1 ,na EF 388; 7 com o advérbio hoje e 2 com ~-

nhã. 

(274) 11 !}9J~· vai ter um filme bom, yai passar um filme 

que eu ja assisti, então eu até aviso o pessoal: 
1 Olha, vamos ver b9J.~ esse filme' 11 (InQ. 255). 

( 275) 11 0 que se ouve b~]~ no rádio so vai ser dado 

~~~b~ no jornal de cedo 11 (Inq. 133). 

(276) 11 uma coisa que t!S?J:':::, se eu usar, vao dar risada 

de mim, é galocha11 (Inq. 6). 

Observe-se a variação semântica do advérbio hoje: em 
~ 

(274) denota um momento especifico, posterior aS, que por 

razões pragmáticas interpreta-~e como "hoJe à noite 11
; em 

(275) corresponde a um momento dilatado, com todo um dia 

de duração; ou, considerando-se a forma de PI ouve associa 

da à partícula de indeterminação ~ 1 que instituem um pre­

sente amplo ·R, de valor intemporal, o enunciado teria uma 

interpretação generalizada, de modo que os advérbios hoje 

e amanhã equivaleriam respectivamente 'a "em um dia" e "no 

dia seguinte"; e em (276) hoje tem sentido de 11 atualmente", 

"nos dias atuais 11 • 

(277) 

(278) 

"se não conseguir !um hotel!, 

do até amanhã"' ( Inq. 208) . 

vamos ficar andan 

11 quem tempera as carnes que eu vou assar 

ê~~~~TI!~ é a minha baiana" ( Inq. 11) • 

no dia 

(279) "você planta la canal e vai dar o primeiro cor­

te de julho a novembro do ~2-~~~~~~~~·" (Inq. 

38). 

Há um paralelismo entre as ocorrências (274) e (277) 

e entre as ocorrências (275) e (278). As expressões tempo­

rais em (277) e (278) são equivalentes em termos de inter­

valo de tempo, mas em (277) a relação de posterioridade do 
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processo verbal expresso por IR corresponde a uma seqüência 

S-E, como também é o caso da ocorrência (274), enquanto 

que em (278) corresponde a uma seqüência R-E, como também 

em (275). 

Foram registradas 7 ocorrências com o advérhio depois 

em enunciados que correspondiam tanto a seqüências S--E 

quanto a seqüências R-E. 

(280) 11 Tudo isso a gehte vai discutir um pouquinho me 

1hor ~~E()~~" (Inq. 388). 

(281) "então pÕe as coca-colas, -poe a cerveja, 

vamos pÔr os colchÕes" (Inq. 167). 

(282) "9~E~!:~ o pedreiro vai preparar a argamassa; en 

tão ele vai misturar com a enxada 11 (Inq. 5). 

(283) 11 ele não está preocupado se aquele resÍduo da 

fábrica vai matar· os peixes e ~~E~!~ então as 

populaçÕes rurais pobres não vão se ... poder 

se alimentar daquele peixe nem entra na cogita­

ção dele" (Inq. 255). 

Em (281) há uma sucessão de açÕes expressas pelo Pr~ 

sente de narração que culminam com a ação expressa por IR; 

em (283) camadas temporais sucessivas são marcadas pelo PI, 

pela primeira forma de IR e pela oração com IR introduzida 

pelo advérbio depois. 

(284) Loc.l: 11 Ah, tenho sim, ela vai ter o bebê §-g2E~ 

~~-j~~~~E~· né?" 

Loc. 2: ''~ ••• bois é, ela vai ter o beb~ prá 

J~~~!E2• um pouquinho antes da Ana ..• 

que vai ter ~~-f~~~~~~E~· né?" (Inq. 21). 

{285) "Neste ano de 1973 eu vou fazer o Pantanal" 

(Inq. 133). 

Estes foram os Únicos exemplos com datas: não há uma 

indicação da época de S para que se possa avaliar a distân­

cia temporal de E, mas em (284) o advérbio agora no turno do 

locutor1 e em (285) o demonstrativo deiticamente ligado a 

enunciação apresentam a época futura como prÓxima. 

(286) "vai aumentar a rentabilidade desta ação Q2_!!.lªê 

g~~-~~1.!!" ( Inq. 388). 
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(287) "9~g~~-~-~-~~~~~ a Srª vai ter que fazer opera­

ção de perineo" ( Inq. 208). 

(288) "parece que ~-:e~~~~E:-~~-~~-9~~-;:~~ já nao vai 

haver mais esse sÍmbolo, essa tapa simbÓlico" 

(Inq. 21). 

(289) ~~~~g~~-~-~~~-!S~-~~~ o professor secundário não 

vai ter em que trabalhar" (Inq. 41_}. 

-Nos dados acima, embora as expressoes temporais expri 

mam um momento futuro cronologicamente distante, têm como 

referência o momento atual do observador-locutor (8 ocorrên 

cias); isto confirmaria a opinião dos autores supracitados 

de que com o emprego de IR mantém-se o laço psicolÓgico que 

liga o evento futuro, me-smo remoto, ao locutor, como um de­

senvolvimento natural de seu presente. Aliás, as expressÕes 

temporais também ilustram "as duas perspectivas sobre a relação entre 

hcmem e evento11 (Fleischman 1982:. 79): situado-·em seu ponto de observa­

çao, seu presente atual, vê o futuro vindo em sua direção 

ou então move-se em direção a ele. 

A co-ocorrência de meios lexicais explicitará a duraçao 

ou repetição do processo verbal: 

(277) 11 vamos ficar andando até amanhã11 (Inq. 208). 

(290) "nas camadas mais altas eu acho que o cinema ain 

da vai perdurar ~~!:~~;:-~~!~~-!:~~E~n (Inq. 333). 

( 291) "eu acho que- a Paula vai ser §~_f!:!.e.!:~ Paula11 (Inq.22) 

(292) 11 Se você depositou Cr$ 2.000,00, vamos figurar 

~~~ a hipÓtese de que a gente deposita mais do que ti­

ra, né?" (Inq. 250). 

(293} "No fim da tarde do dia 30 ele recebe de novo Cr$ 1.200,00; 

então ele vai ter de novo no bolso •.. han ••• ele vai ter 

cr$ 1.200,00 nov~te de moeda ••• e reinicia o ciclo"(Inq. 388). 

Reportamo-nos a Imbs que diz que quando o processo verbal em si 

é durativo - e em (290) e (291) as expressÕes cO:ocorrentes prolongam-

no ainda por uma época distante, a perifrase si tua o inÍcio do processo no r; 

futuro prÓximo. 

' ( 294) "E a Teresa vai ct::;_ ve~~-g~do lembrar. ne, ler, ouve a 

fita .•• " (Inq. ll). 
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' ( 295) 11 Então essas pessoas~ essas grandes faixas de 

população pobre, evidentemente vão cada vez mais 

.•. hê ... renunciar ao cinema" ( rnq. 333). 

Observação análoga aplica-se aos dados acima, em que 

as expressões co-Ocorrentes transmitem ao processo verbal 

'os aspectos iterativo e progressivo. 

1.1.2. indicando futuro remoto 

-Em apenas 5 dados as expressoes co-ocorrentes referem-

se a uma época vaga ou indeterminada para a realização doE, 

que se poderia interpretar como um futuro remoto. 

( 296) "que !~!~~:~:~.~~!~eu acho que vai ser o mais certo11 (Inq. 93). 

(297) "então 2§.E§._~-f~!~E2 nós vamos ter em vez de co 

legial, clássico-colegial, nós vamos ter várias pro­

fissões, desde vidraceiro, jardineiro e tudo 11 (Inq. 41). 

{ 298) ''Não adianta, pode discutir quanto quiser que 

~~!:5::.§ vai se chegar a uma conclusâo 11 (Inq. 32). 

(299) 0 Mas o H já disse que g~~.!S~~~)2-2E~ vai acontecer 

a mesma coisa' 1 (Inq. 167). 

Um comentário sobre a ocorrência (299): à primeira vis 
-ta a expressao qualquer hora refere-se a um futuro indeter-

minado, mas no contexto discursivo, em que a informante dis 

corre sobre problemas mecânicos que tivera com o automóvel, 

entende-se uma noção de iminência. 

1.2. IR com outra forma verbal de futuro 

Foi registrada a co-ocorrência de IR com 1 forma de FS 

em oração não condicional e com 6 de FP. 

(300) "quando ele ~t!-~8§..!: na minha condição de hoje, 

ele vai verificar que deixou muito a desejar na 

escola 11 
( Inq. 5). 

Neste ·dado, a oração adverbial temporal com o FS esta­

belece uma epoca futura como ponto de referência R, em rela 

ção à qual o E expresso por IR é simultâneo: tem-se uma 



seqUência S-RE. 

A co-ocorrência de IR com o FP já foi examinada no Ca 

pitulo I: exemplos (15) a (20) e exemplo (78). Nas ocorrên 

cias (15), (16) e (-18) há uma relação de ulterioridade: o 

Ei expresso por IR, já com o traço de posterioridade, re-.. 
presenta R para a localização do E2 , expresso pelo FP, que 

então lhe é posterior, ou ulterior. 

( 16') b As fundaçÕes ja vao prever as dependências que 

comporão a casa11 

s 

R---------

Na ocorrência ( 19), IR é uma perÍfrase modalizada, em 

que o auxiliar ir tem o sentido de "pretender\] e o morfema 

do FP em uma forma verbal composta intensifica o valor mo­

dal do auxiliar precisar. 

( 19') 11 Se todo ano ele vai renovar ( ) , ele precisará 

Na ocorrência (20), trata-se de construçÕes verbais 

em que ir é um verbo pleno de movimento, sem ligação com o 

E expresso pelo FP, que indica posterioridade em relação 

ao PI genérico pergunta 

(20') "A pessoa vai fazer um pagamento na compra de 

um imÓvel ( ) e E~~~~~!~: '0 senhor exige o ch~ 

que ... visado?' e o outro, o que vai receber, o 

vendedor, 9:!:~~ -sim ou não" (Inq. 250). 

Finalmente, na ocorr~ncia (78), IR segue-se à expressão fi 
' xa sera que: o enunciado como um tomo exprime conjectura 

do falante quanto à efetivação de um evento futuro, 
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(78) ·~s_e!'.§t_g~~ vai demorar muito? 11 (Inq. lF?j. 

Registre-se aqui que não é rara a ocorrênciaile várias 

formas de IR no mesmo contexto. (vide ocorrências (282) e 

(283)). 

L3. IR -em :Perlodos hipotéticos 

1.3.1. IR ocor~e na prbtase 

Ao contrário do FP, IR nao tBm restriçÕes distribucio 

nais e pode ocorrer em oraçÕes adverbiais introduzidas pe­

las conjunções 11 quando 11 e 11 se 11 ~ 

Foram registradas 7 ocorrências de IR em oraçoes ad-
-verbiais condicionais, mas em duas nao se configurou um p~ 

riodo J:lipotético, em que o fato da oração principal é de­

corrente da realizaçã.o do evento da oração condicionada. 

Por exemplo, em {301) há dois atos de fala distintos, uma 

suposiçao e uma pergunta retÓrica com que o falante expri­

me sua perplexidade, seu desconserto, quando se depara com 

a situação de ter de orientar vocacionalmente um aluno que 

nao pode se dedicar exclusivamente ao estudo: 

(301) "então, se eu vou orientar uma pessoa que pre-
' cisa trabalhar, o que e que eu ~~~-~.!:".!~!!!:~.!:"?" 

(Inq. 41). 

Compare-se (301) com substituiçÕes pelo FS: 

(301 1 ) Se eu orientar 

(301") Se eu for orientar 

Com o emprego do auxiliar no PI,a hipÓtese apresenta­

se como mais concreta e real, ao passo que FS lhe dá um ca 

ráter de eventualidade. Em (301') teriamos um futuro inde­

finido, que combinaria com a expressão 11 algum dia", e em 

(30ln) uma época mais remota ainda, mais eventual, algo co 

mo "alguma vez na vida11
• 
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(~02} ttentão, se a gente vai assistir o teatro li ri­

co, tem que ouvir a m~sica e a voz'' (Inq. 213) . 

(303) 

(304) 

. 
"Se voce vai fazer um tipo de adubo, ai é ... 
aproveita aquele adubo que foi pro milho 11 (Inq. 

93). 

• ''Se vai plantar o milho, e um tipo de adubo, o 

café, outro tipo de adubo. E se for prá pasto, 

também outro tipo, Se vai plahtar o arroz, é ou 

tro tipo de adubo 11 (Inq. 93). 

Não há valor de posterioridade nas ocorr~ncias acima. 

A natureza descritiva dos textos transmite ao sujeito ver­

bal:-- 11 a gente", "você 11
- um grau de indeterminação que 

permite generalizar estes enunciados para qualquer pessoa 

e localizá-los em qualquer época. Em (3o2) a forma vai cor' 

responde a ir1 , verbo pleno de movimento, no caso Presente 

de hábitos; em (303) e (304) tem um sentido modal de inten 

ção (= se você pretende plantar)., já comentado a respeito 

da ocorrência (20), no Capitulo I. Observe-se que no inqué 

ri-to 93, em que a informante discorre sobre adubação, o em 

prego da forma de FS apresenta o uso ou preparo da terra 

para o pasto como uma hipÓtese mais rara, mais ~mprováyel. 

1.3.2. IR ocorre na apÓdose 
' 

A perÍfrase na oração condicionada co-ocorreu com 12 

formas de FS e 5 de PI na oração condicionante, num total 

de 17, o que representa uma freqüência relativamente bem 

menor do que as outras formas de futuro- FP e PI posteri­

or-- na mesma construção sintática. 

Neste corpus distingUimos dois cas.os: 

a) a prÓtase representa situaçÕes conhecidas, quer por se­

rem repetidas, quer por serem generalizadas, cuja loca­

lização se dá em um tempo indiviso. 
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(305) 11 8 canta uma nota, se ela não toca igual, ela 

vai ter que ficar estudando até achar a nota11 

(Inq. 32). 

(306)· 11 quer dizer, se ele tem dificuldade em transmi­

tir, entã9 a gente vai procurar colaborar, vai 

perceber, mas então nós normalm-Emte elogíamos 0 

(Inq. 5). 

( 307 Y. 11 as entradas que você tem de tomar, se você per ---de uma daquelas, bau-bau, vai andar longe 11 (Inq~ 

133). 

( 308) 0 Se a casa fS?!: bastante elevada, então eles vão 

fazer aqueles andaimes nas laterais para que se 

possa então, digamos, ir subindo a casa" (Inq. 

5). 

(309) "e se ele for convidado a entrar numa partida 

de vÔlei, ·ele vai pÔr um kédis" (Inq. 6) . 

. 
Temos aqui também textos de natureza descritiva e as 

formas de PI e de FS na prÓtase exprimem fatos ou situa-
-çoes que,por sua habitualidade ou generalidade, localizam-

se em um tempo não dividido em épocas, abrangendo o prese~ 

te, o passado e o futuro. 

Explicaremos os contextos discursivos:: em (306). em 

que o informante discorre sobre tipos de professores, o ad 

vérbio normalmente já indica um padrão de repetição; em 

(307), em que o informante explica o sistema viário de Bra 

sllia, o pronome de tratamento você é usado impessoalmente; 

em (308) o informante descreve o processo de construção de 

uma casa e em {309)', em que o tema é vestuário, o pronome 

ele refere-se a um sujeito indeterminado. Em (305) e (306) 

temos Presentes de descrição 

co; analogamente, em (~O 8) 

e em {307) um Presente genéri­

e (309) o FS não tem valor de 

posterioridade: indica possibilidade, válida em qualquer é 
poca. 
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Incluimos aqui duas ocorrências de cunho hipotético: 

(310) "acham que a vaca ouvindo mÚsica vai produzir 

mais leite'' (Inq. 93). 

(311) 

(= se a vaca oÚvir mÚsica) 

' 11 0 lavrador que se dedica a cultura da cana, 

ele não vai se dedicar a Oldtros plantios" (Inq. 

38)' 

(= se o lavrador se dedica) 

Em (316) tem-se uma oração reduzida de gerÚndio, que 

pode ser parafraseada- por uma oração condicional1 e em 
. r; I 1restritivo I õ uma estrutura do t1po Lo SN que SV , R .J __ • a res-

trição cte um nome através de uma relativa implica em uma 

seleção 1 dada como hipÓtese aceita. 

Nos perÍodos hipotéticos classificados sob este item, 

a conseqüência expressa por IR está em uma relação de po~ 

terioridade a um presente amplo estabelecido pelo PI ou pe 

lo FS na hipÓtese. Seria uma seqüência 11 Se R-E''. 

b) a prÓtase representa uma ação singular e especifica, 

não atualizada, de onde o valor de futuro do enunciado. 

(312) 11 Se for prá fazer a revolução, vou fazer revolu -çao na minha ... casa, na minha fazenda" (Inq. 

208)' 

(313) 11 Eu tinha planejado uma famÍlia com três filhos, 

ela disse: 'Se g~~ê~~ o terceiro,você vai arran 

jar com qualquer negrinha que você quiser, mas­

aqui a fábrica pegou-fogo, não tem mais'" (Inq. 

208)' 

' ( 314) "Se E§.~§:E a no i te na marginal sem gasolina eu 

vou ter que andar uns bons quilÔmetros ( )" 

(Inq. 167). 

Assinale-se que as 8 ocorrências classificadas sob 
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este item co-ocorriam com uma forma de FS na prÓtase, à 
qual o contexto discursivo atribuÍa um valor de futurida­

de. Computamos neste total os dados (276) e (277) em que 

há co-ocorrência de uma expressão adverbial de tempo. 

Tem-se, ·aqui uma relação de ul terioridade: o FS da prÓ 

t~se estãbelece um ponto R na época~futura ao qual o even­

to expresso por IR é posterior. Seria uma seq!..lência: 

s-se R-E. 

2. Ausência de elementos gramaticais 

Examinamos até aqui os dados em que IR co-ocorre com 

advérbios, formas verbais e padrÕes oracionais com o traço 

de posterioridade. A maioriã dos dados, entretanto, veio 

desacompanhada de elementos gramaticais; procuramos então 

no contexto situacional e extralingUÍstico elementos que 

confirmassem a inclusão de uma determinada ocorrência em 

III.2.3- Movimento no espaço-tempo. 

Em consonância com,o item anterior, distribuÍmos as 

ocorrências segundo indicassem futuro prÓximo, com suas di 

ferentes gradaçÕes em termos de distância temporal entre 

S ou R e E, ou segundo indicassem futuro remoto. 

2.1* IR indica futuro imediato 

Entendemos como tal os enunciados em que o evento se­

gue-se ao ato da fala. 

Dado o contexto situacional de obtenção dos dados --
-gravaçoes de entrevistas ou de palestras-- houve um grande 

número de ocorrências em que IR expressava futuridade ime­

diata: 43 dados. 

(315) "então vamos iniciar sobre a ·construção ( ). Eu 

nunca construi uma casa portanto vou ter certas 

dificuldades, digamos, em dizer sobre uma casa" 

( Inq. 5). 
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(316) 0 para ordenar o trabalho, vamos dar certas defi 

nições e historiar alguns fatos que esclarecem" 

(Inq. 365). 

(317) 0 eu pOderia contar, mas aqui vai atrapalhar a 

entrevista 11 ( Inq. 6). 

Assim como nos operadores conversacionais do' tip_o nco 

mo veremos 11
, comentados no Capitulo I, o evento expres§o 

por IR é posteri-or à enunciação, mas situa-se no presente 

do locutor, ou seja, na prÓpria entrevista ou palestra. 

O futuro imediato relaciona-se naturalmente com ver­

bos 11 dicendi 11
• Registramos 25 ocorrências com estes verbos, 

do total de 43 dados. 

(318) "este é um aspecto do problema sobre o qual eu 

nao vou falar aqui 11 (Inq. 350). 

(319) 11 mas eu num vou descrever pro gravador; ou vou? 11 

(Inq. 133). 

(320) 
. 

11 eu devo dizer que .•. o que vou declarar e mui-

to aleatÓrio" (Inq. 250). 

Destacamos algumas ocorrências de não vou dizer{que). 

cuja função parece ser a de uma ressalva: o falante se res 

g~arda, não se compromete com o que declara a seguir. 

(321 ) 

(322) 

11 não vou dizer que ele 

nhum deles" (Inq. 32). 

é nenhum vi tuos1o em ne-

' -"porque, como ve, eu sou um fumante an. . . nao 

vou dizer inveterado, que isso sim ~é boco-moco, 

mas eu digo que vou tomar o café" (Inq. 6). 

(323 ) "Agora eu tenho a impressão de que a Justiça 

Trabalhista, eu não vou dizer que falha sempre, 

mas ela funciona muito mais no sentido dos in­

teresses patronais que dos trabalhadores" 

(Inq. 250). 

160 



' 

SignifiCativamente, a maioria das ocorrências de IR 

expressando um futuro imediato foi registrada em elocuçÕeS 

formais: 15 sÓ na EF 388. Houve uma ocorrência em um D2, 

mas num trecho em que a informante reportava um diálogo: 

(324) 11 eu sei se a Maria morreu ou não morreu, mas eu 
não··"'vou dizer a você 11 (Inq. 333). 

O inquérito 3S8, uma aula de Economiai é um caso in­

teressante de distribuição de formas verbais de futuro: em 

contraste com 0 ocorrências de FP e de PI posterior, foram 

registradas 49 formas de IR, das quais 17 com valor de fu­

turidade (seqUência .8-E)·. Vejamos alguns dados. 

(325). "vamos tentar explicar porque ... a demanda de 

moeda, vamos dar esta notação" 

( 326) "nÓs podemos resumir isto. hi...Ú1s exempl inhos numé 

ricos e nÓs vamos verificar"" 

(32'Z) 11 Isso a genfe Vai discutir um pouquinho melhor 

- ' O locutor empregava IR nao so para anunciar uma nova etapa 

de sua exposição, como também para descrever uma ação si­

multânea à sua fala, como em (32-8), em que se deduz que 

ele está escrevendo no quadro-negro: 

(328-) "vamos fazer aqui um esquehlinha; vamos colocar 

aqui o tempo e aqui neste eixo a quantidade de 

moeda retida" 

A perifrase é empregada na 1ª pessoa do plural- ou 

marcada morfologicamente no verbo ou através de expressão 

coloquial ::a gente::- um recurso discursivo para obter a 

adesão do interlocutor; o referente, entretanto, varia ao 

longo do discurso: ora é o'~' falante, ora vocês alunos e 
' muito raramente nos inclusivo. 

161 



-0 a expressao K e Y, K tem um nomezinho que a 

~~!J!~ vai dar, vocês entendem? 11 

(336) 11 Bom, vamos então entender porque existe uma ex 

pectativa sobre rentabilidade" 

(331) 11 nÓs vamos associar a taxa ~de juros ••• hum,., 

como sendo esse rendimento, certo? 11 

Do ponto de vista da pragmática, considerando as rela 

çÕes em sala de aula e as expectativas quanto às funçÕes do 

professor e do aluno, interpretamos que em (329), bem como 

em (324}, o referente e o eu falante- talvez tenha-se ai 

um exemplo de IR como Futuro de professor ou de conferen­

çista, listado por Imbs; em (330) bem como em (326) o 
A 

morfema -mos corresponde a voces; e em (331) e (327) tal-

vez o pronome nós e a locução a gente tenham Seu sentidO 

prÓprio. 

2.2. IR indica futuro iminente 

A ação predicada se efetuará a qualquer momento em um 

futuro prÓximo, e o auxiliar ir pode ser comutado com es­

tar para: 

(332) 11É, ouvi contar de gente que até faz roupa por­

que sabe que tem gente que vai morrer" (Inq.22). 

(333) 
A 

"Inclusive voce ... -ha ... quando vai nevar as-

sim como esse .•. parece como aqui em são Paulo 

quando vai garoar, sabe? 11 (Inq. 167). 

2.3. IR indica futuro proximo 

Sob este item classifica-se, por exclusão, a grande 
' 

maioria das ocorrências de IR. Entendemos como futuro pro-

ximo os casos em que há um intervalo de tempo entre S ou R 

e E, intervalo este V?~riável, dependendo, na ausência de 
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elementos gramaticais que especifiquem a localização temp~ 

ral de E, de informação advinda de dados si tuacionais e ex­

,tf>aJ,ingU:isticos bem como de interpretação individual destes 

mesmos dados, como já foi exposto anteriormente. 

VejamOs algumas ocorrências: 

(334) 11 Quando ele nao sabe mesmo à matéria, vai ten­

tar encher um• saco de ventott (Inq. 5). 

(335) 11Parece consultÓrio analitico, vai curar tudo 

quanto é mal que eu tenho aqui n ( Inq. 6). 

(336) "Então ele empresta, mas ele vai receber juros 

' que andam.~. brincando brincando, vai a1, o ne-

gÓcio vai 2,5 ao. mês." (Inq. 250). 

(337) uHá proprietários que detestam isso; acham que 

vai estragar o meio do café" (Inq. 38). 

(338) 11É na faculdade que eles vão mudar" (Inq. 41). 

(33 9) "Ele não está preocupado em saber se o residuo 

da fábrica despejado no rio vai matar os peixes 

que estão dentro daquele rio" (Inq. 255). 

A, nosso ver, estas ocorrências estão listadas em or­

dem crescente de distância temporal entre S ou R e o E exL 

pressa por IR. Esclarecemos os contextos discursivos para 

justificar tal interpretação: em (334) o informante comen­

ta sobre tipos de professores e suas atuaçÕes; ( 335) refe 

re-se à entrevista para obtenção dos dados do NURC; em 

(336) o informante discorre sobre a instituição bancária e 

imaginamos um prazo de empréstimo de seis a doze meses; em 

(337,) o demonstrativo isso refere-se a outras lavouras in­

tercaladas no cafezal; em (338) uma orientadora vocacional 

fala sobre alunos do segundo grau e, por conhecimento prag 

mático, pressupÕe de um a quatro anos para estarem na uni 

versidade; e em (339) não há informação sobre o tipo ou a 

quantidade de poluentes. 
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A um segundo exame admitimos que o fato em (339) pode 

se concretizar antes do de (335) e este pode ocupar o Últi 

mo lugar; e por falta de conhecimento sobre a agricultura, 

a posiçao de (337) na lista foi puramente arbitrária. Es­

tas digressÕes visam reafirmar que na interpretação de da­

dos referentes ~ localização temporal de eventos futuros 

tem grande p~_so o fator individual, o universo de referên­

cia de cqda um a·P,artir dos esquemas cognitivos vigentes 

na sua comunidade.-

a.4. IR indicando futuro remoto 

Consideramos como tal uns poucos dados em que um ele­

mento lexical, aliado ao tema do discur~o, aponta para 

uma distância temporal considerável entre S ou R e a reali 

zação de E. Aliás, sob este item, IR sÓ exprimia futurída­

de (seqüência S--E). 

(340\ 11En,tão, o que representa isto de violação à pe.!:_ 

sonalídade do homem, do homem ve·rdadeiro, enten 

de? SÓ os f~~~E~~ historiadores é que vao afe­

ri·r com precisão o que aconteceu, né?" (Inq. 

255). 

(341) "Eu acho que o jornal vai desaparecer; o jornal 

do !~!~E2• o jornal impresso, vai ser apenas os 

coment~rios 1 ' (Inq. 133). 

Hesitamos em incluir neste item esta ocorrência em 

que o informante refere-se à TransamazÔnica .•. 

(342) 11 porque, olha, acho que uma estrada, um caminho 

lá num Vai destruir tudo, né?" (Inq. 163). 

Observe-se que mesmo nas ocorrências em que IR expri­

me futuro remoto, mantém-se o vinculo que liga o evento ao 

presente do falante, ao contrário da ruptura psicolÓgica 

expressa pelo FP. 
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III.3, CONCLUINDO 

FUTURIDADE X POSTERIORIDADE 

Analogamente ao Futuro temporal, os eventos expressos 

pela perifrase podem se apresentar sob duas situações: são 

posteriores ·ou ao presente atual do falante ou a um presen 

te amplo. 

i 
Vejamos a primeira situação, em que' os eventos expre~ 

so-s por IR são posteriores ao momento da enunciação (se­

qüência S--E), ou seja, IR tem valor de futuri~. Exem­

plos desta situação são.encontrados tanto nos dados em que 

IR indica futuro imediato (ocorrências (315) a(32l)) como na­

queles em que· indica futuro remoto (ocorrências (340) a (342)), 

e na maioria dos dados que ilustram o item III.2.2.- Movi 

menta· no espaço mental- em que, -como já foi di to, a colo--raçao modal acrescenta-se ao valor temporal. 

Os exemplos relacionam-se naturalmente com as pessoas 

verbais ligadas à interlocução; predomina a 1ª pessoa do 

singular, especialmente com verbos 11 dicendi 11 e em narrati­

vas, visto que o mais comum na fala é o uso do discurso di 

reto:. 

(343) "então eu disse: 'Vamos primeiro fazer um exame 

médico prá ver se isso é resfriadottl (Inq. 208). 

' Outro fator determinante do valor de futuridade e o 

tÓpico do discurso: um projeto em i'mplantação na EF 365, 

em que IR alterna-se com formas de FP; prognÓsticos sobre 

os meios de comunicação (especialmente no D2 333; no D2 

255 predominou o FP); comentários sobre a situação de en­

trevista e sobre assuntos ligados à esfera pessoal do fa­

lante: planos de viagem, troca de informações sobre amigos 

ou conhecidos em comum (casamento, gravidez) ou sobre in­

teresses partilhados (televisão, teatro) em D2. 

Na segunda situação,a perifrase tem valor de posterio 

ridadet ou seja, o evento expresso por IR é posteri.or a um 

presente amplo, que representamos por R, abrangendo as 
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três épocas temporais (seqUência R-E). Este R geralmente 

é marcado por uma forma de PI com valor "intemporal": Pre­

sente de hábitos, Presente genérico ou um Presente de des­

crição, mas pode ser outro IR em contextos em que se expri 

mem açÕes em seqüência (oCorrência (114)). 

Relaciona-se com o tipo de texto: na desc~ição de pr~ 

cessas conhecidos devido à sua repetição ou generali~ade, 

uma forma de PI estabelece o ponto de~referência e a peri­

frase indica uma etapa subseqtlente.Não e incomum a co-ocor 

rência de oUtro IR que às vezes exprime um mome-nto posteri­

or ao do primeiro evento, ou seja, um ulterior (ocorrência 

(283)). 

Há numerosos dados de IR indicando posterioridade no 

DID 5, no qual o informante descreve detalhadamente a cons 

trução e o acabamento de uma casa (Ocorrências (114),(282) 

e (308)), bem como no DID 38, em que o tema é agricultura 

e pecuária (ocorrências (279) e (311»; também no DID 41 em 

que uma orientadora vocacional fala sobre profissões e em­

pregos e no DID 250, a respeito de bancos (ocorrências 

(233) e (288)); e na EF 388
1 

em um.-trecho em que o informan 

te explica a demanda de moeda. Predomina a 3ª pessoa ver­

bal: marcas de indeterminação, como se impessoal, pronome -voce ou a gente usados genericamente; a pessoa ou o prono-

me ele referindo-se a um grupo ou classe de pessoas. 

Os advérbios e expressÕes temporais co-ocorrentes de 

modo geral indicavam futuridade (dados (269} a (277)); fo­

ram comentadas expressões que exprimem o mesmo intervalo 

de tempo mas que variam conforme estejam em uma relação de 

posterioridade ou de futuridade (ocorrências(274) a (279)). 

EMPREGO DE IR COM VALOR INTENSIVO 

Na introdução a este capitulo, ao discutir o status 

de ir, comentou-se sobre seu emprego com valor intensivo, 

analogamente ao auxiliar~ . O quadro III na página 121 

mostra que grupos verbais com ir e vk' podem ser a expres­

são enfática da forma simples do mesmo tempo do auxiliar. 
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Este emprego e mencionado por Lobato (1971: 199) e ilustra 

do com o exemplo (166): iF 0 serve de simples reforço à idé 

ia denotada pelo auxiliado''. 

(166) Cresce e vou encontrá-la em Lisboa ( ) 

Neste corpus registraram-se 6 ocorrências em que, au­

sentes a idéia de movime~to, o valor de posteriorídade e 

matizes mo dais compatíveis com a noç·ao de futu~ro, inter-
' A ' pretamos que ir e empregado com o objetivo de enfase:: sua -- - afeta omissao nao o sentido do enunciado. 

(340) 11 ~:::~~-12:~~9~_§§~§: que a gente não vai gastar qua 

renta cruzeiros todo dia., bonitinho, certo? 11 

( Inq, 388) . 

(341) 0 Evidentemente tem dia que ele vai ter um mi.,... 

lhão e._ duzentos, outro dia ele tem zerou (Inq. 

388). 

(342) 11 NÓs temos o pastor das igrejas que, !:!§!:~~~:!:JE~:2. 

te, ele vai administrar os trabalhos na sua i­

greja, e ele então desenvolve uma série de ati­

vi·dades" (Inq. 163). 

(343) HMas ~-~!~E~ que há determinados setores onde 

você vai encontrar então as lojas melhores" 

( Inq. 7) • 

Seria possível a comutação pela forma do F1P, mas em 

seu emprego metafÓrico, ou seja, com valor de simultaneida 

de-- nos dados (34) e (34l),pelo fato de todo o discurso 

ser situado em um plano hipotético: 11 Vamos supor que um a~ 

salariado receba cr$ 1.200,00 no inicio do mês 11 , e em (344) 

há uma nuance de possibilidade -- mas predomina a noção rn~ 

dal de certeza,decorrente de se apresentar o evento como 

um fato real e de conhecimento geral ou de IR estar acampa 

nhado de advérbios e expressões que veiculam esta noção: 

evidentemente, naturalmente, é claro. 
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(344) 11 Cada cidade tem sua faculdade agora, tá tendo, 

e se não tem, tem ã ... pegado; então nós vamos 

ver que toda região em são Paulo, a mais longe 

de são Paulo, quase divisa com ... tem o centro, 

tem a sua faculdade" ( Inq. 41). 

(345) "tem os alunos do colegial ja pré-determinado o 

que eles são. E geralmente a gente vai ver que 

eles são aquilo que o pai deles naturalmente fa 

zem ou gostam que eles fazem 11 (Inq. 41). (sic). 

(346) "isso é chocante com/pruma platéia culta, né? 

que num fala palavrão em casa e vai ver pala­

vrao no teatro e tem que bater palmas depois" 

(Inq. 213). 

Nestas ocorrências em que ver tem o sentido de •verificar', 
'constatar', 'ouvir', ir não tem qualquer função signific~ 

tiva e a perifrase pode ser substituÍda pelo PI do verbo 

principal. 

Em III. 2 .1. - Movimento no espaço fÍsico - foram co­

mentados casos de ambigüidade entre ir1 , verbo plen~ e ir2 , 

auxiliar de formação de futuro (ocorrências (214), (216) e 

(220)), em contextos narrativo-descri ti vos nos quais, 

predominando a idéia de habitualidade, também cabe a subs­

tituição pela forma de PI (ocorrências (219), (221) e,(222). 

Propomos então que nestes casos interprete-se o emprego de 

ir como um reforço ao sentido do segundo verbo. 

(221) 

(220) 

"Não, -nao, -leite e pao se vai comprar na pada-

ria, não é? Compram pãozinho na padaria, vai 

comprar um presunto, um queijo'' (Inq. 7). 

' "pode passar uma bandeja, uma cesta, ou as ve-

zes fica na frente mesmo e as pessoas vão levar" 

(Inq. 21). 
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Tal interpretação é favorecida quando a idéia de movi 

menta está contida no lexema verbal, como em (216) e (220) 

mas vejam-se os dados a seguir, em que vou corresponderia 

a um Presente de predisposição. 

(347) "novela é isso que a gente tá vendo ai e o pÚ­

,blico vai aceitando isto porque acha que num 

tem muita coisa melhor pra fazer, os semi-anaL.:... 

Í'a,betos - - tão nao v ao ler, mesmo agora que venden 
' . 

do livros a dois c-ruzeiros na rua ninguern com-

pra11 (Inq. 213). 

(348) 11 comprei até uma chavinha pra ver, se nao tem 

mesmo corrente elétrica, eu vou mexer, apesar 

de que hoje eu trabalho com isso, né, mas não 

mexo 11 (Inq. 5). 

(eu vou mexer::: me disponho ... a mexer "' eu mexo). 

Também com função de ênfase poder-se-ia classificar o 

uso de ir na ocorrência (230), o Único caso em que.a peri­

frase tem um emprego puramente modal, sem qualquer valor 

de posterioridade1 e também o Único em que se reconhece um 

matiz de probabilidade. 

(230) 11Você olha de longe assim, você tem a impressão 

de que lá longe vai estar garoando" (Inq. 167). 

Na análiqe deste dado, tÍnhamos sugerido a comutaÇão com o auxiliar 

dever, interpretação esta decorrente da presença de uma ex 

pressão de incerteza na oração principal. A um segundo exame, 

consideramos que ir não tem função significativa e cabe a 

paráfrase (230'): 

(230') Você tem a impressão de que lá longe está garo 

ando. 

Nestes termos, o emprego de ir exprimindo incerteza 

resume-se à noção de possibilidade e à de conjectura. 



DISTRIBUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 

Para este trabalho foram examinadas 518 ocorrências 

da construção~+ Infinitivo. Neste total estão inclui­

dos tanto os casos em que ir é um verbo pleno como seu 

uso como auxiliar, seja em perÍfrases temporais, com OU' 

sem· --coloração modal, seja· -em exortaçÕes e em operadores 

conversacionais comutáveis., com o Presente do Subjuntivo. 

' Acompanhando a organização-' do capl tulo, foram classi-

ficados conforme expressassem movimento no espaço fisico, 

no espaço mental e no espaço-tempo, entendendo-se que ao 

primeiro corresponde um grupo verbal em que ir é um verbo 

pleno de movimento conjugado no Presente, seguido de Infi­

nitivo de destinação; no segundo, nuances modais que refle 

tem o estado de espirito do falante acrescentam-se ao va­

lor temporal, e no terceiro têm-se verdadeiras perÍfrases 

temporais em que vou+ Infinitivo só é comutável com o Fu­

turo do Presente. Comentamos atrás uns poucos dados em que 

ir tem a função de reforço do sentido do verbo principal. 

Movimento no espaço fisico: 40 ocorrências 

Movimento no espaço mental: 124 ocorrências 

1. indicando intençao, decisão, vontade !15 + l*! 

2. indicando incerteza !5! 

3. indicando conjectura !61 -, 

4. outros matizes modais !9 + 2*1 

5. como Imperativo 121 

6. em exortaçÕes 1161 

7. em operadores conversacionais !711 
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Movimento no esPaço-tempo: 348 ocorrências 

1. Co-ocorrência de elementos gramaticais - 85 

1.1. com advérbios e expressÕes temporais (61) 

1.1.1. indicando futuro proximo !53 + l*l 

1~1.2. indicando futuro remoto !B! 

1.2. com outra~forma verbal de futuro (5 + 2*) 

1.3. em perÍodos hipOtéticos (19) 

1.3.1. na prÓtase 12 + 1*1 

1.3.2. na apÓdose 117 + 9*1 

2. Ausência de elementos gramaticais - 263 

2.1. indicando futuro imediato (49) 

2.2. indicando futuro iminente (5) 

2.3. indicando futuro prÓximo (207) 

2.4. indicando futuro remoto (2) 

IR_ com valor intensivo: 6 ocorrências 

* Assinalamos com um asterisco: ocorrências classificáveis 

sob aquele item mas que fDram computadas sob outro, como, 

por exemplo, o dado (19), em que foi privilegiado o va­

lor modal de intenção, mas ao mesmo tempo IR é registra­

do em um perÍodo hipotético (item 1.3) e co-ocorre com 

uma forma de FP (item 1.2). 

Alguns comentários 

l. Foi registrado um total de 518 ocorrências de vou 

+ Infinitivo. Excluindo-se os dados em que ir é um verbo 

pleno, os comutáveis com o Presente do Subjuntivo e aque­

les em que tem valor de ênfase, resultam 385 ocorrências 

com valor futural (F~. de acordo com o quadro IV), ou seja, 

385 formas alternantes com o FP. 

2. Das 385 ocorrências, só 39 (9%) continham também 

um matiz modal. Assinale-se que 7 eram perguntas retÓri 

cas e 19 ocorriam na 1ª pessoa do singular, o que se rela­

ciona naturalmente com as noçÕes de intenção, decisão e 

vontade. 
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3, Embora comentados em 111.2.2., nao foram computa­

dos como Ft" os 87 dados (70% deste item e 17% do total) em 

que vou + Infinitivo era comutável com o Presente do Sub:... 

juntivo, ou seja, as exortaçÕes e os operadores conversa­

cionais. 

4. As 16 ocorrências de IR como exortação estavam dis 

tribuidas em 3 dados com o verbo dizer, 3 com o verbo su­

por e 10 com outros verbos; incluem-se ai os 2 dados em 

que IR é empregado com a função de convite. 

5. Os operadores conversacionais correspondem a 71 o­

corrências, sendo 13 vamos supor e 58 vamos dizer. Assina­

le-se entretanto que o informante Qo DIJ 18, discorrendo 

sobre fazendas, foi responsável por 36 destes. 

6. A respeito dos 348 dados de perifrases tempora.is: em 

85 ocorrências (24%) IR esteve acompanhado de element.os 

gramaticais, sendo que predominaram os advérbios e expres­

sÕes temporais (17%). Registrou-se a co-ocorrência de 9 ad 

vérbios agora, em geral correspondendo a S, 7 advérbios de 

pois, a maioria com valor de futuridade, 19 expressoes que 

exprimiam uma época futura definida e prÓxima de S, e 8 f2 
ram interpretadas como referindo-se a uma época remota ou 

vagamente indicada;. 

' 7. Geralmente IR apresentava-se por si soou co-ocor-

ria com o PI ou com outros IR, raramente com outras formas 

de Futuro. Co-ocorreu entretanto com 6 FP, dos quais 4 re­

feriam-se a um E posterior ao expresso por IR, ou seja, um 

E ulterior; com 15 FS em periodos hipotéticos e com 1 FS 

em uma oração temporal. 

8. Ao contrário do FP, foram relativamente poucos os 

dados de IR na apÓdose de periodos hipotéticos. (5% do to­

tal de~): IR co-ocorreu com 6 formas de PIe 15 formas 

de FS, 10 das quais exprimiam futuridade. Nas demais, com 

o emprego do PI a hipÓtese se apresentava caro um evento ha 

bitual e com o FS ela se referia a açÕes ou situaçÕes ha­

bituais ou generalizadas, localizadas no tempo indiviso. 
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Houve 7 ocorrências de IR depois de se condicional on , -
de, por restriçÕes distribuclonais,não pode ocorrer o FP. 

Em 4 ir tinha o matiz modal de intenção e· nas outras se­

ria uma forma alternante com o FS. mas o emprego do PI 

no auxiliar dava um cunho de realtdade a hiÍJÓ±ese. 

9. A maior parte das perÍfrases temporais. ou seja, 

263 dados (75%) não esTeve acompanhada de elementos grama­

ticais e, destas, 59% foram classificadas, a partir de in­

formaçÕes contextuais e extralingüisticas, como estabele­

cendo urna pequena distância temporal entre S ou R e E. Há, 

entretanto, enunciados ambiguos, em que as noçÕes de movi 

mente, tempo e modalidade se sobrepÕem-- vide os comenta­

!'ios de Câmara Jre a respeito do exemplo (202) e os dados 

(18) e (348) deste corpus. 

Apenas .2 ocorrências :foram interpretadas como uma lo­

calização futural indefinida ou remota para o evento. E a 

respeito das 49 ocorrências (14%) classificadas como futu­

ro imediato, em 25 registraram-se verbos 11 dicendi 11 e 24 re 

feriam-se à situação de obtenção dos dados, al incluÍdas 

as 12 ocorrências na EF 388, gravação de uma aula. 

lO. Destacaremos os inqueritos com ma:i.or freqüência/ 

quantidade/nÚmero de ocorrências de IR indicando f'uturc 

prÓximo e os tÓpicos que as det.erminaram: 

DID 5 - 26 ocorrencias todo o processo de construçao e a 

cabamento de uma casa (houve um granóe número de 

:formas de Futuro ào Pretérito) e descrição de t1-

pos de professores. 

EF 388 - 21 ocorrências- rentabilidade da moeda e cá1culo 

da média de um salário~ Houve 1::, dados com valor 

de futuro imediato que tinha1r, corno sujei t:o a l ª 
pessoa do plural ou a expressao a gente, mas o re 

ferent:e era o prÓprio falantç. 

DID 41 - 14 ocorrênc:tas - orientação vocacional, formaçao 

de pessoas e profissÕes. 
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CONCLUSÃO 

Meu objetivo neste trabalho foi descrever a expressão do 

futuro no Portugués culto falado em são Paulo~ Fundamentei -me 

em 25 horas âe gravações do Projeto NURC, distribuídas entre as 

variáveis sexo, faixa etária e tipo de-gravação, de aqordo com 

as especificações do Projeto. 

Analisei a expressão do futuro através das formações do- FE 

turo do Presente {FP} , do Presente do Indicativo (PI) e da peri 
frase vou + Infinitivo (IR}. Como o interesse fundamental da 

Dissertação era focalizar a- forma do Futuro, esta foi submetida 

a uma, análise quantitativa que consta no Apêndice. 

Na Introdução foi comentado que o FP, desde sua origem no 

século III, evoluiu ciclicamente, altern~ndo entre forma sinté­

tica no Latim clássico para Íorma analítica com perífrases mo­

dais no Latim vulgar, predominando o auxiliar habere; depois PÊ 

ra a forma sintética em -r- nas línguas românicas até a forma 

analítica coro o auxiliar ir nas línguas modernas~ Como remanes­

cente desta evolução registrou-se a ocorrência abaixo que mos­

tra que a forma que deu origem ao Futuro atual mantém-se v1.va 

em Português: 

(349} l'AÍ ela pos a mao no quadril~ me olhou 

hei de esauecer isso, faz tantos anos 

eu nunca 

e jdissej 
1 Por que a senhora não quer gue lhe dê madamie?'" 

{Inq. 333). 

Acompanhando o Guia-Questionário do Projeto NURC, que pri­

vilegia a categoria do tempo~ as formas de FP forarn classifica­

das segundo expressassem eventos posteriores ou eventos simult~ 

neos ao momento de fala 1 caso em que o FPt corresponàendo temp~ 

ralrnente a um Presente, passa a indicar modalidade: as diversas 

atitudes do falante a respeito do processo verbal, algo que por 

não ter realidade objetiva suscita sentimentos de dúvidas expec 

tativas e rece~o. 

Os casos em que os dois valores se acumulam e que caberiam 

melhor em um terceíro grupo - Futuro temporais com coloração m~ 

dalp segundo Mattoso câmara Jr. - foram considerados como uma 

subdivisão do Futuro temporal pois_, de uma forma ou de outra, 

designam algo vindouro. 
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A partir destes valores, procurei seguir um critérios sin­

tático descrevendo os dados de acordo com a co-ocorrência de ele 

mentes gramaticais: advérbios e_expressões adverbiais, formas 

verbais de futuro, padrão oraçional~ semantema verbal e, na fal 

ta àesses, de elementos do contexto maior do discurso ou de ele 

mentes extralingüísticos, que levam em conta a interação e o co 

nhecimento de mundo~ 

Neste corpus foram registradas 81 formas em -ra, 61 (76%) 

com valor de posterioridade, às vezes acrescido àe um matiz mo­

dal, 19 (23%) com valor de simultaneidade e 1 (l%) de anteriori 

dade. 

O FP esteve acompanhado de elementos gramaticais em 48 da­

dos (60%); o contexto privilegiado de ocorrência foram os perí~ 

dos hipotéticos em gue na prótase figuravam diversos tempos ve~ 

bais, inclusive de passado. O condicionamento sintático preãorn~ 

nante para o emprego do FP parece ser o Futuro do Subjuntivo: -, 

registrado em orações condicionais, temporais e correlatas cor­

relacionou-se com 17 dados (21%} de FP~ 

o Futuro temporal co-ocorreu com advérbios e expressões que 

indicavam posteriorídade e seqüenCiação; semanticamente expri­

miam um curto intervalo de tempo mas não era especificada a di~ 

tância em relação ao momento da fala. Co-ocorrendo com IR, o FP 

às vezes marcava a ulterioridade, isto é, um evento posterior a 

outro também futuro. Houve 4 ocorrências em que o ~orfema de FP 

incidia sobre o auxiliar (irei + Infinitivo}~ Nestes dados, o 

emprego do FP localizava o evento em uma época mais remota mas 

sem o matiz da incerteza que usualmente lhe e atribuído~ 

No Futuro com valor de simultaneidade, a noção rnodal predo . -
minante foi a de possibilidade: o auxiliar poder foi registrado 

em 19 ocorrências {24%) e nas formas simples o FP era parafra­

seável por pode ou deve + Infinitivo. Outras modalidades regis­

tradas foram as de probabilidade, de incerteza e de conjecturaF 

veiculadas respectivamente por advérbios 1 por verbos nas ora­

coes subordinantes ou pela expressão será que, e as de necessi­

dade e obrigatoriedadec explicitada pelos auxiliares modais. Es 

tas noções estiveram presentes em diversas ocorrências do Futu­

=o temporal~ Nas locuções verbais com valor de simultaneidade o 

emprego do morfema -rá apenas reforçava a noção modal jã expre~ 

sa pelo auxiliar. 
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O FP foi empregado na quase totalidade dos casos (89%) na 

3ª pessoa verbal,' geralmente do singular; sujei tos com o traço 

[-humano}, sujeitos indetermi~adÕs ou referidos genericamente e 

tauiliém verbos e expressões impessoais. Só se registraram 5 ocor 

rências na lª pessoa do plural, 3 na 2ê pessoa do Singular e o 

único dado na 1ª pessoa do singular foi registrado em uma per­

gunta retórica~ 

A expressão fixa será que, que expr±me conjectura, e os 

operadores conversacionais como/conforme veremos, usados em elo 

cuçoes formais 1 corresponderam a ~5% das ocorrências de FP. 

A incidência do morfema -rá na forma simples - 43 ocor-

rências (54%} - superou em pouco a incidência em grupos ver­

bais - 37 ocorrências {46%). Predominaram os verbos irregula­

res: 70 ocorrências com 14 verbos diferentes: só se registraram 

9 verbos regulares no FP e destes 7 eram monossilábicos ou ti­

nham seu radical reduzido diante de terminação de Futuro. 

Não se registraram formas que exprimissem uma açao futura 

anterior a outra - nem Futuro do Presente Composto (FPC) nem uma 

forma alternante, a perífrase vou + ter/haver + Participio. Oc_or 

reu entretanto um Infinito Perfeito modalizado por poder no FP, 

acompanhado de uma expressão temporal, o que permitiu desenvol­

ver observações sobre a localização temporal do evento predica­

do. 

O FPC é um tempo relativo cujo valor de posterioridade de­

riva da co-ocorrência de uma expressão de tempo vindouro. Ainda 

assim depende da posição do complemento adverbial: exprimirá 

posterioridade se o complemento está anteposto ao predicado ver 

bal - nesta posição ele se instaura corno ponto de referência;se 

está posposto, prevalece o aspecto acabado do particípio e o FPC 

terá valor de anterioridade, acrescido da nuance semântica de 

possibilidade. 

No Capítulo II comentei sobre a multiplicidade de valores 

asoectuais e temporais do Presente do lndicativo, relacionados 

com o fato de o processo verbal ocupar uma faixa mais estreita 

ou mais larga óo compósito passado-futuro ãe que consiste es·b.;; 

tempO como categoria psico-gramatical: pode exprimir desde um 

evento atual, relativo ao momento de enunciação, atê o intempo­

ral* Seu emprego como forma alternante do FP está relacionado 

com o aspecto momentâneo {perfectivo) e com o valor atual: 'o fa 
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lant.e prolonga q. atualidade em que vive e ali situa o que vai 

acontecer' ~ 

Dada a natureza das gravações-entrevistas em que o interes 

se primordial parecia ser a elicitação do léxico, .fazendo com 

que o falante assumisse uma atitude narrativb-ãescritíva, houve 

um grande número de formas de PI que indicavam um evento ocor-, 

rendo posteriormente a outro, mas tratava-se de ações em seqüê~ 

cia dentro de procedimentos conhecidos, quer habituais quer ge­

neralizados. Estes dados em que a relação de posterioridade se 

verificava em um tempo indiviso 1 conceito de Imbs que abrange 

as três épocas temporais, ou seja, que tinha validade onitempo­

ralt não foram computados como formas alternantes do FP. 

Nestes termos 1 foram identificaãas 40 dados de PI com va­

lor de futuridadeT valor este dependente da co-ocorrência de fa 

tores gramaticais com nítido conteúdo de futuro: Registraram-se 

14 ocorrências {36%) com advérbios e expressões temporais e 21 

ocorrências {52%) com formas verbais que indicavam posteriorid2 

de {FP, IR, Futuro do Subjuntivo e Imperativo) em contextos em 

que estava ausente a idéia de habitualidade. As expressões ad­

verbiais em geral indicavam proximidade do momento de falaT com 

as que exprimiam uma época não definida ou eventual o P1 nao 

adquiria valor ãe futuridade~ Nem com a maioria das formas de 

Futuro de Subjuntivo, que ora indicavam uma nova etapa dentro 

de um processo conhecido, ora situações habituais liipotetizadas 

ora eventualidade ou simplesmente indeterminação do anteceden­

te. 

Houve ainda 6 dados de Pl (15%) em que, na ausência de elE­

mentos gramaticais, o valor futural derivou do contexto mais am 

plo do discurso e do semanterna verbalt perfectivo~ Assinale-se 

que em 34 ocorrências de FI posterior (85%) o radical dos ver­

bos era de aspecto perfectivo, a maioria verbos de movimento -

20 ocorrências, aí incluídas as 15 com o verbo ir~ Em outros 

termos, em 38% dos dados em que a forma de Pl exprimia futurida 

de ocorreu o verbo ir; isto se explica pelo fato de que a cons­

trução vou ir não é de uso no Português atual e a forma vou sin 

tetiza as noçoes de movimento e de futuro~ 

No Capitulo III, sobre a perífrase~+ Infinitivo, de­

pois de comentar ~ue os critérios para distinguir ir1 , verbo de 

movimento, de ir2, auxiliar de formação de futuro, não são con-
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clusivos pois haverá sempre casos intermediários, propus o movi 

mento como supracategoria, abrangenà.ó deslocame".QtO, modalidade 

e tc.:=.rn 1 o que corre.sponderia a ffiovimento no espaço físico, mo­

vimento psíquico no espaço mental do falante e movimento no es­

paço-tempo~ Mas, além dos casos insolúveis em que estas noções 

se snperpunham registraram-se 6 ocorrências em que ir. não se en 

quadrava nas categorias acima e sua omissão não afeta<va o senti 

do do enunciado~ Foram classificadas como um emprego de ir com 

valor intensivo, com a função de enfatizar 1 reforçar o sentido 

do verbo principal~ 

Foi analisado um total de· 518 ocorrências de vou + Infini­

tivo1 aí incluídos os casos em que ir é um verbo pleno (40 ocor 

rências- 8%) 1 bem como seu uso.como auxiliar em perífrases tem 

porais {385 ocorrências- 74%}, com ou sem colocação modal { 39 

e 346 ocorrências, respectivamente} e em exortações e operado­

res conversacionais comutáveis com o Presente do Subjuntivo {87 

ocorrências- 17%)~ 

Na categoria de movimento no espaço físico foram registra-

dos 40 dados com ir + Infinitivo; neste caso, o grupo verbal 

pode ser dissociado por para, a fim de. A classificação como se 

qüência de dois verbos concretos devem-se à presença de um com­

plemento adverbial de lugar, ou a possibilidade de inferi-lo a 

partir do predicado verbal, associada a noção/idéia de habitua-

lidade encerra da no contexto. I 

Registraram-se 124 ocorréncias em que IR exprimia movimen­

to no espaço mental, al incluídos 87 dados de vamos'+ infiniti­

vo, comutáveis com o Presente do Subjuntivo. Destes, 16 corres­

ponderam a exortações e 71, com os verbos dizer e supor ocorren 

do entre pausas e com tom descendente, corresponderam a operado 

res conversacionais em que o primeiro significava npor exemplov 

e o segundo tinha a função de manter o turno do falante durante 

uma pausa ou hesitação. 

Os grupos verbais em que IR era coroutável com o FP foram 

bem numerosos - 385 ocorrências - 74%~ Como o Futuro, também 

apresentavam as noções de tempo e de modalidade mas, ao contrá­

rio ·ãeste, não adquiriam o valor de simultaneidade - a coloca­

ção roodal refletindo as atitudes do falante simplesmente acres­

centa-se ao valor de posterioridade, não o anula, pois a perí­

frase sempre se refere a algo que está Por acontecer~ 
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Houve entretanto um dado em que o aspecto durativo do pre­

dicado verbal 'expresso pelo auxiliar ,estar seguido de Gerúndio 

permitiria atribuir àquela ocorrência o valor ãe simultaneida­

de~ Neste emprego metafórico IR exprimia probabilidade, no que 

se distingfie das outras ocorrências que Gontêm a noção de ince~ 

teza pois nelas a nuance modal que assoma é a de possibilidade. 

Foram poucas as ocorrências em que IR corno forma' alternan­

te do FP, continha também um valor modal - apenas 39. Predoffii­

nou a modalidade volitiva - matizes de intenção, determinação e 

desejo associados à primeira pessoa do singular~ A noção de ex­

pectativa e conjectura foi relacionada com vamos ver significa~ 

do 11 quem sabe?" e a de incerteza a expressões de dúvida na ora­

ção subordinante e ao padrão interrogativo. Este padrãoF corres 

pondendo geralmente a perguntas retóricas, além à e noçaa de in­

certeza, veiculava também a indignação do falante, em algumas 

das perguntas havia um sentido negativo, de não realização da 

açao verbal: exprimiam então ou um protesto ou urna recomenda­

çao. Uma nota: ao contrário do que ocorreu no FP, em que o auxi 

liar modal poder correspondeu a 24% dos daods com o morfema -ra 

em perífrase temporais, só foi registrado duas vezes~ 

Mas a grande maioria dos dados de XR - 348 ocorrências ou 

67% do total - exprimia movimento no espaço-tempo. Excetuando­

-se um número até significativo de advérbios e expressões que 

indicavam futuro próximo, entre os quais 9 advérbiÓs aoora e ou 

tras que transmitiam valores aspectuais ao processo verbal, a 

perífrase ocorreu geralmente desacompanhada de elementos grama­

ticais~ Por informações contextuais e extralingüísticas depre­

ende-se uma gradação na distância temporal entre o momento de 

referência e o de ação verbal: o evento se daria em um futuro 

imeàiator associado a verbos udicendi• 4 freqüentes devido ã si­

tuação de entrevista, ou em um futuro iminente, ou próximo, ou 

remoto~ Por exclusão a maioria dos dados foi classificado como 

futuro próximo, roas tal interpretação é de cunho individual e 

deriva do sentimento de continuidade com o presente, decorrente 

do morfema de PI no auxiliars Também ao contrário do FP, a peri 

frase foi registrada poucas vezes em períodos hipotéticos e na 

prõtase, onde também pode ocorrer, esteve modalizada por mati­

zes de intenção. 

Na IntrodUção, a respeito da categorização 1ingftistica do 

Futuro, definido como tempo âos eventos posteriores ao presente 
' 
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do locutor# foi hipotetizado que os eventos podiam estar em uma 

sit.uação de ruptura com este momento ou numa sitt;tação de sobre­

posiçã.o do mesmo segmento temporal, expressas respectivamente 

pelo FP ou pelo PI ou IR. Os advérbios e expressões que co-ocor 

reram com o FP confirmar-iam esta hipótese: embora significassem 

um curto intervalo para a realização do evento, excetuando-se 

dois casos em qravações de palestras, tratava-se de uma poste­

rioridade não especificada, do tipo logo, sucessivamente, sem 

'relação com o momento da fala. Assim sendo, os advérbios agora, 

amanhã ou as expressões daqui a ou X que vem não Íoram registra 

das com o FP mas, por outro lado, tampouco qualquer expressao 

indicando um futuro remoto. 

Em contrapartiâa, aqueles foram freqüentes com IR e com o 

Pl: aaora marcava o futuro imediato mas também, e particularme~ 

te, a proximidade psicológica de ação, mesmo temporalmente dis­

tante; amanhá e futuramente co-ocorreram com estas duas , formas 

verbas e com o PI registraram-se ainda expressões que apontavarr, 

para uma epoca remota e até eventual. 

No caso de co-ocorrências destas formas verbais, especial­

mente em textos narrativo-descritivos, a perífrase depois de 

uma forma de PI ou de outra IR marcava uma nova etapa dentro de. 

uma seqüência de ações enquanto que o FP apresentava o evento 

como gue destacado em uma epoca autônoma~ 
f 

Além do mais, o condicionamento sintático predominante pa-

ra o emprego do FP foram os períodos hipotêticos, geralmente em 

co-ocorrência com o Futuro do Subjuntivo - além de futuro, há 

uma idéia de eventualidade; o fato é visto como fora de esfera 

psicolôgica do locutor~ de sua atualidade, de sua realidade* 

Por outro lador o rnorfema de Presente na perífrase e no PI 

estabelece um vínculo com o eu-aqui-agora, apresentando os even 

tos como próximos e reais, mesmo que, por dados extralingüisti­

cos, se saibam remotos. 

Assim sendo~ a descrição encontrada nas gramáticas de que 

o PI e IR indicam o futuro próximo e o FP o futuro remoto~ es­

clarece-se que esta distinção refere-se não a uma distância tere 

porai, mas a uma ligação psicológica com o presente do falante 1 

como transparece dos elementos gramaticais co-ocorrentes. 

Na descrição das formas verbais que expressam o futuro dis 

tingfii entre posterioridade, em que um evento segue-se a outro 
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estabelecido corno ponto de -referência e localizado em qualquer 

parte do continuum temporal- especificamente em. um presente am 

plo {seqüência R-E} - e futuridade_, um subtipo de primeira, em 

que o evento é posterior ao momento da fala (seqüência S-E). 

A atribuição de valor de futuridade dependia àe algum ele­

mento liga?o à enunciação- ou a lª.pessoa verbal, ou ,um advér­

bio ou expressao adverbial com clara referência ao atO de fala, 

mas também_,. como suCedeu na maioria do,s casos, de informações 

do contexto discursivo ou extralingüísticos, tal como o conheci 

mente partilhado de que o evento ainda não se realizara* A co­

-ocorrência de formas verbais de futuro não se mostrou um crité 

rio adequado para avaliação de valor futural: o FP bem como IR 

podem expressar tanto futuridade .como posterioridade, e o Futu­

ro do Subjuntivo (FS} tem particularidades de emprego que nao 

se relacionam com o tempo de ação~ 

Foram analisadas 74 ocorrências de FS com as três formas 

verbais. Seu uso em oraçoes relativas era causado por um traço 

semântico de indeterminação no antecedente; em oraçoes tempo­

rais, co-ocorrendo com FP e IR, o Futuro do Subjuntivo marcava 

um momento simultâneo ou levemente anter~ior ao do evento predi­

cado por aquelas formas verbaís e co-ocorrendo com o PI num con 

texto em que se davam explicações marcava urna nova fase de um 

processo dominado pelo falante. Em orações convencionais, a lo­

calização temporal do enunciado dependia de dados nãd lingüísti 

cos sobre o evento da hipôtese - se era uma ação específica que 

se projetava para o futuro ou que, pelo conhecimento partilha­

do, sabia-se aue ainda não ocorrera ou então se tratava de fa­

tos habituais ou permanentes ou situações generalizadas; na pro 

tase figuravam verbos imperfectivos que traduziam uma hipótese 

geral e/ou intemporal. Em alguns enunciados, geralmente co-oco~ 

rendo com o PI, a oração condicional com o FS não constitui um 

período hipotético em que há relações de- condição e conseqüén­

cia - aprece funcionar como urn comentário ou ressalva~ 

o critério determinante para se atribuir a uma determinada 

ocorrência_ valor de posterioridade ou de futuridade e o tipo de 

texto em que ela se insere. O falante se coloca em uma atitude 

narrativo-discursiva e discorre sobre eventos que se sucedem em 

uma seqüência conhecida, ou por serem repetidos ou por se apli­

carem a vários individuas. Há no contexto várias marcas de inde 

terminação: predomina a 3~ pessoa verbal: se impessoal, sujei-

182 . 



183 . 

• 
' 

tos indeterminados (guem~ uma/a Pessoar o indivíduo) ou sujei­

tos genéricos rePresentando um grupo ou uma cl~sse e ainda a 

gente e o pronome você que, em vez de marcas de interlocução, 

são usadas impessoalmente~ Isto permite generalizações: a obser 

vação se aplica a você bem como a qualquer pessoa . 
. 

Da noção de habitualidade.,_ e de generalidade adVém o valor 

de intemporalidade~ Em geral um evento no Pl serve dB ponto de 

reÍerência para a localização dos eventOs expressos pelas for­

mas de futuro; trata-se de uma relação de posterioridade que e 

válida nas três épocas temporais. 

No caso de futuriàade o momento da enunciaçãor que serve 

como ponto de referência ou é explicitado· por elementos dêiti­

cos ou é dedutível rle dados coritextuais e extralingüísticos~ 

Em conclusão, fica evidenciado por essa análise gue a no­

çao de futu~idade é dependente do contexto e não se sustenta in­

tearalmente pela morfologia do verbo ou pelos elementos grama­

ticais co-ocorrentes~ 

Terá sido a volatílidade dessa noçao a responsável pela 

instabilidade de sua morfologia ao longo da história? o desen­

volvimento deste tema reclama, assim, a seleção de argumentos 

d.e caráter textual para uma reflexão mais ambiciosa sobre sua 

natureza. 

No Apêndice consta uma análise estatística àds dados de FP 

e.m relação às variáveis sexo, faixa etária e tipo de gravaçao, 

em que resultados numéricos são cortejados com particularidades 

dos dados - para se chegar a uma apreciação mais realista dos 

resultados~ Por exemplot embora o FP fosse registrado em 55% 

dos inquéritos e fosse usado por metade dos informantes, 71% das 

ocorrências concentraram-se em cinco inquéritos, um deles com 

20% do total dos dados. 

A hipótese geralmente aceita de que o FP é mais usado por 

informantes de mais idade e em situações mais formais de fala 

não encontra confirmação nos dados deste, corpus. Por exernplo 1 

em um inquérito com duas informantes de faixa III uma empregou 

o F.P treze vezes e a outra nenhuma; em EF é maior a f-regfiência 

de FP por hora de gravação, mas a um segundo exame verifica-se 

que um dos informantes não usou esta forma, outro só a empregou 

em operadores conversacionais e o terceiro é responsável por 7 

das 9 ocorrências desta categoria. 



184 . 

• 
' 

É difícil apresentar resultados conclusivos diante da exi­

güidade de amost'ragem e da irregularidade de d.tstribuição. Pode­

-se apenas a,firmar que o FP foi· menos registrado em inquéritos 

da faixa J - menos informantes o empregaram e em menor freqüên­

cia; que embora fosse usado por metade dos informantes de cada 

sexo, os homens o empregaram 2,3 vezes mais e em situações mais 

variadas~ Excetuando-se uma informante que o usou 13_ veze~, um 

caso a parte, as informantes do sexo feminino limitaram-se a Fu 

turos modais ou modalizados: houve 7 ocorrências com o verbo 

~~ especialmente na expressão será oue e 3 em locuçõesmodais. 

Se pensarmos em urr~ categorização textual do verbo 1 propo~ 

ta por Castilho (1978:132), em que formas verbais refletiriam 

diferentes impressões de proximidade e afastamento entre o tex­

to e os interlocutores, o tema e o ato de fala; e que o ·ponto 

máximo de afastamento corresponderia às narrativas de demonstra 

ção em que, predominando o plano dás idéias e sem ·-vínculos com 

referências temporais produzem-se textos dissertativos e argu­

mentativos1 nas quais figuram formas de Presente impessoal e por 

isso intemporal e formulam-se hipóteses através de formas de 

Futuro do Presente, ·Futuro do Pretérito e Infinitivos modaliza­

dos, o que dizer do discurso feminino? 

Mais um motivo para se dirigir a pesquisa para a dimensão 

textual do verbo~ 

! 
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ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

O objetivo deste trabalho nao era quantitativo, roas sim 

qualitativo, mas em todo caso quisemos submeter os dados do Ca­

,,_pitulo I, onde se trata ~o Futuro propriamente dito, a uma ana­

lise quantitativa, e apresentamos a seguir os resultados. 

Foi examinado um corpus de 24 horas de gravação distribuí­

das por 31 inquéritos, sendo 23 DID, 5 D2 e 3 EF~ Foram consiàe 

rados 36 informantes, metade de cada sexo, pertencendo a 3 fai­

·xas erárias, com a participação de 40 minutos cada, de acordo 

com as especificações do Projeto NURC~ 

Para padronizar a apresentação dos resultados, foi utiliz~ 

da como medida FP /h, definida como o número de ocorrências de 

formas verbais de F~turo do presente por hora de gravação~ 

A amostragem é muito reduzida para que se possam fazer ge­

neralizações conclusivas, razão por que sempre nos reportamos à 

realidade dos dados: pa~a que as diferenças relevantes nao fi­

quem totalmente diluídas na abstração dos números. 

Foi considerado em relação a cada variável - tipo de grav~ 

çao, sexo e faixa etária·- o emprego (Fp+) ou não emprego (FP-) 

da forma de FP pelos informantes, a quantidade de FP/h em rela­

ção ao número total de informantes da categoria conSiderada e~ 

ero relação aos informantes daquela categoria que empregaram o 

FP. 

De pronto, fique claro que reconhecemos o caráter elemen­

tar deste levantamento estatístico~ Impunha-se uma análise com­

putacional dos dados, em que fossem cruzadas as variáveis~ mas 

isto está fora de nosso interesse no presente momento~ 

Foi registrado um total de 80 ocorrências de formas de FP 

em um corpus de 24 horas, compreendidas em 31 inquéritos, com 

36 informantes, o que corresponderia a 3 (3,33} ocorréncias por 

hora de gravação, 3 (2,58) por inquérito e'2 {2,2} por informan 

te. 

A distribuição" entretanto, é bastante irregular: o FP ocor 

reu em quase metade dos inquéritos examinados, mas apenas uma 

vez em 5 deles e duas vezes em outros 5, geralmente em expres-
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soes do tipo sera que e conforme veremos~ Além do mais, 71% das 

ocorrências conceD.trararn-se em 5 inquéritos, um~deles com 20% 

do total registrado: 

'· 
D2 255 (2 H II) 16 ocorrências 

D2 333 (2 M III) 13 ocorrências 

DID 38 (H Il) ll ocorrências 

DID 250 (H III) lO ocori::êpcias 

EF 350 (H II) 7 ocorrências 

Examinaremos a seguir cada variável: 

a) TiPo de Gravação 

Dos ··31 inquéritos analisados, n~ total de 24 horas de gra 

vação, 23 consistem de diálogos entre informantes e documenta­

dor DID, correspondendo a 15 horas e 20 minutos; 5 de diálogos 

entre dois informantes D2, correspondendo a 6 horas e 40 minu­

tos, e 3 eram elocuções formais EF, correspondendo a 2 horas. 

NO de inf .. Tipo de gravaçao pp+ pp-

f 

23 DID 10 (43%) 13 (57%) 

10 *D2 6 (60%) 4 (40%) 

3 EF 2 (67%) 1 { 33%) l 
31 18 (50%) 18 (50%) 

QUADRO Vl - Distribuição de pp+ e pp- por tipo de gravaçao 

* Os inquéritos D2, nos quais participaram dois inforrr~ntese 

tinham a duração de 80 minutos, ou seja, 40 minutos de gr~ 

vação atribuídos a cada informante~ 
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. Em relaÇão Tipo de gravaçao Freqüência_ Em relação 
ao total a pp+ 

DID 38 (48%) 2, 48 FP/h 
'"" 8 

FP/h . 
D2 33 {41%) 2,47 FP/h 9,9 FP/h 

' 
' EF 9 {11%) 4,5 FP/h 5,8 FP7h 

I 80 {~00%) 

Quadro VII - Distribuição das ocorrências por tipo de gra­

vaçao 

O FP ocorreu em 55% dos inquéritos e foi empregado por 50% 

dos participantes, diferenç~ devida ao fato de que em quatro· dos 

cinco D2, só um dos indivíduos usou o FP-

Quanto ã freqüência de emprego desta forma em relação ao 

total de participantes nos três tipos de gravaçao, observa-se 

que nas situações dialógicas, seja com o documentador, seja com 

outro entrevistado, a quantidade de FP/h coincide {2,5 FP/h) 

ao passo que. há um aumeüto considerável em EF. Isto confirmaria 

a expectativa de que em elocuções dirigidas a um pÚblico, em 

que há mais cuidado com a produção lingüística em tirtude de 

maior formalidade de situação, ocorreria uma quantidade maior 

de PF. Por outro lado, os dados de EF mostram que um dos infor­

mantes nao usou esta forma, outro so a empregou como operador 

conversacional e o terceiro e que contribuiu com 7 das 9 ocor­

rências da categoria. 

Se considerarmos apenas os informantes que usaram o FP 

(FP+), teremos uma distribuição bem diferente e mais condizente 

com a realidade dos dados, com a menor incidência justamente em 

EF {6 FP/h) e a maior em D2 {10 FP/h) ~ Deve-se assinalar ainda 

que nas EF 55% das ocorrências eram o operador conversacional 

conforme veremos, em que o FP não representa uma categoria da 

gramática, mas sim do tipo de texto. 

Voltando ao FP+ no quadro VI, poder-se-ia concluir que em 

situações àe diálogo há um estimulo mútuo para a produção de FP, 

mas na verdade isso só se deu em um dos inquéritos, em que cada 

' 
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um contribuiu com praticamente a metade dos dados; nos demais, 

só uma das informantes empregou o FP - em um, 13 vezes,. o maior 

índice por pessoa; em outro, registraram-se 2 ocorrências 

sera e nos outros dois inquéritos,. houve 1 expressao fixa 

~ em cada um~ 

de 

será 

No quadro VII consta" a·percentagern de emprego de FP por ti 

po de gravação. Como a diferença não ê -relevante-" visto que ha­

veria um erro estatístico grande, principalmente para EF, onde 

há apenas 3 informantes,. podemos dizer que 50% dos informantes 

usa. o FP, qualquer que seja o tipo de grayação. 

b) Sexo 

Dos 36 participantes, metade era de informantes de 

masculino {H) e metade do sexo feminino {M) .. "-. 

Nº de informantes Sexo pp+ pp-
. 

18 H 9 (50%) 9 (50%) 
. 

18 ·M 9 (50%) 9 (50%) 

. 
36 18 {50%) 18 tSP%l 

' 
Quadro VIII - Distribuição de FP+ e pp- por sexo do 

informante 

sexo 

Sexo Freqüência Em relação Em relação 
ao total a pp+ 

ll 56 (70%) 4,66 FP/h 9r33 FP/h 

!! 24 (30%) 2 FP/h 3,99 FP/h 

80 (100%) 

Quadro IX - Distribuição das ocorrências por sexo dos infor 

mantes 
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O FP foi usado por exatamente 50% dós informantes de cada 

sexo 1 mas com· diferença marcante de freqüência:~ 70% das ocor­

rênc;i;::iS são atribuíveis a H e 30.% a M. 

Entre os H, com a produção de 9, 33 FP/h, a ·-f~eqüência va­

rlou de 2 (em dois informantes) a 11 vezes. A distr~buição · foi 

mais homogênea entre as M (3,99 FP/h); com ~xêeção de uma infor 

mante que o empregou 13 vezes 1 ou seja, 16% .do total· registra­

do ou 54% dos dados da categoria considerada, o que a coloca co 

mo um caso a parte, a freqüência per capita foi de 1 (cinco in­

formantes) a 2 (três informantes} vezes~ Das 11 ocorrências cor 

respondentes a estas informantes, 7 foram com o verbo ser, sen­

do 4 na expressão fixa "será quen gue exprime conjectura~ Nas 

4 ocorrências restantes, as formas verbais foram haverá e 3 lo­

cuções modais~ 
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A proporçao de informantes de cada sexo--era equilibrada n?s 

DID (13 H e 10M); o sexo feminino predominou ~os D2 (8 Me 2H) 

e o masculino foi excluSivo nas EF (3 H) r mas, como vimos no 

item anterior 1 os resultados não foram afetados por esta distri 

buição - no cômputo geral, 50% ~os informantes empregaram o FP 1 

independentemente da variável sexo ou tipo de gravaçãor mas os 

informantes do sexo masculino empregaram-no 2,3 vezes ma~s do 

que as informantes do sexo feminino. 

! 

c) Faixa Etária 

Os 36 informantes pertenciam a três faixas etárias, 

belecidas pelo projeto NURC: 

Faixa I de 25 a 35 anos - 30% 

Faixa II de 36 a 55 anos 45% 

Faixa III acima de 56 anos 25% 

N2 de informantes Faixa pp+ pp-

ll I 3 (27%) 8 (73%) 

16 Il 11 (68%) 5 (32%) 

9 III 4, {44%) 5 (56%) 

' 

36 - 18 (50%) 18 (50%) 

Quadro X - Distribuição de yp+ e FP- por faixa etá­

ria dos "informantes' 

esta-



í 
' I 
i 
I 
j 
i 
I 

i 

• 

Faixa 
< 

freqüência Em relação Em relação 
etária ao, total a Fp+ 

I 8 (lO%) 1,09 FP/h 3,99 F R/h 

li 46 (58%) 4,31 FP!h 6,27 FP/h 

',III 26 {33%) 4,33 FP/h 9,75 FP/h 
< 

i 

I J so {100%) 

Quadro XI - Distribuição das ocorréncias por faixa 

etária 

O FP também foi usado por exatamente 50% dos informantes. 

Foi mais registrado em inquéritos da faixa etária II - 68% dos 

informantes usaram o equivalente a 58% do total das ocorrências, 

mas, proporciona~ente ao número de indivíduos nesta categoria, 

observa-se que a quantidade de FP/h coincidiu com a de informan 

tes da faixa III (4,3 FP/h) na qual há um equilíbrio entre uso 

e não uso de FP. A faixa I foi a que- menos empregou o FP {27% 

dos informantes) e em menor freqüência (10% do total geral re­

gistrado, ou seja, na quantidade de 1 1 09 FP/h). 

Dentre os infoDmantes que empregaram FP (FP+),rnota-se um 

aumento na quantidade de FP/h diretamente proporcional ã faxia 

etária da categoria: arredondando-se, registraram-se 4, 6 e 10 

FP/h nas,faixas etárias I, II e III respectivamente. Estes re­

sultados··poderiam levar à conclusão, que também corresponde à 

opinião geral, de que o FP está caindo em desuso entre as gera­

coes mais novas e mantém-se na fala mais conservadora de pes­

soas de mais idade. Um ·segundo exame mostrará fatos em contrá­

rio: dentre os dois informantes do sexo masculino na faixa III­

bem como na faixa I - um único informante foi responsável pela 

totalidade das ocorrências da categoria~ Ainda na faixa III, em 

um D2 com 2 M, uma informante empregou o FP 13 e a outra nenhu­

ma* Na faixa II, foi marcante a diferença de pp+ ero relação ao 

sexo:· 41 ocorrências em inquéritos H e 5 em inquéritos M. 

Confrontando-se os dados estatísticos com os casos indivi­

duais, só se pode afirmar que o FP esteve presente ~ 50% dos 

inquéritos, e foi menos registrado nos inquéritos óe faixa etá­

ria I {menos presença e menor freqüéncia}~ 
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